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M a d r i d » Octubre 2 5 
O B S E Q U I O 
L a colOBÍA francesa e n M a d r i d h a 
obsequiado coa un banquete á los 
personajes y periodistas franceses que 
a c o m p a ñ a n á 31r. JLoubet. 
O T R O O B S E Q U I O 
TA r e d a c c i ó n de l p e r i ó d i c o A , B . C. 
á i ó esta madrugrada u n a suntuosa 
fiesta en honor de los personajes y 
periodistas franceses que h a n venido 
á M a d r i d con M r . Loubet . 
E X C U R S I O N 
P o r in ic ia t lTa del Ayuntamiento de 
esta Corte so h a verificado u n a excur-
s i ó n a r t í s t i c a á Toledo, en honor de 
las entidades francesas venidas á M a -
dr id con motivo del v iaje de M r . L o u -
bet. 
L o s expedicionarios, que fueron 
muy agasajados en la imper ia l c i u -
dad, vis i taron l a C a t e d r a l , e l A l c á z a r , 
donde se encuentra ins ta lada l a A c a -
demia de Alumnos de l a r m a de I n -
f a n t e r í a , y d e m á s monumentos nota-
bles de l a referida p o b l a c i ó n . 
P o r in ic ia t iva de l a A s o c i a c i ó n de 
l a P r e n s a h a n verificado I g u a l excur -
s ión los periodistas franceses que a c -
tualmente se ha l lan e n M a d r i d . 
C O N D B C O E A C I O N E S 
M r . L o u b e t h a concecido var ias 
condecoraciones francesas á todos los 
Minis tros y altos funcionarios de esta 
C « r t e . 
C A C E R I A 
A las ocho de esta m a ñ a n a s a l i ó 
D o n Alfonso X I I I . a c o m p a ñ a d o de 
M r . Loubet , con d i r e c c i ó n á R i o - F r í o , 
con objeto de asist ir á u n a c a c e r í a . 
C L A U S U R A D E U N C O N G R E S O 
Se h a verificado la s e s i ó n de c lausu-
r a del Congreso A g r í c o l a celebrado en 
J a é n . 
F A L L E C I M I E N T O 
A n o c h e f a l l e c i ó el R e p r e s e n t a n t e 
en E s p a ñ a de l a R e p ú b l i c a de Chi l e . 
C A M B I O S 
Hoy se h a n cotizado en l a B o l s a las 
j i b r a s esterl inas á 3 2 - 3 6 . 
S e r v i c i o d e l a P r e n s a A s o c i a d a 
L O U B E T Y A L F O N S O 
M a d r i d , Octubre 3 5 . — E l P r e s i d e n -
te Loubet y el R e y Alfonso h a n p a s a -
do el d í a cazando en l a p o s e s i ó n r e a l 
de R i o f r í o . 
A C L A M A D O S 
U n a inmensa mul t i tud se a g l o m e r ó 
e n las inmediaciones del P a l a c i o R e a l 
ac lamando f r e n é t i c a m e n t e a l P r e s i -
dente de la R e p ú b l i c a F r a n c e s a y a l 
R e y de E s p a ñ a a l sa l ir del edificio. 
L O S D E S C O N T E N T O S 
C o n motivo de l a s u s p e n s i ó n de l a 
c o r r i d a de toros a n u n c i a d a , algunos 
descontentos h a n tratado de inte -
r r u m p i r el orden, pero l a cosa no h a 
tenido importancia . 
A C E P T A C I O N 
T á n g e r , Octubre 3 5 . — E l S u l t á n lia 
aceptado á Algeciras como c iudad en 
donde se h a de efectuar l a C o n í e r c u -
c i a de Marruecos . 
S I G U E L A H U E L G A 
San Petersburffo, Octubre 35,—Se-
g ú n anunc ian las noticias rec ibidas 
esta tarde, la huelga va e x t e n d i é n d o -
se á todas las empresas ferroviarias 
de Polonia. 
L a g r a n l í n e a del Sudoeste no h a 
podido despachar hoy n i n g ú n t r e n en 
las provincias del B á l t i c o . 
T R E N D E H E R I D O S 
U n tren hospital que c o n d u c í a unos 
quinientos soldados heridos proce-
dentes de l a M a n c h u r i a , h a sido de-
tenido cerca de Moscou. E l estado de 
los infelices soldados es muy las t i -
moso. 
P E T I C I O N A C E P T A D A 
E l Sr . Hi lkoff , Minis tro de F e r r o -
carri les , h a pedido a l E m p e r a d o r que 
se r e ú n a el Consejo del I m p e r i o bajo 
su presidencia, con objeto de d i s c u t i r 
la s i t u a c i ó n creada por las huelgas . 
E l C z a r a p r o b ó d i c h a p e t i c i ó n , pero 
h a manifestado que l a pres idenc ia se-
rá ocupada por D e W i t t e . 
Noticias Comerciales 
Nueva York, Octubre S5. 
Bonos de Cuba, 5 por ciento (ex-interús 
10ó.o[8. 
Bonos registrados de los Estados U n i -
dos, 4 por ciento, ex- interés , 105.Ii2. 
Centenes, ú $4.78. 
Descuento papel comercial, 60 d*iv, 
5 á 6 . 
Cambios sobre Londres, 60 d[v, ban-
queros, á $4.83.25. 
Cambios sobre Londres á la vista, 
4.86.55. 
Cambios sobre París , 60 d^v. banque-
ros á 5 francos 16.3[8. 
Idem sobre Hamburgo, 60 dpr. ban-
queros, á 95.1{8. 
Centrifugasen plaza, á 3.9[16. 
Centrífugas, número 10, pol. 96, costo 
y flete, 2.1iS. 
Mascabado en plaza, 3.15¡16. 
Azúcar de miel, en plaza, á 2.11^16. 
Manteca del Oeste, en tercerolas, éV.SO. 
Harina, patente Minnesota, á $5.10. 
JLondres, Octubre 25 v 
Azúcar centrífuga, pol. 96, á 9s. Zd. 
Mascabado, á 8s. §d. 
Azúcar de remolacha (de la nueva 
cosecha, á entregar en 30 días) 8s. 2.1¡4d. 
Consolidados ex- interés , 88.9(16. 
Descuento Banco Inglaterra, 4 por 
ciento. 
4 por 100 español, ex-cupón, 93. 
JParís, Octubre 35 
Renta francesa, ex- interés , 99 francos, 
70 cént imos . 
O B S E R T A C I O N E S 
correspondientes a! día 25 de Octubre, heoha 
al aire libra en E L ALiíENDARES, Obis-
po 54, para el DIAHIO DE LA MARINA. 
C O I I Z A C I O N O J B I C I A L 
C A M B I O S 
luceros Cutreia 





feiiperatM» CeetígraJ» 1 Fíhreiliílt 
Máxima....^ [| 2 9 ° | 8 4 ° 
Mínima || 24* | 7 3 ° 
Barómetro álas S. 762 tnrm.; á las 4,̂ 760. 
S e c c i ó n J S c r c a n t i l . 
A s p o c t ) d e l a f l a z a 
Octubre 25 de 1905. 
^«tócare*.—Continúa el mercado quie-
to y sin variación (x lo anteriormente avi-
sado, no hablándose hecho ninguna ven-
ta que sepamos. 
Cambios. — Sigue el morcado con de-
manda encalmada y flojedad en las co-
tizaciones por letras sobre España. 
Co tusamos: 
Comercio Banquero < 
Londres 8 drv 19.8(4 20.ó[8 
"SOdrv . 19.3[8 19.7j8 
París , 3dfV . 5 ^ 4 6.1i2 
BDmburero, 3 dfv , 4.1^4 4.3j4 
Brtados Onldos 3 J(V 9.3^4 101[8 
Bspafia, s; plaza y 
santidad8 div. 17.1^ I G . l ^ 
Dto. paoei comercial 10 á 12 anual. 
Moneda» extranjeras.—Se cotizan hoy 
como sigue: 
Qreenbacks 9.7 [8 & 10.1i8 
Plata «caericana 
Plata espacióla 82.1 [8 á 82.;]]8 
Valores y Aooiones—Se han efectua-
ílo hoy en la Bolsa las siguientes ventas: 
50 acciones Bco. Esp l . á 116.7 ¡8 
100 id. F . C. Unidos fi 222. 
1© id. F . C. Cárdenas v Júearo á 
190. ^4. 
20 id. id. id. id. 6 190.3^. 
50 id. F . C. Matanzas á Sabanilla á 
152.^8. 
10 id. id. id. á 152.1(2. 
10 id. id. id. á l«2 .1 l4 . 
10 id. id. id . á 153. 
50 id. HavanaEiéctrica-preferida á 82 
50 id. Id. id. á 81. 
Londres, 8dxv 20 í̂ 
„ 60 dpr 19>á 
Parla, 3 div _ 
Hamburgo, 3 dfv 4?¿ 
60 dfv 
Estados Unidos, 3 d̂ v 10)4 
España ST plaza y cantidad. 
8d[v 1B^17 
Descnento panel comercial 10 12 
MONEDAS Como. 
pS 
82^ BQ£ Pg 
A Z U C A R E S . 
Azúcar centrífuga de guarapo, polarización 
96' 3 13il6 rs. 
Id. de miel polarización 89. 2^ rs. 
V A X O K B S 
FONDOS FÜBUOJa. 
Bonos del Empréstito de 35 mi-
llones 117 
Bonos de la KepQblica de Cuba 
emitidos en lS9a y 1897 ex 112 113 
ObUgaciones ael Ayuntamiento gíhiDoteca) domiciliado en la abana 118 ?í 119% 
Id. Id. id.id. en el extranlero 119 120 
Id. id. (2* hipoteca), domiciliado 
en la Habana 117'4 118^ 
Id. id. id. en el extranjero 1173; 118>í 
Id. 1» id. Ferrocarril de Cienfuo-
208 123 126 
Id.2Md. Id. id , 115 117 
Id. Hipotecarias Ferrocarril de 
Caibarién 115 117 
Obligaciones Hipotecarias Cuban 
Electnc C N 
Bonos de la CompaQía Cuban 
Central Raihvay N 
Id. de la Of de Gas Cubani 85 90 
Id del Ferrocarril de Gibara á 
Holenín 100 103 
Id. del Havana Electric Railwais 
Co. (en circulación) 103 106 
ACCIONES 
Banco Nacional de Coba 128 1S5 
Banco Español de la isla de ou-
ba (en circulación) 116^ 1Í71{ 
Banco Agrícóla de Pto. Frlnoioa 70 75 
Compañía de F. C. Unidos de la 
Habana y Almacenes de Bagla 
(Limitada) 222 22214 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y jácaro l?0% 191^ 
Compañía de Caminos do Hierro 
de Matanzas á Sabanilla IBŜ Í 153% 
Comnañía del Ferrocarru de! 
Oeste 170 175 
Compañía Cuba Central Railway 
(acciones preferidas) 120 125 
Id. Id. io. (acciones comunes).,... 64 68 
Compañía Cubana de Alnmora-
do de Gas 13 21 
Compañía Dique de la Habana». S0 85 
Bed Teleíóniea ae la Uabaou N 
Nueva Fábrica de Hielo 115 120 
Ferrocarril de Gibara á Holaruín N 
Acciones Preferidas del Havana 
Electric Railwais Co 81 82 
Acciones Comunes del Havana 
Electric Railwais Co 33 35 
Habana. Octubre 25 de 1905—El Síndico Pre-
sidente, Emilio Alfonso. 
C O T I Z A C I O N O F I C I A L 
DK LA 
B O L S A P R I V A D A 
BILLETES DEL BANCO ESPAÑOL de la I«I« 
de Cuba contra oro 4% i 5% valor. 
PLATA ESPAÑOLA: contra oro 82 á S2J4 




L A L E Y 
D E I M P E E N T A 
s e e s t á h a c i e n d o t o d o s l o s d í a s m á s n e c e s a r i a e n C u b a . U n 
p e r i o d i s t a i n c a u t o h a p u b l i c a d o l a n o t i c i a d e q u e c u a n d o e l 
J a p o n é s n o p u e d e p a g a r s u s d e u d a s s e m a t a . E s t o n o e s . a s í , 
p e r o v a m o s á s u p o n e r q u e e l e s p í r i t u d e i m i t a c i ó n s e a p o d e -
r a d e l a g e n t e d e a q u í ; ¿ q u i é n , p r e g u n t a m o s , e n t i e r r a á u n 
m i l l d n y m e d i o d e p e r s o n a s ? S e n o s e r i z a e l p e l o s o l o e n p e n -
s a r q u e lo h a r í a m o s n o s o t r o s c o n t o d a l a m e r c a n c í a q u e n o s 
e s t á l l e g a n d o ; n o v e d a d e s e n m u e b l e s , a r t í c u l o s n e c e s a r i o s a l 
m i s m o t i e m p o q u e s i r v e n p a r a e m b e l l e c e r n u e s t r a s m o r a d a s 
y v e r d e s , q u e a l e g r a n n u e s t r o s c o r a z o n e s y o f r e c e n d i s t r a c c i ó n 
y e n t r e t e n i m i e n t o á t a n t o i n m i g r a n t e d e l a s p r o v i n c i a s d e G a -
l i c i a ; P r e f e r i m o s e s t a r s i n p e r i ó d i c o s a n t e s q u e s e a c a b e l a 
i n m i g r a c i ó n . 
C h a m p i o n d t t P a s c u a i j O b i s p o n . 
#1 .arw> 1 „„ 
Empréstito de la República de 
Cuba 116 119 
Obligaciones bipotacaria Ayun-
tamiento 1; hipoteca 118 122 
Obligaciones H i p o t e c a r i a s 
Ayuntamiento 2í 117K 121 
Obligaciones Hip ote carias F. C. 
Cienfuegoe á Villaclar» 118 sin 
Id. 2» id. id 112 sin 
Id.lí Ferrocarril Caibarién... . . 112 sin 
I Id. l ! id. Gibara á Holfruin „ 98 sin 
1 Id. If San Cayetano á Vinales.. ... 2 7 
Bonos Hipotécanos de la Compa-
ñía de Gas y Electricidad del ^ 
Habana 106^ 107 
Id. Compañía Gas Cabana N 
Bonos de la Reoáblica de Cuba 
emitidos en 1896 y 1897 N 
Bonos 2í Hipoteca The Matanzas 
Wat es Workes N 
Bonos Hipotecarios Central O-
limpo N 
Bonos Hipotecarios Central Co-
vadonara N 
Bonos de la Habana Electric 
Riilway Co. en circulación.... 103 108 
ACCIONES. 
Banco Español de la Isla de Ouoa 116% 117Vi 
Banco Agrícola. 66 sin 
Banco Nacional de Cuba sin 135 
Compañía de Farrocamies Uni-
dos de la Habana y Almacenes 
de Eeyla (limitada) 222 232^ 
Compañía de Oammoe de Hierro 
de Cárdenas y Jucaro 190% 190% 
Compañía de Caminos de Hierro 
de MatariKao á Sabanüía 153 153% 
Compañía aai ferrocarril del Uo» 
te N 
Compañía Cubana Central Itaü» 
way Limited — Preferidas N 
Idem. ídem, acciones N 
Perrocarrl' de Gibara & Holenln- N 
Compañía Cubana ae Alnmbraao 
de Gas „ H 
Compañía de Gas y Electricidad 
de Habana - 103 104% 
Compañía del Olque Flotante N 
Ked Toieíónica ce )a h»»oan*. ..... N 
Nueva F&brica de Hielo N 
Compabla Lonjade Vivaros de la' 
Haoana. _ N 
Compañía de Construcciones, R»-
pafooionea y Saaeamíeato de 
Cuha N 
Acccionesde la Habana Electric 
Railway Co 81 82 
Idem de ia idem id. id 32% 35 
Habana 25 de Octubre da 1335. 
I ¿ o i y a d e T í v e r e s 
V E N T A S E F E C T U A D A S A Y E R 
Aimacen: 
50i4 pi vino Cepa de Navarrn, $18 uno. 
.'- •I- manteca Jai-Alai, %\l qt. 
ICO Ci sidra „ „ ^4[2, f-i.óO c. 
50 Ci aceitunas Reina Flor Sevillana, 58.50 c. 
100 Ci Queso Patagrás, R. H. j26 qt. 
100 Cx ostiones Cuba Favorita, |3'c. 
25 Cj vino amontiilado A. Blazquaz, ?15 c. 
25 ., „ moscatel , |10 c. 
2'JI4 pipas vino Viña Gallega. $21.20 uno. 
25 C[i ., Albricias, f 4 c. 
C U » 
V A P O R E S D E T R A V E S I A 
8E ESPERAN 
Otbre. 26 Providentia, Hamburgo y escalas. 
„ 26 Gloanclos, Aniberes. - . -
„ 29 Antonio López, Veracruz. 
„ 30 Vigilancia, ísTew York. 
„ 30 Pr.nz Joachin, Hamburgo. 
„ 30 Yucatán, Vemcrus y Progreso. 
„ 31 Montevideo, Cádis, 
SALDRAN 
Otbre. 28 Monterey, New York. 
„ 29 Angola, Nassau y escalas. 
„ 30 Antonio López, New York. 
P U E R T O D E J A H A B A N A 
BUQUES DE TRAVESIA 
ENTRADOS 
Dia 24. 
De Galveston, en 4 dias vp. ngo. Tilles, capi-
tán Andersen, tonds. 1407, con carga á Ja 
Comercial, Union H. & Co. 
Dia 25: 
De N. York, en 3% dias vp, amer. Monterey, 
cap. Stevens, tonds. 4702 con carga y 161 
pasajeros á Zaldo y Ca. 
De Hamburgo y escalas, en 25 dias, vp. alemán 
Hispania, cp. Perlett, ton. 2578, con carga 
y 411 pasajeros á Heilbut y Rasch. 
SALIDOS 
Dia 24: 
New-Orleans, vp. amer. Chalmette. 
M o v i m i e n t o de p a s a j e r o s 
LLEGADOS 
De N. York, en el vapor amer. Monterey. 
Sres, Prank Steinbal y 1 de fam. James 
Pinson—A. Jacobs—Alfredo Vila—O. Gordea— 
Julio Vila—Margaret Canell y 1 de fam.—Pe-
ter M. Lamin—Francisco Angones—Ambrosio 
v Josefina de Cárdenas—Dr. Gabriel Londy— 
Luis Cantor—A. Hanna—Adams Gray—J. Hall 
—Alfredo y Elisa Govin—Jumes Romeir—L. 
Abbott-R. Fronleida—Eduardo y Antonio 
Ciuedaüa—José Maceras y 1 de fam.—Carolina 
de Valeto—Jorge Simpson—Pedro Picabie— 
Joaquín Gumá Melchor Bernal Josefina 
Cruz—María Modler y 1 de fam.—Carmen Ar-
yor-Rosa Cao—María Pérez—Fernando Lor-
cado—Manuel O-Reilly—J. González—S. Gro-
rahall María de Céspedes W. Spenccr-
Adolfo y Carmen Jimeno—José Suaraz y fami-
lia—Catalina Aradier—Javier Majamel» y fa 
milia—Conrado Jiménez y 1 de fam.—8. y An-
gela Morati—Teodoro y Manuel Johnson—W. 
BiSber—José del Valle—Mamuel W. Bull y fa-
milia—Estanislao Alonso—Pedro Aguilera-
Manuel O, Ardina—T. Ocbon—Coliano Torres 
—Juan Borrás—Carmen Domquet Ramón 
Gándara-Miguel Bonet—Victor Pérez—Gus-
tavo Smitt—José Mallarí—Manuel García—P. 
Ze bola—Domínguez Pino—Rufino Gastón. 
SALIDOS 
Para Nueva York en el vp. am. Chalmette: 
Sres. C. Fernandez—A. Aren-Cora A Smith 
—Rena A. Mesa—R. B. Perro—T. C. Rojo—Ro-
mán Ugarte—W. Felifi—A. Ferrer-G. Martí-
nez—E. A. Colé—R Mendiola—R. Fernandez 
—B. Diaz—F. Pérez-G. López 1. Shakra— 
Eugenia Girarde-J. Teran—A. Rodríguez. 
B u q u e s c o n r e g i s t r o a b i e r t o 
Canarias, berg. esp. Triunfo, por Galban y Cp. 
Nueva Orleans, vap. am. Excelsior, por M. B. 
Kingsbury. 
N. York, vp. amer. Monterey, por Zaldo y Ca. 
Delaware (B. W) vp. ing. Saltwell, por Luis V 
Placó. 
New-Orleítns, van. amr/ricano Excelsior, por 
M. B. Kingsbury. 
Filadelfia, barca italiana Dorde, por Carlos 
Reyna. 
B u q u e s d e s p a d i a d o s 
Nueva York, vp, am. Séneca, por Zaldo y Cp. 
Con 6.480 sacos azúcar. 
Cayo Hueso y Tampa, vp. am. Mascofcte, por 
G. Lawton Childs y Cp. 
Con 86 pacas y 480[3 tabaco, 162 btos. pro-
visiones, frutas y viandas y 12 tortugas. 
New-York, vp. acier. tíeguranca, por Zaldo y 
Compañía. 
Con 69 bles. 11 pacas y 1.349 tercios tabaco 
3 cj tabacos, 100 cajillas cigarros, 163.275 
tabacos, 260 lios cueros y 1 ci efectos. 
E m p r e s a s M e r c a n t i l e s 
y Sociedades. 
[ 
N U E V O S I T I N E R A R I O S 
Se pone en conocimiento del público que á 
partir del día lí de Noviembre próximo sufri-
rá algunas alteraciones el servicio de trenes de 
viajeros en el Ferrocarril de Marianao, con 
motivo de haberse terminado la temporada de 
baños en la Playa. Los itinerarios que regirán 
detde esa fecha pneden verse en todas las Es-
taciones de dicho Ferrocarril donde se han 
fijado para conocimiento del público. 
Habana 20 de Octubre de 1905.—Ei Adminis-
trador General, Roberto M. Orr. 
c 1918 5-21 
" E L G U A R D I A N " 
C o r r e s p o n s a l d e l B a n c o d e 
L o n d r e s y M é x i c o e n l a R e p ú -
b l i c a de C u b a . 
C o n s t r u c c i o n e s , 
D o t e s é 
I n v e r s i o n e s . 
F a c i l i t a n c a n t i d a d e s s o b r e h i -
potecas y v a l o r e s co t i zab le s . 
O F I C I N A C E N T R A L : 
M E R C A D E R E S 2 2 , 




E L I R I S " 
C O M P A Ñ Í A D E S E G U R O S M U T U O S 
C O N T R A I N C E N D I O S 
E s t a M i l a en la H a t o el año 1855 
E S LA UNICA NACIONAL 
L l e v a ciucuenta a ñ o » de exis tencia 
y de operaciones continuas. 
V A L O E responsable 
naata hoy J 39 .331 .138 .00 
Importe de las in-
demnizaciones paga-
das hasta la fecha. . .$ 1 .560 .463-66 
Asegura casaa de mampoatena exterior-
mente, con tabionería interior de mam poste 
ría y los pisos rodos de madera, altos y bajas y 
ocupados por lamilla á J.';3 centavos por 100 
ana al. 
Casas de manipostería cubiertas con tejas, 
6 asbesto y aunque con pisos altos y bajos y 
taoiquería de madera, ocupadas por familia, 
¿ 40 centavos por 100 anual. 
Casa? de tabla ó embarrado, con techos de 
tejas, pizarra, metal ó arbesto y aunque no 
tengan los pisos de madora, habitada solamen-
te por familia & i7¿¿ cts. por 100 anual. 
E L 
H X T - ^ l o i o i n j é l x j x > : e 3 C J t j s ^ . 
D E P O S l T A l t l O D E L G O B 1 E U N O D E L A . K E P U 1 5 L I C A D E CLTJKA 
C A P I T A L $ 5 , 0 0 0 , 0 0 0 . 0 0 
A C T I V O E N C C B A . . ^ 1 ( 5 , 0 0 0 , 0 0 0 . 0 0 
O F I C I N A P K E S X Í P A t C U B A 3 » , H A B A X A 
J o h n G . Car l i s l e 
J o s é Mí B e r r i z 
J a l e s S. B a c h e 
M . L u c i a n o D i a z 
r.1835 
S U C U R S A L E S : 
Ga l iano 8 4 , H a b a n a 
S A N T I A G O 
C I E N F L E G O S 
M A T A N Z A S 
C A R D E N A S 
M A N Z A N I L L O 
S A G U A L A G R A N D E 
P I N A R D E L R I O 
C A I B A R I E N 
G C A N T A N A M O 
S A N T A C L A R A 
C A M A G Ü E V 
D I R E C T O R E S 
J o s é A . G o n z á l e z L a n u z a 
Ignac io Nazaba l 
T h o r v a l d G / G u l i n é l l 
E d n m n i l G . Vaug-han 
W . A . M c r c h a n t 
M a n n e l S i lve i ra 
P e d o Gome/; M e n a 
Samuel M . J a r vis 
W m . I . B u c h a a a n 
1 oc 
Casas de tabla con techos de tejas de lo mis-
mo, habitadas solamente por familia á 55 con-
taros por 100 al año. 
Los edificios de madera que contengan es-
tablecimientos como bodega, café, etc., pa-
garán lo mismo que estos, es decir: si la bode-
ga esta en escala 12? que paga $1.40 por 100 
oroespañol anual, el edificio pagará lo mismo 
y si sucefliramente estando en otras escalas, 
pagando siempre tanto por el continente co-
mo por el contenido. Oficinas ea su propio 
edificio. Habana 55, esq. á Empedrado. 
Habana, Octubre 1! de 1905. 
01825 28-1 oc 
C o m p a ñ í a del F e r r o c a r r i l del Oeste 
de l a H a b a n a . 
Consejo Local.—¡Secretarla. 
Esta Compañía ha acordado repartir un di-
videndo de |2 oro español por acción como 
saldo de las utilidadsa obtenidas en el año so-
cial que terminó en 30 de Junio ultimo. 
E l pago quedará abierto desde el día 21 del 
corriente mes y al efecto de realizarlo desde 
ese día, deberán acudir los portadoras de las 
acciones á esta, oficina. Estación de Cristina, 
los martes, jueves y sábados, de ocho á diez de 
la mañana, á fin de constituir en depósito por 
tres días sus títulos para que, comprobada su 
autenticidad' su haga la liquidación, previa á 
la ordenación del pago, que realizarán los Ban-
queros de esta plaza señores N. Gelats y Com-
pañía. 
Habana, Octubre 11 de 19Ü5.—El Secretario, 
Dr. Domingo Méndez Capote. 
C 1959 10-24 O. 
SECRETARIA DE OBRAS PUBLICAS.— 
Dirección General.—Habana 26 de Octubre de 
1905.—Hasta las dos de la tarde del día 9 de 
Noviembre de 1905, se recibirán en la Direc-
ción Qeneral de Obras Públicas, Arsenal, pro-
posiciones en plintos cerrados para el sumi-
nistro de piedra picada y en rajón, para la re-
Earaclón de los pueblos de Güines y Batabanó. as proposiciones serán abiertas y leídas pú-
blicamente á la hora y fechas mencionadas. 
En la Jefatura del Distrito, Calzada del Cerro 
440 B y en la Dirección Qeneral, Habana, se 
facilitarán al que lo solicite los pliegos de con-
diciones, modelos en blanco y cuantos infor-
mes fueren necesarios.—J. Mi Portuondo, Di-
rector General. c 1965 alt 6-26 
ANUNCIO. — SECRETARIA D E OBRAS 
PUBLIOAS.—Jefatura de las Obras del Puer-
to.—Arsenal, Habana.—Hasta las tres de la 
tarde del dia 30 de Octubre de 1905 se recibi-
rán por el que sucribe, en esta Oficina, pro-
posiciones en pliegos cerrados para suminis-
tro de efectos de ferretería á esta Jefatura.— 
En la misma se facilitarán impresos y darán 
informes á quien lo solicite.—Carlos E . Ca-
dalao/Inge, niero Jefe de las Obras del Puerto, 
c 1951 alt 6-21 
ANUNCIO, — S E C R E T A R I A D E OBRAS 
PUBLICAS.—Jefatura de las Obras del Puer-
to.—Arsenal, Habana.—Hasta las dos de la 
tarde del dia 30 de Octubre de 1905. se recibi-
rán por el que suscribe, en esta Oficina, pro-
posiciones en pliegos cerrados para suminis-
tro de maderas á esta Jefatura.—En la misma 
se facilitarán impresos y darán informes á 
quien lo solicite,—Carlos E . Cadalso, Ingenie-
ro Jefe de las Obras del Puerto de la Habana, 
c 195'i alt 6-21 
C E N T R O D E C A F E S 
De orden del señor Presidente, cito á los se-
ñores socios para que acudan á la Junta gene-
ral que se celebrará en los altos de Amargura 
número 20. el miércoles 25 del actual, á las 
ocho de la mañana, para tratar asuntos de im-
portancia para la Asociación. 
Habana, 1S de Octubre de 1905. 
G, D E L V A L L E 
Secretario 
C. 1938 8-13 
C O M P R A - V E N T A Y P I G N O R A C I O N 
de todos ios valoras que se cotizan en la Uoiaa 
FriTada de esta dudad. 
Dedica su preferente atención y su trabajo 
desde 1S85 á este importante ramo de las ia~ 
versiones del dinero. 
J o a q u í n Puntonet , P e r i t o Mercant i l , 
Domicilio: Lealtad 112 y 111.—Sn U Bolsa; 
de 2 á 44 de la tarde.—Oorrajpondenoia: ¿ol-
sa Privada 14524 26-70 
Si V, prueba una sola ver los 
C i g a r r o s 
L a M o d a 
ya no fuma otros. 
L05 cupones no caducan minea 
Hermosos regalos 
C A J A S R E S E R V A D A S 
L a s t e n e m o s e n n u e s t r a B ó v e -
d a c o n s t r u i d a c o n todos l o s a d e -
l a u t o s m o d e r n o s y l a s a l q u i l a m o s 
p a r a g u a r d a r v a l o r e s d e t o d a s 
c la se s , b a j o l a p r o p i a c u s t o d i a d e 
los i n t e r e s a d o s . 
E n e s ta o f i c i n a d a r e m o s todos 
los d e t a l l e s q u e se d e s e e n . 
H a b a n a , A g o s t o 8 d e 1904 . 
A G U I A R N . 1 0 8 
N * G E L A T S Y C O M P 
B A Í í Q Ü K a O S . 
C—1553 153 14 A? 
U J L 1 
L a s a l q u i l a m o s e n n u e s t r a 
B ó v e d a , c o n s t r u i d a c o n t o d o s 
l o s a d e l a n t o s m o d e r n o s , p a r a 
g u a r d a r a c c i o n e s , d o c u m e n t o s 
y p r e n d a s b a j o l a p r o p i a c u s -
t o d i a d e l o s i n t e r e s a d o s . 
P a r a m á s i n f o r m e s d i r í j a n s e 
á n u e s t r a o f i c i n a A m a r g u r a 
n ú m . L 
J & o ^ í p m a n n d t C o * 
( B A N Q U E A O S ) 
C 1552 7a-18 A g 
P U E R T A D E 6 0 1 F E 
P I M E D E L R I O 
A L O S V E G U E R O S 
Señores, Hace cuatro siglos que se es4*! co-
secbando la rama del tabaco y no ba discurrí' 
do nadie inventar una casa que facilite y ase-
Kure la curación de la rama; pues con la ruti-
na antigua que tenemos de las cosas de tabla 
y teja y de guano, herméticamente cerradas, 
no se ha curado bien nunca; así es que si un 
corte se cura bien otros no lea hace buen tiem-
po y da el resultado que se nos pudre dentro 
de las casas que en lo general tienen todos los 
vegueros; y á nuestra vista se nos pierde una 
gran parre de la cosecha sin poderlo reme-
diar, y así es que yo les ofrezco una casa que 
se puede colocar el tabaco, después del ma-
duradero, y en mal estado, y en las barrederas 
ó séase en los apocentos de la casa y no sea 
necesario tocarlo más hasta que no haya pa-
sado el peligro de su curación, dándole uno, 
dos 6 tres dias de sol y sereno suficientes y 
después bajarlo y colocarlos en lai casas de 
depósitos hasta completar su curación, y de 
este modo evitaremos romperlo y estropearlo, 
como sucede todoi los años, que se nos vuel-
ven resajíos y tripas de poco valor y mucho 
bote, y bien analizado esto da el resultado 
que si en Cuba se hacen diez millones de pesos 
de la rama que se cosecha por el precio que 
éste alcanza por la razón de dar tanta tripa y 
capas malas, deberla producir quince ó más 
miliones, así es que las casas que yo les ofrez-
co les aumentarían al pais una cantidad que 
no es de despreciar anualmente; así es que si 
los que vivimos del tabaco juzgan que estas 
casas les hacen falta no hay más que ponerse 
tíe acuerdo todos los vegueros, propietarios, 
arrendatarios, "trusts" y fabricantes, pues á 
todos les conviene por la buena calidad que 
debe alcanzar la rama y ponerse todos de 
acuerdo conmigo y reunirme una cantidad que 
llene mis aspiraciones, y tendrían los vegue-
ros en cada batey de sus vegas ó séase en sus 
colonias una casa tendal de uno, de dos, de 
tres ó de cuatro apocentos, según los railes de 
matas que se siembren en cada batey, pues con 
estas casas se aLorran brazos, tiempo y dinero 
y no vivirían los vegueros tan angustiados en 
el tiempo de la cosecha; así es que piensen 
bien y analicen mi proyecto, si les es útil y 
conveniente, pues ya este año seguiremos co-
mo los pasados, las casas serán construidas 
con los útiles que hoy nos ofrece el arte y la 
ciencia, deseando tenga mi proyecto buena 
acogida, doseando que así sea, por el bien del 
país y de los veeueros. 
Soy de ustedes en general. 
FLORENTINO BARREYRO. 
15186 4-̂ 4 
P a r a a s u n t o s de f a m i l i a 
se desea saber el paradero ó residencia 
del blanco Lucio Jiménez; y Rodr íguez , 
natural de Santa Cruz del Val le , pro-
vincia de A v i l a de los Caballeros, E s -
paña, cuyo individuo se hallaba el afío 
de 1903 en la jurisdicc ión de Sancti 
Spiritus en la l ínea Central, reparación 
río de Zaza. L o solicita su t í o Herme-
negildo Kodríguez en Santiago de la j 
Vegas, calle 8 número 51. 
15007 
D I A R I O D E L A M A R I N A . — E d i c i ó n de la mafiana.—Octubre 26 de 1905. 
M R E S F J I D E M A 
Madr id , S de Octubre de J005. 
Sr. Director del DIAUIO DE LA MARINA. 
I 
F I N DE LAS VACACIONES 
H a terminado por completo la dis-
pers ión veraniega. E l retorno de la 
Corte á Madrid echa la llave al asueto 
que en playas y montañas se permiten 
todos los que, en órbitas m á s ó menos 
p r ó x i m a s , giran alrededor del más alto 
poder del Estado. Tenemos, pues, en 
Madrid desde hace d ías á todos los nue-
vos representantes de la parria, á to-
dos los Ministros que, por deber ó por 
gusto, por esas provincias se solazaron 
durante la canícula, á todos los altos 
personajes que con sus dichos ó sus he-
chos dan pábulo al murmurar perenne 
de los mentideros de la po l í t i ca Y 
con esta reconc ntración súb i ta de lo 
que anduvo disperso durante el verano, 
cobran vida todas las cuestiones sobre 
las cuales el calor puso el secante de 
sus modorras y de sus fiestas. 
LOS PRESUPUESTOS 
A l reunirse por vez primera después 
de dos meses los Ministros en pleno, lo 
que con m á s perentoriedad ha solicita-
do su estudio ha sido el presupuesto. 
E l presupuesto es en todos los pa í ses 
nna obra magna, sobre todo en países 
de actividad dormida, de escasa espon-
taneidad social como es el nuestro. To-
do en é l se espera del Estado, todo en 
é l tiene ó aspira á tener una expres ión 
n u m é r i c a en lo que es plan económico 
de la v ida nacional. Con razón decía 
Cormenin que es el presupuesto un 
verdadero compendio de las maravillas 
del mundo: la tierra y el agua, el fuego 
y el aire, la luz misma; lo que come y 
lo que sirve para comer, lo que se mue-
ve y lo que se está quieto; el hombre, 
las plantas, los animales, todo lo que 
vive y todo lo que es materia, es tá 
sujeto a l impuesto E n las manos 
prosaicas de unos cuantos covachuelis-
tas del Ministerio de Hacienda todo 
ello se reduce á unos cuantos números , 
á los que el Fisco con su mano implaca-
ble se encarga de dar realidad contan-
te y sonante. 
E l Gobierno elabora en estos momen-
tos esa obra magna y en ella tropieza 
con el m á s grave conflicto que ha teni-
do hasta ahora: con el de la pugaa irre-
ductible de los aumentos, que algunos 
Ministros consideran indispensables, y 
la necesidad de mantener la inve lac ión 
del presupuesto, obtenida d e s p u é s del 
desastre por un supremo esfuerzo de 
las energ ías nacionales. 
LOS L I B E R A L E S Y L A HACIENDA 
U n sino adverso persigue desde muy 
antiguo al partido liberal en las cues-
tiones económicas . E n sus manos la 
Hacienda públ i ca ha visto los d ías más 
azarosos de la bancarrota y la insolven-
cia. De l 20 al 23 del pasado siglo, la 
libertad triunfante se apresuró, para 
L a c a s a d e C o r e s 
" L a A c a c i a " 
E s l a j o y e r í a p r e d i l e c t a 
de t o d a s l a s f a m i l i a s . 
S I E M P R E N O V E D A D E S . 
1 2 , S a n R a f a e l , 8 2 , 
T E L E F O N O 1114. 
C-1864 alt 1 oc 
congraciarse con el pueblo, que aun 
sent ía la querencia de las cadenas a b -
solutistas, á aligerarle de pechos y ga-
belas. Bruscamente vióse privado el 
Ivslado de recursos, y vinieron ensegui-
da el desórdeu, el descrédi to y la ame-
naza del extranjero. Del 54 al 56 todos 
los intentos constitucionales, por otra 
parte bien inspirados, de los progresis-
tas, se señalaron con grandes crisis fi-
nancieras y económicas . E n la misma 
l i e v o l u c i ó n deStbre, momento é p i c o en 
que toda E s p a ñ a lanzóse á innovacio-
nes po l í t i cas que aun hoy son la gavia 
de nuestro estado de derecho, el déficit 
y el descrédi to vinieron á deslucir la 
obra de aquellos bien intencionados pa-
triotas. E n la Ees taurac ión y en la Re-
gencia, con la excepc ión ú n i c a de los 
esfuerzos de Camacho, los liberales no 
han hecho m á s que evidenciar este h a -
do funesto. Pero hoy, por fortuna de 
todos, se encuentran las finanzas espa-
ñolas en manos de un hombre como 
Echegaray, que á una gran competen-
cia, une esa energ ía reflexiva que sin 
arranques de mal humor sabe imponer-
se. E s seguro que en sus manos el pre-
supuesto de n ive lac ión no sufrirá que-
brantos; pero el problema se plantea 
en términos tales, que lo mismo puede 
producirse el conflicto por la intransi-
gencia del señor Echegaray como por 
su ductilidad á las peticiones de sus 
compañeros . V é a s e el por q u é de si-
tuac ión tan crít ica. 
E L IMPUESTO D E CONSUMOS 
E r a uno de los compromisos de los 
liberales la supres ión del impuesto de 
consumos. E l señor Canalejas, especial-
mente, hab ía soltado prendas muy com-
prometedoras durante sus c a m p a ñ a s de 
opos ic ión . Tampoco el señor Moret las 
había ahorrado, si bien proced ió con 
mayor cautela. L o mismo hizo el señor 
Montero Eíos , quien, además , en su 
larga vida po l í t i ca ha tenido ocas ión 
de abominar del impueslo que contitu-
ye uno de los ve jámenes m á s inaguan-
tables de nuestro rég imen fiscal. To-
dos han querido ahora hacer honor á 
sus promesas ó á sus convicciones; pe-
ro se ve que, por el momento al rae-
nos, esto no es posible. E s e impuesto 
tan aborrecible constituye una de las 
rentas m á s saneadas así del presupues-
to general del Estado como de los pre-
supuestos municipales. E l Estado aun 
tendría recursos para cubrir el hueco 
que este ingreso dejara en sus arcas; 
pero los municipios j a m á s podrían sus-
tituirle de improviso con otra renta. 
E n tiempo de Maura, con la ley de 
alcoholes, se tendía á a l iv iar á los pue-
blos de una p e q u e ñ a cuota de sus obli-
gaciones por consumos. ¡ H u b o que oír 
las quejas y ver los motines de algunos 
pueblos ante los arbitrios discurridos 
por los Ayuntamientos para suplir 
aquella cuota m í n i m a que dejaba de 
exigirse á los contribuyentes! No hay 
para q u é ponderar le que ocurrir ía si 
se decretara ipso f a d o la desapar ic ión 
del impuesto! Probablemente se ir ía 
al reparto proporcional de las cargas 
comunales entre los convecinos, y este 
PROTECCION 
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reparto, en manos del caciquismo lo-
cal, ya sabemos lo que s i g n i n c y r í a : una 
patente de corso para saquear a l ad-
versario en beneficio del adicto. No 
hay que pensar, por tanto, en introdu-
cir a l teración alguna en lo existente; y 
ya el Heraldo d i ó anoche uua nota de 
disgusto bastante expresiva. 
AUMENTO DE GASTOS. 
Tras de la cuest ión de los consumos 
viene la no menos desagradable de los 
aumentos de gastos. Casi todos los mi-
nistros al estudiar sus presupuestos 
respectivos, j u r a n y perjuran que los 
servicios se hallan indotados. Dicen, 
con la realidad á la vista, que no se 
trata de aumentar los gastos, sino de 
reconocer paladinamente los que ahora 
se simulan. E l de Guerra, por ejem-
plo, dice que para atender con holgu-
ra y decoro á los servicios actuales, 
necesita diez millones de aumento; y si 
se ha de atender, como el patriotismo 
exige, á la defensa nacional, es forzoso 
por lo menos, emplear v e i n t i d ó s millo-
nes de pesetas en renovar el material 
de art i l lería , ya vetusto, por otro de 
tiro rápido, pues las enseñanzas de las 
ú l t imas guerras, de la anglo-boer pri-
mero y de la ruso-japonesa después , 
acreditan que la victoria ha dependido 
siempre de la eficacia y rapidez del 
fuego de cañón. E l general Weyler 
refuerza su argumentac ión a ñ a d i e n d o 
que no podr ía seguir a l frente de su 
departamento teniendo conciencia de 
que el interés del ejército y el de la pa-
tria en suma, no puedan ser debidamen-
te atendidos. 
E l Ministro de Marina hace argu-
mentac ión análoga. ^'Administro—vie-
ne á decir—un presupuesto indotado. 
E l ú l t i m o trimestre hay que v iv ir lo per 
el sistema de trampa adelante. E n los 
tres arsenales se hacen construcciones; 
si estas se suspenden, L a Carraca, F e -
rrol y Cartagena, que sobre esos ar-
senales viven, se insurrecc ionarían en 
el acto, creándonos un serio conflicto 
de orden p ú b l i c o cuando m á s necesi-
tamos la tranquitidad interior, á fin 
de poder agasajar á M. Loubet; y si 
aquellas construcciones cont inúan , se 
necesitan once millones de aumento so 
bre los créd i tos corrientes." 
E l Ministro de Agricultura no se 
muestra menos exp l í c i to . a L a crisis 
obrera —dice—es casi general en Espa-
ña. A d e m á s , el estado de nuestras 
v í a s de c o m u n i c a c i ó n no puede ser 
más deplorable; no hay carreteras ni 
caminos; hay que impulsar considera-
blemente las obras públ icas , con las 
cuales se fomenta la riqueza nacional y 
se conjura el conflicto del hambre. 
iQué menos que cuatro millones de 
aumento para necesidades tan peren-
torias y trascendentales?" 
E l Ministro de Ins trucc ión P ú b l i c a 
por su parte, t a m b i é n encuentra fortí-
simas razones para justificar nnevas 
demandas de créditos . E l presupuesto 
de la enseñanza no puede permanecer 
estacionario. Cuanto en él se escatime 
es aumentar el rezago en que camina-
mos hacia el progreso. E s sembrar en 
J E P I L E P S I A 6 . 
accidentes 
nerviosos, 
se cura radicalmente, con las 
P a s t i 11 ÍI s íi n t i e p i l é p t i c a s de 
O C H O A aún en los casos en que fra-
casa la medicación polibromurada, de 
20 y 3ü años de padecimie-ite. 
Aviso: Se considera falsificada toda 
caja que al exterior carezca del SELLO 
de GARANTIA resistrado de la Far-
macia y Droguería "SAN JULIAN." de 
LATIRAZABAL Hnos. Ricla99. Habana. 
Unico depósito y Agencia General en la 
REPUBLICA DE CUBA. 
De venta; en todas las Droguerías y 
Farmacias. 
terreno agradecido todo cuanto se le 
otorgue. Bien que la necesidad de 
mantener el presupuesto nivelado exi-
ja que se aplacen dispendios en el me-
joramiento del material de enseñanza; 
pero es que los servicios actuales, i m -
prescindibles y en función constante, 
están atendidos con cifras exiguas. E l 
pago á los maestros en el mes de D i -
ciembre es siempre incierto por haber-
se agotado los fondos. i Q u é menos que 
un mi l l ón para subsanar estas defi-
cienciasf 
EU Ministro de Grac ia y Just ic ia 
también alega que las indemnizaciones 
á jurados y á testigos son muy superio-
res á la cons ignac ión del presupuesto; 
y el de Gobernación á su vez afirma, 
no sin motivo ciertamente, q u e la 
reorganización de la po l i c ía en general 
y la de Barcelona en particular, es em-
peño al que no poede volver la cara 
el Gobierno y sacrificio que la op in ión 
ver ía con gusto, pues la zozobra que 
los atentados anarquistas han produ-
cido en Barcelona exige llevar a l áni-
mo de aquella poblac ión el convenci-
miento de que está suficientemente 
amparada su tranquilidad por parte 
del poder públ ico . 
E n resumen: todas estas exigencias 
de los Ministros, traducidas en n ú m e -
ros redondos importar ían unos sesenta 
millones de pesetas. Ser ía demencia 
pensar que un Ministro de Hacienda 
aceptara ese aumento sin regateos y 
que las Cortes en un d ía lo votasen. 
E l señor Echegaray resiste invocando 
razones poderosas. " E s i n ú t i l — d i c e — 
pensar en recargar los impuestos; el 
contribuyente está e x á n i m e ; una nueva 
carga sería resistida con protesta ra-
yana en la sedic ión. Tampoco puede 
soñarse en atender al aumento con em-
prést i tos que hagan mayor la deuda 
que y a dejamos á las generaciones ve-
nideras. H a y que presentar un presu-
puesto que se liquide con los recursos 
normales; ello representa el orden y el 
crédito indispensables para v iv ir t r a n -
quilos y respetados". 
E s t a es la s i tuac ión del Gobierno y 
este el estado de á n i m o con que se pre-
senta á las Cortes. Parece indudable 
que preva lecerá la po l í t i ca de nivela-
ción, porque á ella van unidos los ma-
yores intereses del país . 
R . 
^ L O N G I N ^ L O N G I N E S , " 
r e l o i p l a n o e l e g a n t í s i m o y f ü o 
c o m o e l s o l . P í d a s e e n t o d a s l a s 
j o y e r í a s . U n i c o s i m p o r t a d o r e s 
C u e r v o y S o b r i n o s . 
E L S R . L O P E Z M U Ñ O Z 
N u e s t r o d i s t i n g u i d o y r e s p e t a -
b a a m i g o e l s e ñ o r d o n A n d r é s 
L ó p e z de l a V e g a y M u ñ o z , E n -
c a r g a d o d e N e g o c i o s d e E s p a ñ a 
e n C u b a , se h a l l a h a c e d í a s p a -
d e c i e n d o u n a e n f e r m e d a d r e l a t i -
v a m e n t e g r a v e , a s i s t i d o p o r 
n u e s t r o t a m b i é n q u e r i d o a m i g o 
el r e p u t a d o d o c t o r s e ñ o r G a r c í a 
M o n , s i e n d o s u e s t a d o a c t u a l -
m e n t e d e n o t a b l e m e j o r í a . 
H a c e m o s vo tos p o r q u e é s t a 
c o n t i n u é , , / p r o n t o p o d a m o s a n u n -
c i a r e l c o m p l e t o r e s t a b l e c i m i e n -
to d e l i l u s t r e e n f e r m o . 
S U S C R I P C I O N P O P U L A R 
ab ier ta por el Cas ino E s p a ñ o l y las 
Sociedades Regionales y deJBcnc -
ficencia pa- r a rega lar las ins ig-
nias de la G r a n C r u z de Al fon-
so X I I a l Director de l D I A R I O 
D E L A M A R I X A don J i leó las 
R i v e r o : 
Plata Esp. 
Suma anterior $33 
- - N O A B A N D O N E - -
S U S O C U P A C Í O N E S 
A muchos es un gran trastorno d tomar 
purgantes fuertes, que ademán de irri-
tar, les impide atender á su empleo 6 
BUS ocupaciones. - - - - - -
* Durante el verano tome todas las ma- • 
ñañas una cucharada de 
Dr. D . Francisco Cabrera Saa-
vedra 
Pascual Aenlle 
F . Méndez Capote 
Mr. Herbert G. Squiers, Mi-
nistro Plenipotenciario 
de los Estados Unidos 
en Cuba 
D . Dionisio Peón 
D r . D . Francisco Carrera Jus-
tiz 
D . Francisco Fuentes 
Señor i ta Antonia A r é v a l o 
D . Arturo Grande 
. . . Mario Corriere 
. . . J o s é J i m é n e z Ort iz 
. . . Antonio Diaz . . . . 
. . . Francisco de P. Audriaen-
sens 
. . . Victoriano Alvarez 
. . . Aniceto A l varez 
. . . Baldomcro L lera 
Mr. Edrauud G . Vaughan 
D . Antonio G . Zamora 
Pbro. D . Manuel Espinosa , 
Penitenciario de la Santa 
Iglesia Catedral 
Modesto J u l i á n 
Eusebio Azcue 
Berardo V a l d é s López 
D . A g u s t í n Varona 
J o s é Fresno 
Manuel Varona Suárez 
Francisco Reineri 
. . . . José Mart ínez Castri l lón 
Ignacio Toflareli 
Ldo. D. Benigno F e r n á n d e z . . . 
Don E a m ó n R. Mendiela 
. . . F e r n a n d o R i a f í o 
. . . Manuel M e n é n d e z 
. . . Ladislao M e n é n d e z 
. . . R a m ó n Menéndez 
. . . L u i s Coalia 
Mr. J o s é J . Emery , Represen-
sentante de la Prenso Aso-
ciada 
Presb í t éro D . Manuel Menén-
dez 
Presb í tero D. Diego Navarro, 
Rector del Seminario C o n -
D 
Dr . 
Presb í tero D . J o s é M e n é n -
dez 
Pesb í t ero D. Antonio A l varez 
D . Ezequiel Carnicer, Presi-
dente de los Gremios Unidos 
R. P. Rector de los Agustinos 
Don J o s é R o d r í g u e z Fernán-
dez 
Don Ramón Arguelles (Romeo 
y J u l i e t a ) 
Don José Fernández Rocha 
( E l Crepúscu lo ) 
Don T o m á s Orts Ll inares 
. . . J o s é C. Bel tróns 
. . . J o s é de Franco y Orts 
. . . Domingo Vi l lara i l y Pérez 
. . . Pablo P i l d a í u 
Total i(K 
C o n s e j o d e S e c r e t a r i o s 
Bajo la presidencia del señor E s t r a -
da Palma se celebró ayer tarde en P a -
lacio el acostumbrado Consejo d e 
Secretarios, el cual se redujo á estudiar 
el proyecto de presupuestos de la na-
ción que habrá de ser sometido á la 
aprobac ión del Congreso en la p r ó x i m a 
legislatura. 
A l e n y C i r c a l o S s l a H a t m . 
Por el fallecimiento del señor Bono-
cio Tió, esposo de la ilustre poetisa Lo-
la R o d r í g u e z de T i ó ; por el estado de 
gravedad de una sobrina del señor Mal-
pica, emparentada con el señor V a l d i - ' 
v ia y por una ind i spos ic ión del señor 
Horta, se transfiere para el sábado la 
velada del ''Ateneo" en honor de H e -
ledla. 
Sabemos que asist irá el señor Min i s -
tro de F r a n c i a y su señora y el P r e s i -
dente de la Al ianza francesa, señor 
Montané . 
L O S ^ E J O R E S 
R e t r a t o s a l p l a t i n o á p r e c i o s 
m u y r e d u c i d o s . 
Otero y Colominas, fotosrafos . -San 
R a f a e l n ú m e r o 3 2 . 
c i l iar 
REFRESCANTE Y EFERVESCENTE J 
y conservará ¿I estómago en buen es- a 
tado, sin impedirle para nada. 
DROGUERÍA S&RRíí En todas las • 
Tie. Rw jr CompostHa. Ilnban» Farmacias. m 
G A B I N E T E 
D E O P E R A C I O N E S D E N T A L E S 
D E L 
D R . T A B O A D E L A , 
D í nt i s ta y M é d i c o C i r u j a n o . 
Practica todas las operaciones de la boca 
por ios métodos más modernos. 
Extracciones sin dolor con el empleo de 
anestésicos inofensivos. 
Dientes postizos todos los sistemas, in-
cluyendo las modernas. Dentaduras de Puente 
que tantas ventajas ofrecen. 
Consu l ta d i a r i a de S á 4 . 
58, E S 0 . A A N E P T Ü N O 
E L ' ' H I S P A N I A " 
Procedente de Hamburgo entró en 
puerto ayer, conduciendo carga general 
y 411 pasajeros, el vapor a lemán " E i s -
pauia"'. 
E L " A D A . " 
E l vapor noruego " A d a " fondeó eu 
bah ía ayer, procedente de Galvestou, 
con cargamento de ganado. 
G A N A D O 
Consignado á los señores L y k e s y 
Hermano, importó ayer de Galvestonel 
vapor noruego " A d a " , 724 novillos, 
30 muías , 15 caballos, 120 yeguas y 70 
toros. 
G A L I A N O 
14235 26-27 S 
L a fórmula de las "Granti l las" uo fué 
descubierta por una mujer sin conoci-
mientos, sino por un m é d i c o especialis-
ta en las enfermedades de las señoras y 
señori tas . 
L a s "Granti l las" son el mejor tónico 
uterino que existe. Siendo en forma só-
l ida no contienen ni pueden contener 
alcohol. Otras preparaciones l íquidas 
contienen gran proporción de este ve-
neno que no otra cosa es el alcohol. 
P í d a s e el libro número 12 qne trata 
de las enfermedades del sexo bello. D i -
rigirse á la casa fabricante Dr. Grant's 
Laboratories, 55 Worth Street, New 
Y o r k . 
L a misma casa manda gratis un fresco 
muestra de Grontillas P í d a s e . 
V a p o r e s d e t r a v e s í a » 
C O M P A Ñ I A 
[ I I 
( M I T O AjMrican L í e ) 
E l nnevo y espléndido vapor correo alemán 
F R I N Z J O A G H I M 
•alará directamente para 
V e r a c r u z y T a m p i c o 
sobre el 31 de OCTb'BRE de 1905. 
P U E C I O S 1>E P A S A J E 
Sí 
Para Veracruz $ 86 $ U 
fffcra Tampico f 46 f 18 
íEn oro esnañol) 
V i a j e a Vera í - ruz en 6 0 horas. 
La CompaBIa tendrá un vapor remolcador á 
disposición de los señores pasajeros, para con-
ducirlos jnnto con su equipaje, libra de gastoa, 
del muelle de la MACHINA al vapor trasat-
lántico. 
De más pormenores informarán los Consif-nat&nos " 
H E I L B Ü T & R A S C H . 
Apartado 7 2 9 
9-21 O 
R O U T C 
S A X I G N A C I O 5 4 
o 1945 
entre 
L A H A B A N A 
N E W - O R L E A N S 
y T io e-versa. 
Sal idas de la H a b a n a p a r a N . Orleans 
(del muelle de la Maehinai 
Todos los MARTE3 á las cuatro de la tarde 
Sal idas de N . Or leans p a r » l a H a b a n a 
Todos los SABADOS. 
Se expiden pasajes para todr. las ciudatía-
des del Oeste, centro de los Enados Unidos, 
eomo también para México, con boleto^ direc-
tos desde la Habana. 
E l equipaje de los señores pasajeros se reeo-
jc en los domicilios y se despachan directas-
mente hasta el punto de destino. 
La linea más barata y rápida para Califor-
nia, tan Luis, Chicago y demás"ciudades de 
loe Estados Unidos. Este servicio pronto ae aumentará con la adi-
ción del nuevo y rápido vapor "PRINCE AR-
THUR," de soberbias comodidades para pa-
:ajeros, saliendo de Nueva Orleans todos los 
Lai¿rcoles y de la Habana todos los sábados. 
E l servicio actual qutdará inalterable. 
Para mas detalles, informes, prospectos, &c. 
dirigirse á 
M . B . K í n s s b u r y , 
Agente general y Consignatario, Obispo 49 
Teléfono 482. 
CÍ741 19 oo 
V A P O R E S C O R E E O S 
k !a C u p f f i í a 
A N T E S D 3 
Á U T O I T I O L O P E Z Y C 
j E 3 1 x ^ í t ^ o z c * 
A N T O N I O L O P E Z 
C a p i t á n Olí ver 
s a l d r á p a r a KeAV Y o r k . C á d i z , B a r c e -
lona y Genova 
el 30 de OCTUBREá Jas 12 del dia, llevan-
do la correspondencia pública. 
Admite carga y pasajeros, & los que se ofrece 
el buen trato que esta antigua Compañía tiene 
acreditado en sus diferentes líneas. 
También rf cibe carga para Inglaterra, tíam-
burgo, Erémen, Amsterdan, Rotterdam y ae-
más pnertos de Europa conouocimieuto di-
recto. 
Se reciben los documentos de embarque has-
ta el día 27 y la carga á bordo hasta el dia 29. 
La correspondencia solo be recibe en la Admi-
nistracción de Correos. 
o n t e v i d e o 
Capitán OYARBIDE 
s a l d r á p a r a Puer to L i m ó n , C o l ó n , S a -
banil la, Curasao , Puerto Cabello, LA 
G u a i r a , Ctro irano , T r i u i d a Ü , Ponee , 
San J u a n de Puer to Hioo. Las P a l m a s 
de G r a n C a n a r i a . C á d i z y H a r c e l o n a . 
sobre el 3 de NOVIEMBRE á las 4 de la tarde 
llevando la correspondencia nfiblica. 
Aduite pasajeros para Puerto Limón, Colón, 
Babanilla, Curacao, Puerto Cabello y la Guaira 
y carga general, incluso tabaco, para todo slos 
pueitosde su itinerario y del Pacíncoypara 
RInracaibo, con iratqordo en Curacao. 
Los billetes de pasaje sólo serán expedidos 
hasta las diez del día de sal da. 
Las pólizas de carga se firmarán por el Con-
fignatario antes de correrlas, sin cuyo requisi-
tos serán nulas. 
Se reciben los documentos de embarque has-
ta el día 31 de Stbre. y la carga á bordo hasta 
el día r. 
E L V A P O K 
i y f o n s o J t í l l 
Capitán A MEZAGA 
Saldrá para VERACRUZ sobre el 3 do No-
viembre, llevando la correspondencia pública. 
Admite carga y pasajeros para dicho puerto. 
Los billetes de pasaje solo serán expedidos 
nasta la víspera del diu de salida. 
Las pólizas de carga se firmarán por el Con-
signatario antes de correrlas, sin cuyo reemisi-
to serán nulas. ^ 
Recibe carga á bordo hasta el día 16. 
í.OTA.—Esta Compañía tiene abierta una 
pohra fletante, rsí para esta Inea como para 
todas las demás, bajo la cual pueden afegu-
rarse todos los o.ectos que se embarquen en 
sus vapores. 
De mas pormenores infnrmnn sos consigna-
tarios M. OTADUY,OFIC10d N. 28. 
C1Ü63 78-1 oc 
t m m m Séiiérale Transatiaii lte 
V A P O R E S C O R R E O S F R A N C E S E S 
U¡* ceilnto pM'.tl con el Ubiem h u m , 
P A R A V E R A C R U Z D I R E C T O 
Saldrá para dicho puerto sobre el día 3 de 
NOVIEMBRE, el rápido vapor francés 
L A N A V A R R E 
Capitán PERDRIGEON. 
Admite carga á flete y pasaieros 
Tarifas muy reducidas con conocimientos 
directos de todas las ciudades importantes de 
Francia v el resto de > uropa. 
Los vapores de esta Compañía siguen dando 
á los señores pasajeros el esmerado trato que 
tanto tienen acreditado. 
De más pormenores informarán sus consig-
natarios 
B r i d a t , M o n V R o s y C o m p a ñ í a 
MERCADERES 3ó. 
9-26 
V a p o r e s c o s t e r o s . 
D E 
S O B R I N O S D S H E R E S B i 
b. e_ C. 
Capitán G O N Z A L E Z 
Saldrá de este puerto para Sagua y Caibarién 
Todos los íommfiios a las ilocs del día. 
T A K l h A S E N O E O A M R K I C A J í O 
D e H a b a u a á Ssa^ua y viceversa 
fafajeen 1 ; 7-Oü 
Id. en 3? f J-óO 
Víveres, ferra ería, loza, cigarros... 0-30 
Mercancías „ 0-50 
D e Uabat^t á C a i b a r i é a y v i covern» 
Faeaje en li flO-dú 
Id. en 3* | >-30 
Víveres, íerreteria, loza, cigarros. O-30 
Mercancía _ 0-50 
T A B A C O 
D e C a i b a r i é n y Sagua á H a b a n a , 2 5 
contaros tercio. 
£1 carouro paea como mercancía 
C C » S I G N A T A R I O S : 
G a l b á n y Comp. S a g a a . 
Sobrinos de H e r r e r a - C a i b a r i é n . 
SALIDAS DE LA HABANA 
d u r a n t e e l m e s d e O c t u b r e 
d e 1 9 0 5 . 
V a p o r S A N J Ü A N 
Saldri de este puerto el día 31 del actual, 
P a r a Nuevitas , G i b a r a , B a ñ e s , 
B a r a c o a y S a u t i a j í o de C u b a . 
En GUANTANAMO. 
los vapores de los dias 5, 15 v 23,atracarán al 
muelle de Caimanera y los de loa dias 9 y 20 
al de Boquerón. 
CARGA DE CABOTAJE. 
Se recíoe nasca r,re» de la tarda del dia 
de salida. Cuando esta ooarra en dia festivo 
bástalas cinco de la tarde del día anterior. 
CARGA DE TRAVESIA. 
La carga para puertos de Santo Domingo y 
Puerto Rico solo se recibir i hasta las diez de 
la mañana del día de salida. 
Para mfis informes dirigirse á los armadores 
San Ignacio 72, Sobrinos de Herrera. 
Sobrinos de H e r r e r a (S. «MI C.) 
_ c 1862 78-1° oc 
V u e l t a A b a j o S . S . C o . 
E l v a v o r 
" V O J ^ T U L © 2 7 O , 
Caoitan MONTK3 DB OCA 
Saldrá de Batabanó, los LUíMiüSy J U E V E S 
(con excepción del último 'uevesue cada mes) 
á ia Legada del tren de pasajeros que sale de 
de ¡a estación de Villanueva á lag 2 y 10 de la 
tardo, para 
Co ioma. 
Jfuuta de Cartas . 
B a l l é n r 
C o r t é s , 
saliendo dé este último punto los MiKRCULES 
y SA tíADOS (con excepción del sábado último 
de cadd mes) p las8 d e la mañana, p ra llegar 
á Batabanó los dias siguienies al amanecer. 
La carga se recibe di in i.-naiue en la es-
tación de Villanoeva. 
Paramas informes, acúdase á la Compañía 
Z C L U E T A 10 (bajos)" 
C1865 78 oc-1 
g i r o s d e l e t r a s 
T b A L G £ I i L S y c o m p . 
(S. en c.) 
Hacen pagos por el cable y ^iran letni i oír 
ta y lar?a vista soore, New-íork, Londres, Pi-
risy soore todas lai Cipibalea y puaoloí de Bs* 
paña e islas Baleares y Canarias. 
Agente de la CoLQpañia de Seijuroi coabr » 
incendios. 
c 1202 156-1 Jl 
8. O ' R E I L L Y . a 
E S Q U I N A A M JU U C A. L» K K 13 4 
Hacen pagos por el cable. Facilitan oftfwi 
de créito. 
Giran letras sobre Londres, New York, New 
Orleans, Milán, Turín, Boma, Venencia, Flo-
rencia, Nápoles, Lisboa, Oporto, Oibraltir, 
Bremen, Hamburgo. París, Havres, Nantej, 
Burdeos, Marcella, Cádiz. Lyon. México, Veri-
cruz, San Juan de Puerto Rico, etc., ets. 
sobre todas la^ capitales y paertu soore P*-
ma de Mallorca, Ibisa, Mabouy Santa Cruz da 
Tenerife. 
obre Matanzrs, Cirdaaas, Remedios, Santi 
Clara,Caj.barién, Sa-̂ ua la Grande, Trinidad 
Cienfuego», Sancti Epiritus, Santiago de C uüi 
Ciego de Avila, Manzanillo, Pin ir de Rio, Gi-
bare, Puerto Principe y Nuevitas. 
c 186J 78 1 oc 
H i j o s d e E . A r g u e l l e s . 
B A N Q U E H O S . 
M E t i C A l ) B i : E S : i G . - / / í / ; í . V ^ , 
Teléfono núm. 70. Cables: "Rainonargus 
V A P O R E S C O R R E O S 
DE LA 
C O M P A Ñ I A H A M B U R G U E S A A M E R I C A N A 
<BarHOunj A m e r i c a n L.i i ie) 
Para C O M A (E^aña) . HAVRE (Frauda) DOYER, ( Iníaterra) 
yRAMBUR&O (Alemania) 
Unica comunicación directa entre ia HABANA é INGLATERRA. 
Saldrá ecbre el 31 de OCTUBRE ei nuevo y esplindido vapor correo alemán 
Depósitos y Cuentas Corrientes.—Depósifc^-
de Valores, aacién IOSJ cargo del Cobro y &3í 
misión de dividendos ó intareses.—Prásta noJ 
y Pignoración de vaioresy fratoi. —Ca .apra y 
venta de valores públicos é industriales.— 
Compra y venta da letras de cambios. — Jotro 
de letras, cunonaí, etc. por onanca agau*.— 
Girossobie las principales plañís y tinüibiSa 
sobre los paooios de •ispi'Vx, ístis Saleara» y 
Canarias.—Pajos oor Caole y Cirtas de Orá-
ditô  C1878 156m? 1-Oc 
H . G E L A T S Y C o m o . 
I V ó , A g u i a r , l O ü , esquines 
a A m a r a u r c u 
H a c e n pagos por ci oaole. taciUtao 
cartas de c r é d i t o y sriraa le&rtod 
a c o n a v iar ira vista. 
obre Nueva York, Nueva Orlean;, Venaras' 
México, San Juan de Puerto Rico. Londres, P i 
rís, Burdeos, Lyon, Bayona, Hambargo, Romie 
Nápoles, Milán, Genova, Marsella, Havre, Ls 
lia, Nantes, Saint Quintin, iJiunpe, Touloosa 
Venecia, Florencia, Turin, Masirao, etc., AS 
como sobre toda las capitales y provincia, da 
E s p a ú a é Is las Canar ias . 
1541 153-U A? 
| L a w l o i G U I í 
Banqueros. —Mercaderes 22. 
I Casa orierinaimence establecida en 1844 ' 
Giran letras á la vista sobra tod >s ios Banca^ , 
i Nacionales de los Estados Unidos y dan espe- ' 
l cial atención. 
T R A Í Í S F E R E N O I A S P OR E L C A B L E . 
c liifll 78-1 oc 
J . A . B á N O E S Y C O M P T 
O B l í S P O 19 Y 21. 
Hace pagos por el cable, fasilíti carbw da 
crédito v eirá letras ácorta y lar^a vis; J. so>ra 
• de 
Admitecarga á fletes módicos y pasajeros de cámara y proa á quienes ofreaa nn tmri» merado. " "î to es-
Los pasajeros con sus equipajes serán trasladados libres de gastos desde la Machina. 1 hrt-do del vapor en los remolcadores ae la Empresa. *^uiu» m oo..-
La carga se admite para los puertos mencionados y con conocimientos directos 6. floí-o 
rrido para un gran número de pnertos de Inelaterra. Holanda, Bélgica'Francia Esoaña v 
~ J S o W * 2 ! ^ J f f i B S p l 3 2 ^ AírlCa' AU3tralÍay ^ «?» " - W d o en Ha^e t i ^ . 
Pásale en 3^ para Cori iña.$2Mó oro E s w l . i n c t o íoimiesto oe teinlam 
Gran rebaja en los precios de pasaje de primera clase. 
l-ura cumplir el P.. L>. oel Gobierno ce tspaña. iecha'22 de Acostó de I9tn nn 
i t r a mtb pormenores y catos Ectre fietes paeajes acídase á los agentes: 
H E I L B V T Y B A S C H . 
Correo: Apartado 7 2 9 . Cable H E I L B Ü T . S a n Jguacio o l , H A B \ X \ 
na, Japón y soore todas Us ciu l idjs y o-iioloi 
de Bopaña, fslas tíalearss, Cinariis e Ibilu.. 
c LOol ^ O . ^ 
C U B A 76 Y 78 
Hacen pagos por el cable, giran letrai á «ir 
ta y larga vista y dan cartas da crédito sobra 
New York, Fiiauoltia, New Orieans, San Fran 
cisco. Loriares, París, Madrid, Barcelona y da 
má« capitales y cind ides iniportantes de los 
Estados Unidos, México y Europa, asi como 
sobie todos los pueolos de España y capital7 ^ 
uertos de México. 
En combinación con los señores F. B. Hollina 
& Co., de Nueva York, reciben órdenes paraU 
compra ó venta de valores ó acciones cotiza-
bles en la Bolsa da dicha ciudad, cuyas cotiav 
ciones se reciben por cable diariamenba. 
c 185̂  78 l-«o 
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i A p r e n s a 
E n l a ú l t i m a s e s i ó n m u n i c i p a l 
e l c o n c e j a l s e ñ o r H e r r e r a l l a m ó 
l a a t e n c i ó n d e l C a b i l d o y d e l a 
p r e n s a , á n u e s t r o j u i c i o c o n so-
b r a d a r a z ó n , a c e r c a d e l e s t a d o e n 
que 8e e n c u e n t r a n los t e r r e n o s 
que r a d i c a n e n t r e l a m a n z a n a 
c o m p r e n d i d a p o r l a s c a l l e s d e 
B e l a s c o a í n , C o n c e p c i ó n de l a V a -
l l a , F i g u r a s y E s c o b a r , d o n d e se 
h a l l a e s t a b l e c i d o e l j a r d í n d e 
a c l i m a t a c i ó n de p l a n t a s , c u y o se-
m i l l e r o , pues to c o n los a b o n o s 
a l l í a c u m u l a d o s , p u e d e c o n s t i -
t u i r u n foco de i n f e c c i ó n . 
E n a p o y o de es ta s o s p e c h a , e l 
s e ñ o r H e r r e r a c i t a e n l a m o c i ó n 
que p r e s e n t ó , d e n u n c i a n d o e l h e -
cho, u n a p o r c i ó n de casos de fie-
bres d e s a r r o l l a d a s en l a s c i t a d a s 
ca l les de l b a r r i o de P e ñ a l v e r , c o n 
los n o m b r e s y a p e l l i d o s de los 
pac ientes . 
D i c h a m o c i ó n , a p o y a d a p o r e l 
aefior G u e v a r a , f u é i m p u g n a d a 
p o r e l s e ñ o r S e d a ñ o c o n e l a r g u -
m e n t o d e q u e n o es m é d i c o p a r a 
d i c t a m i n a r si e l s e m i l l e r o q u e 
t i e n e O b r a s P ú b l i c a s e n e l c i t a d o 
l u g a r es ó n o p e r n i c i o s o p a r a l a 
s a l u d ; p e r o e l s e ñ o r T e j a d a de -
c l a r ó q u e l a a m a l g a m a de a b o n o 
en los s e m i l l e r o s p o d í a c o n s t i t u i r 
u n poco i n f e c c i o s o y j u s t i f i c a r 
las e n f e r m e d a d e s o b s e r v a d a s . 
S e a c o m o q u i e r a , l a n o t a b l e a l -
t e r a c i ó n de l a s a l u d p ú b l i c a e n 
e l b a r r i o c i t a d o p o r e l n ú m e r o d e 
los e n f e r m o s e x i s t e n t e s , es d e m a -
s i a d o g r a v e p a r a q u e lo s d e p a r t a -
m e n t o s d e S a n i d a d y O b r a s P ú -
b l i c a s n o i n t e r v e n g a n e n e l a s u n -
to, y e n este s e n t i d o a c o r d ó p r o -
ceder e l A y u n t a m i e n t o r e q u i -
r i e n d o á u n o y o t r o p a r a i n s p e c -
c i o n a r e l l u g a r d e n u n c i a d o y 
t r a s l a d a r e l s e m i l l e r o s i fuese p r e -
c iso . 
L a m e d i d a es o p o r t u n a y u n i -
m o s á e l l a n u e s t r o r u e g o p a r a 
q u e los d e p a r t a m e n t o s de S a n i -
d a d y O b r a s P ú b l i c a s r e s u e l v a n 
s i n l e v a n t a r m a n o e s ta c u e s t i ó n 
de t r a n s c e n d e n c i a v i t a l p a r a 
n u e s t r o v e c i n d a r i o . 
D e La Opinión d e C i e n fuegos: 
L a s futuras Cámaras, por los altos 
prestigios que su intelectualidad les 
concodea, prometen inaugurar una bri-
llante era en la gobernación del país . 
A s í sea . 
P a r a q u e ese d i a b l o d e Discu-
sión, q u e n o la s t i e n e t o d a s c o n -
sigo, se t r a n q u i l i c e y n o d u d e d e 
l a a l t a c o m p e t e n c i a de l a s f u t u -
r a s C á m a r a s . 
N o s o t r o s n o p o d e m o s j u z g a r l a s 
t o d a v í a p o r l a s e n s i l l a r a z ó n d e 
q u e n i e s t á n e l eg idas , n i c o n o c e -
m o s a ú n los n o m b r e s de todos 
los q u e h a n d e c o m p o n e r l a s . 
C u a n d o se e l i j a n y r e ú n a n y 
c o m i e n c e n á f u n c i o n a r y v e a m o s 
c ó m o la s g a s t a n c o n l a A g r i c u l -
t u r a , e n p r i m e r l u g a r , y d e s p u é s 
c o n l a o r g a n i z a c i ó n de los T r i b u -
n a l e s y l a l e g i s l a c i ó n m e r c a n t i l , 
h a b l a r e m o s . 
N o v a y a á s u c e d e r l o q u e t e m e 
e l s e ñ o r S á n c h e z M á r m o l e n u n 
a r t í c u l o q u e p u b l i c a La Corres-
pondencia, de C i e n fuegos, re f i -
r i é n d o s e á l a s m e d i d a s q u e p r e -
p a r a e l s e ñ o r C a s u s o , d e l c u a l 
d i c e : 
Act iv idad y competencia sobran al 
Secretario para llevar á cabo su patr ió-
tica obra, pero esta se malograría , co-
mo se malograron los proyectos de su 
predeessor, a l que no faltan energ ía ni 
aptitnd, si como entonces, se posponen 
los grandes intereses de la patria á las 
mezquinas conveniencias de la po l í t i ca 
militante. Los planes del Secretario 
serán infructuosos s i al traducirse en 
proyecto de ley recorren la misma suer-
te que tantos otros, que no obstante la 
notoria importancia de todos y la ur-
gente necesidad de algunos, yacen 
arrinconados en las comisiones de los 
Cuerpos Colegisladoros. 
S i n q u e r e r v i e n e á l a m e m o r i a 
e l n o m b r e d e l s e ñ o r T e r r y , v í c -
t i m a d e l e t e r n o o b s t á c u l o . 
C o r t a m o s de La Publicidad d e 
S a n t a C l a r a : 
Con motivo de las postulaciones de 
candidatos á las cargos electivos, por 
los partidos pol í t icos , han despertado 
las mezquinas y mal sanas pasiones del 
localismo suspicaz y egoís ta . Siempre 
hemos condenado la tendencia á reba-
j a r y e m p e q u e ñ e c e r nuestros hombres 
y nuestras cosas. 
A l cebo, —no siempre sabroso, —de un 
acta, — no siempre f á c i l , — s e ha estimu-
lado la ambic ión de los que, no siendo 
capaces, ni teniendo prestigios para 
surgir y triunfar por s i mismos se am-
paran á la sombra de los intereses loca-
les que, por cierto, no r iñen con los 
intereses nacionales. ¿Será patr iót ico , 
justo, ni conveniente que tengamos Re-
presentantes por Songo, Cascorro, Güi-
nía, Alquizar Bolondrón . . .? Pero no se 
trata de intereses locales, sino de inte-
reses provinciales, ó nacionales. 
E s preciso sentir y pensar m á s hon-
do y con sinceridad. Se puede y debe 
amar el terruño, s í ; mss sin olvido ni 
sacrificio de la Xac ión . A l e g o í s m o 
estrecho que inspira la po l í t i ca de cam-
panario, opongamos la po l í t i ca nacio-
nal, que es la única noble y fecunda. 
E s t a tendencia funesta ha venido á 
revelar la falta de e sp ír i tu de sol idari-
social y pol í t ica , que es causa de nues-
tras mayores desgracias. 
L a a t o m i z a c i ó n , q u e d i j o e l se-
ñ o r V a r o n a . 
C a s i p o d í a d e c i r s e a q u í , i m i -
t a n d o u n a frase de D . J o s é de 
C a r v a j a l , e n e l p a r l a m e n t o e s p a -
ñ o l : ' ' A l a a t o m i z a c i ó n v o y , de In 
a t o m i z a c i ó n vengol'"' 
Y a n o f a l t a m á s s i n o q u e t e n -
g a m o s S e n a d o r e s de b a r r i o y r e -
p r e s e n t a n t e s de d e c u a d r a s ó m a n -
z a n a s . 
V i v i r p a r a v e r . 
E l S r . R i s q u e t , c o m o n u e s t r o s 
l ec tores h a b r á n v i s t o p o r l a c a r t a 
q u e a y e r p u b l i c a m o s e n e l D I A -
E I O , n o a c e p t ó s u p o s t u l a c i ó n co-
m o i n d e p e n d i e n t e . 
C e l e b r a m o s s u b u e n a c u e r d o y 
le f e l i c i t a m o s p o r e l l o . 
L a c o n s e c u e n c i a y l a d i s c i p l i n a 
lo e x i j í a n d e c o n s u n o e l s a c r i f i -
c i o de s u a m o r p r o p i o e n es ta 
o c a s i ó n . 
D e s p u é s d e l D e n g u e . . . 
E l P e r e n d e n g u e 
Durante el verano que toca á su fin, á 
Dios gracias, pues este año se ha sudado 
como nnnea, m á s del ochenta por ciento 
de la población ha sufrido el dengue, que 
es una cosa todavía peor que el trancazo 
y otras afecciones catarrales m á s ó menos 
molestas y peligrosas. Muchas personas 
han salido en bien del dengue; pero les 
ha quedado el perendengue de las fiebre-
citas, la tos continúa, la debilidad, el 
decaimiento y la propensión á contraer 
nuevas enfermedades. 
Se impone la necesidad de un trata-
miento reconstituyente para fortalecer el 
organismo y no hay remedio que llegue 
mejor que estas indicaciones como E I L U 
cor de Brea Vegetal del D r . Gojizález, 
que fortalece los pulmones, despierta el 
apetito y restablece las energías perdidas. 
E l tiempo es dinero, dicen los inglesas 
y es una lást ima que muchos salen del 
dengue hechos una miseria y pierden el 
tiempo tomando diferentes medicinas, 
cuando con solo dos ó tres botellas de M 
L i c o r de B r e a del D r . González podrán 
ponerse hechos unos trinquetes. 
E l L i c o r de Brea del D r . González se 
vende en la Botica San José , calle de la 
Habana n ú m . 112, esquina á Lampari l la 
y en todas las farmacias acreditadas de 
la República. 
C1810 oc I 
B R I L L A N T E S B L A N C O S 
D E i™ C L A S E 
T D E T O D O S T A M A Ñ O S , 
desde 1 a 10 quilates de peso, sueltos 
Ír montados e n j o y a s y Relojes oro s ó -ido de 14 y 18 qui lates . 
A c a b a n de rec ib irse ú l t i m a s nove-
dades en l a J o y e r í a importadora 
E L D O S D E M A Y O 
D E B U N G O E H I J O 
( H a t a n a ) A n g e l e s n u m e r o 9 . 
C 5681 oc 1 
S u e l v e e í S u e ñ o R e s t a u t a á § | 
despu's de un baño con 
J a b ó n 
S u l f u r o s o 
•v 
G l e n n 
C u r a al mismo tiempo que lirn. 
pía. Sus cualidades medicinales 
deian la piel libre de impurezas. 
El sarpullido, las quemadas, hermas, 
la caspa, pronto se someten a sus 
efectos curativos. 
C. N. CRUTENTON COM 
115 Fulton St., New York, II. S. A* , 
I W F A N T S / g i j I N V A L I D S 
PRr'MüCION: —El Jfibón Sulfuroso ds 
Gienn (eí único "originar (es incomparaJM 
^naravllloso en sus efectos curativo' . Noto 
WM* ciajtfiu otro. Véndese en las d smít*. 
U Q F f M S 
D O l i E S D E M I L I S . 
U S E S E L A 
O D O N T A I I N A 
Preparada según fórmula del 
U n a i n s t r u c c i ó n que laacom-
p a ñ a expl ica el modo de usar la 
Se encuentra 
en todas las Bot i cas y D r o -
g u e r í a s . 
14235 26-27 S 
F O O D 
" M E L U N ' S F O O D " , 
u n a l i m e n t o d e p r e p a * 
r a c i ó n f a c i i , n u t r i t i v o y 
q u e d a c o n i o s n i ñ o s , 
v e r d a d e r o s y s a t i s f a c -
t o r i o s r e s u l t a d o s . 
N o s e n e c e s i t a c o c i -
n a r » é s t o l o h a c e m o s 
p o r V d . S o l o h a y q u e 
m e z c l a r l o c o n l e c h e , y 
e s t á l i s t o p a r a u s a r s e » 
P i d a s e u n a m u e s t r a 
é i n s t r u c c i o n e s p a r a 
u s a r l o , l a e n v i a m o s 
l i b r e d e g a s t o s . 
H e n w » reod eo. 
S i los d e m á s " i n d e p e n d i e n t e s " 
l a c e n o t r o t a n t o se e v i t a r á n u n 
d e s a i r a d o p a p e l e n l a s p r ó x i m a s 
C á m a r a s . 
XTal a g r a d e c e La Discusión e l 
favor q u e q u e r í a h a c e r e l s e ñ o r 
N ú ñ e z á l a s i t u a c i ó n l i b r á n d o l a 
de o t ras o p o s i c i o n e s q u e l a s u y a 
Dropia . 
E n c a m b i o e l p a í s l e h a d e v i -
v i r r e c o n o c i d o p o r es tas n o b l e s 
'rases i n s p i r a d a s e n u n a l t o c o n -
cepto d e l d e r e c h o c o n s t i t u c i o n a l 
y p o l í t i c o : 
E l in terés de todo el que piensa alto, 
está en qoe nadie de los que hoy militan 
en la lucha p á b l i c a , se retire de ella 
ni menos hable de imposibilidad de 
vida legal. Camino ancho, ruta franca 
y palabras de á n i m o ó los que desfalle-
cen, para que todos los que quieran 
entrar en la arena po l í t i ca , puedan ha-
cerlo y acostumbren al pueblo a l ejer-
cicio de sus derechos y propendan en 
definitiva al equilibrio de las opiniones! 
¡Camino franco aunque sea para los 
que, como el radicalismo, traen á cues-
tas el lastre de su historia s o m b r í a . . . ! 
No es patr iót ica , créalo el s eñor K ú -
ñez, esta c a m p a ñ a por demoler á un 
partido de relativa fuerza, como es el 
del señor Zayas. E l radicalismo no 
morirá; hay muchas ambiciones perso-
nales que lo apuntalan. Y m á s vale 
abrirles un hueco en los escaños , que 
dejarlo cérea y sin reg lamentac ión , pa-
ra que sea un fermento constante y una 
miz de desórdenes en la vida p o l í t i c a 
de la repúbl ica . 
Y a n o e s t á b a m o s a c o s t u m b r a -
dos á ese e s p í r i t u de t o l e r a n c i a n i 
á ese l e n g u a j e r e s p e t u o s o c o n l a 
c o n c i e n c i a p ú b l i c a . 
B a j o e l e p í g r a f e Caso sospechoso 
y cosas graves, e n g r a n d e s c a r a c -
teres, e s c r i b e e l m i s m o p e r i ó d i c o , 
La Discusión: 
E l Eavana P o s t ~ j nada m á s que el 
Tlavana Post—dá la siguiente noticia: 
Que los navieros "cubanos" han ce-
lebrado una reunión en la cual acorda-
ron oponerse e n é r g i c a m e n t e al tratado 
con Inglaterra. 
¿Pueden saberse los nombres de esos 
navieros cubanos? 
¿Puede saberse qué papel les ha sido 
asignado ea "esa obra" d é l a opos ic ión 
al tratado con la G r a n Bretaña? 
¿Puede saberse por q u é esos navieros 
"cubanos" han llevado esa noticia a l 
periodismo yankee, y no á los per iód i -
cos cubanos, ni siquiera á los p e r i ó d i -
cos españoles? 
¿Puede saberse qué re lac ión existe 
entre esos navieros "cubanos" y cierta 
c a m p a ñ i t a muy sospechosa iniciada por 
E l Herald de X e w Y o r k , aquel de lo de 
la fiebre amari l la en Cuba? 
¡Cuidado, mucho cuidado! 
A q u í , en la Habana, hay tres 6 cua-
tro individuos ricos y "muy hombres 
de negocios" que preparándose para 
algo, se hicieron "ciudadanos america-
nos de pega." 
Y esos tres ó cuatro falsos ciudada-
nos americanos, bajo Ja d i r e c c i ó n ocul-
ta, pero evidente, de un ciudadano 
americano l e g í t i m o y de verdad— y que 
ocupa, además , pos ic ión o f ic ia l—están 
haciendo un juego muy peligroso, en 
el cual el Gobierno en primer t é r m i n o 
y el p a í s todo, deben fijar muy seria-
mente la a tenc ión . 
Mientraas los cubnos es tán distraí-
dos con las c a m p a ñ a s y los inidentes 
electorales, unos cuantos ciudadanos 
americanos de d o n b l é — y que se hiccie-
ron á tiro hecho tales ciudadanos ame-
r i c a n o s — e s t á n — a l parecer dirigidos 
por un americano a u t é n t i c o — t r a m a n d o 
algo contra la soberanía y la indepen-
dencia de Cuba. 
A s í como suena. 
¿Lo sabe el Gobierno? 
¿Están en autos nuestros elementos 
directores? 
¿Sí? 
Pues miren bien lo que hacen, por-
que en materias como esas todo estriba 
en cortar pronto por lo sano. 
¿No? 
Pues p í d a n n o s datos. 
Los tenemos y los daremos. 
E s o s da tos d e b e n d a r s e s i n n e -
c e s i d a d de q u e se p i d a n . 
P o r l o d e m á s , l o d e " c i u d a d a -
n o s a m e r i c a n o s de d o u b l é " es 
u n a frase q u e se h a u s a d o m u -
c h o e n t i e m p o s d e E s p a ñ a . 
P e r o s i n r e s u l t a d o , p o r q u e 
c u a n d o l l e g a b a e l caso d e c a s t i -
g a r á a l g ú n l a b o r a n t e , l o m i s m o 
s e r v í a , p a r a e v i t a r l o , l a c i u d a d a -
n í a de d o u b l é q u e l a de o r o fino. 
Y a h o r a n o es e x t r a ñ o q u e se 
r e p i t a l a h i s t o r i a ; t a n t o se h a h a -
b l a d o d e extranjeros perniciososf 
q u e p o r f u e r z a h a b í a n de v o l v e r -
se los ojos d e m u c h o s h a c i a los 
extranjeros privilegiados. 
Y m á s s i es c i e r t o l o q u e d e n u n -
c i a e l c o l e g a re spec to á " u n c i u -
d a d a n o a m e r i c a n o l e g í t i m o y q u e 
o c u p a a d e m á s p o s i c i ó n o f i c i a l " . 
P e r o esto n o debe de s er v e r -
d a d , p o r q u e s i lo f u e r a ¿ c ó m o h a -
b r í a La Discusión d e a c o n s e j a r a l 
G o b i e r n o q u e c o r t a s e p o r l o s a -
n o ? 
¿ C r e e e l c o l e g a q u e es t a n f á -
c i l r e a l i z a r e sa o p e r a c i ó n q u i r ú r -
g i ca? 
U N H O M B R E H O N R A D O 
Señor Editor .—Sírvase informar íl sus 
lectores que si me escriben confidencial-
mente les mandaró por correo en carta 
sellada el plan que seguí y por el cual 
obtuve el restablecimiento permanente y 
compacto de mi salud y vigor varonil 
después de años de sufrimientos de debi-
lidad nerviosa, pérdidas nocturnas y par-
tes débiles y atrofiadas. 
No es mi idea conseguir dinero de na-
die; fui robado y estafado por charlatanes, 
hasta perder la fé del género humano, 
pero, gracias á Dios, estoy ahora bien 
vigoroso y fuerte, y con deseo de hacer 
conocer á todos este remedio cierto de cu-
rarse. 
No teniendo nada que vender ni que 
envira G . A . D. , no deseo dinero. 
Dirección: E . Btant, BoxDelray . Mich 
I E E . U U . 
teíi í S i M i . 
¿ E N Q U E C O N O C E C S T E D S I U N 
R E L O J D E R O S K O P F , P a t e n t e 
E S L E G I T I M O ? 
M u s ü e r a s E i a e s t a s i M i i 
C U E R V O Y S O B R I N O S 
U N I C O S I M P O R T A D O R E S 
E s t a ofrtMs.e »l publico en g^eucra! tsu gr^n 
gnrtldo de b r ! U a n t « s « a e l t o s de todos t a m a ñ o s , c a n -
dados de toriUaates solitarto, p a r a s e ñ o r a desde 
1 é 12 kilatec* el par , Bol i tario» p a r a cabal lero, 
desde l i 2 á 6 kiJates, aortijas, b r i l l a n t e » de fanta-
s ía p a r a s e ñ o r a , especialmente forma, marquesa , d e 
bri l lantes HOÍOS Ó con preciosas perlas a l centro-, 
r u b í e s oríent&Ses9 esmeraldas, s a ñ r o s ó turquesas v 
cuanto en j o y e r í a de bri l lantes se puede desean 
V I N O P I N E D O . 
de KOLA, COCA, CACAO, GUARANA y ácido 
FOSFORICO asimilable; es el mejor de los 
TONICOS para los convalecientes, niños y 
Encianos, cura la DISENTERIA y desarreglos 
INTESTINALES, las DIGESTIONES difícües 
y enfermos del CORAZON y todos los qne 
provengan de ejecutar trabajos inteleotulae? 
ó físicos sostenidos.—El VINO PINEDO. ( Pre-
miado en varias exposiciones,) como tónico 
nutritivo SIN R I V A L , debe sus éxitos á loes 
morado de su preparación, por lexivición y 
con excelents vino añejo de J E R E Z PEDRO 
XIMENEZ selecto y á la bondad de los pro-
ductos con que se fabrica. 
AVISO: Se considera falsificada toda botella 
que en el cuello carezca del SHLLO de GA-
RANTIA reeistrado de la Farmacia v Drogue-
ría "SAN JULIAN" de L A R R A Z A B \ L Hnos. 
Riela 99.—Hbana. Unicos AGENTES de este 
VINO. C-1927 alt 5 15 
• 
as. 
O I C 3 r A . 
L A F A M A D E E S T O S C I G A R R O S , L A P R E G O L A E L M U I T D O E K T E R O . 
D e q u e s u s c u p o n e s r e p r e s e n t a n l o s m á s v a l i o s o s r e g a l o s , e s b u e n a p r u e b a 
l a c o d i c i a c o n q u e s e b u s c a n . 
D e q u e l o s o b j e t o s q u e s e r e g a l a n s o n d e l g u s t o m á s d e p u r a d o y a l t a n o v e -
d a d , n o s r e s p o n d e n l a s a t i s f a c c i ó n y c o n t e n t o d e l o s a g r a c i a d o s . 
D e q u e l o s r e g a l o s e x t r a o r d i n a r i o s , a p a r t e d e l o s c u p o n e s , s o n u n v e r d a d e r o 
é x i t o , l o a f i r m a l a o p i n i ó n u n á n i m e d e t o d o u n p u e b l o ; b i e n e s v e r d a d q u e p a r a 
o b t e n e r l o , n o h e m o s r e p a r a d o e n s a c r i f i c i o s y lo m i s m o r e g a l a m o s $ 1 0 0 . 0 0 0 q u e 
1 . 0 0 0 . 0 0 0 Q - A - U I - A - I W O © 8 , 3 E L £ i * D £ v n £ * , -
" a m o r t r i u n f a n t e 
POB 
G E O R G E B E R S , 
Fsriptólogo y novelista alemán. 
Esta novela, publicada p ñ la ca^a de Apple-
ton y C;, de New York, se halla de venta en la 
brería de Wilson, (Obispo 52. ) 
(CONTIXOA) 
- Romano, has quitado la vida á mi 
marada y una serpiente humana te 
castiga por ello. De aquí á un cuarto 
de hora tu vida habrá terminado, cual 
terminó la de mi compañero . i P « r q u é 
tm caballero elegante como tú, acnde 
deBcalzo á cita» en el desierto, facili-
t a n d o de ese modo nuestra tarea! 
M Key Evergeles y tu amigo E n lo me 
encargaron te saludase. A ellos debes 
que no toque á tu dinero. Ahora voy á 
llevarme al muerto lejos de aquí. 
Durante este brutal discurso. Sera-
pion, agonizante, y a c í a en el suelo; 
apenas p o d í a apretar los p u ñ o s y rugir 
pavorosas maldiciones con los labios 
que le abrasaban. A ú n no se le h a b í a n 
enturbiado l^s pupilas y pudo ver cla-
ramente á la Inz de la luna, que enton-
• ' Hilaba si i.ubea en el firmameu-
l s 4»ie el M e t M intentaba arrastrar á 
in caraarada, y luego, levantando la 
cabeza para escuchar un momento, lo 
o y ó correr con pasos precipitados, en el 
desierto D e s p u é s el recluso, p e r d i ó 
el conocimiento y cuando minutos m á s 
tarde abr ió de u ñ e r o los ojos, se encon-
tró con la cabeza apoyada blandamen-
te en el regazo de una joven y oyó la 
voz de su querida Clea, que le pregun-
taba tiernamente: 
— ¡ P o b r e y querido padre! ¿Cómo 
has venido al desierto para dar en ma-
nos de asesinos? i ^ o me conoces! Soy 
tu Clea. Y el que está buscando tus 
heridas, que por cierto no son muy vi-
sibles, es el romano Publio E s c i p i ó n . 
Ahora, dinos ante todo, d ó n d e te h ir ió 
la daga, para que yo pueda hacer la li-
gadura r á p i d a m e n t e ; soy medio médi-
ca, y y a sabes que entiendo algo de es-
tas cosas. 
E l recluso trató de mover la cabeza 
hacia Clea, pero el esfuerzo fué en va-
no, y dijo eu voz baja: 
— A p ó y a m e all í , contra el muro in-
clinado de la tumba; y tú, niña, s ién-
tate frente á mí, porque ansio v i v a -
mente mirarte mientras muero Po-
co á poco, poco á poco, amigo P ú b l i o , 
porque siento como si todos mis miem-
bros estuvienui hechos de cristal feni-
cio y fueran á romperse al contacto m á s 
leve. Gracias, joven amigo, tiones bue-
nos brazos, y puedes levantarme, toda-
vía, algo m á s Ahora ya estoy me-
jor y estoy coutento y soy digno de en-
vidia, porque la luna me muestra tu 
querido rostro, hi ja mía, y veo que las 
lágr imas te corren por las mejillas; lá-
grimas por mí, por un viejo de áspero 
genio. ¡A.h! ¡es bueno, es muy bueno 
morir as í ! 
— ¡ O h ! ¡padre! ¡padre!, gr i tó Clea. 
No hables de ese modo. Debes v iv ir ; 
no debes morir; porque mira, P ú b l i o 
me quiere por esposa y los Inmortales 
saben con cuanta a legr ía lo sigo, é Ire-
ne v i v i r á con nosotros y será m i her-
mana y su hermana. Esto debe hacerte 
feliz, padre. Pero dinos, por favor, di-
nos ¿dónde están las heridas qne los 
asesinos te infirieron? 
— ¡ H i j o s ! ¡Hijos! , m u r m u r ó el ana-
coreta, cou sonrisa de inmensa felici-
dad. Los dioses son compasivos permi-
t i éndome ver tanta dicha; ¡compas ivos , 
sí, pues para lograr este fin hubiera da-
do veinte veces la v ida! 
Clea puso los labios sobre la mano 
de Serapión y con voz ahogada por los 
sollozos v o l v i ó á decirle: 
— L a herida, padre ¿dónde e s tá la 
herida? 
— ¡ D e j a , deja! rep l icó el moribundo. 
Se trata de un veneno corrosivo; no es 
daga ni dardo lo que me ha quitado la 
fuerza. Puedo morir en paz; ya nadie 
necesita de mí . Tú , Púb l io , debes aho-
ra ocupar mi lugar al lado de Clea y lo 
harás mejor qne yo. ¡Clea, la esposa 
de P ú b l i o E s c i p i ó n ! S o ñ é con este de-
senlacej siempre creí y me dije lo que 
voy á decirte, hijo mío : E s t a doncella, 
Clea, es felicidad digna sólo de un al-
ma noble. Y o te la doy, P ú b l i o ahora 
junto vuestras manos ante mí, como 
padre que he sido siempre de ella. 
—Cierto; has sido un padre para mí , 
g i m i ó Clea. Sin duda por mi causa y 
para protegerme, dejaste tu retiro, y 
has encontrado la muerte 
— ¡ E r a el destino' ¡Era mi destino! 
tar tamudeó el viejo. 
— L o s asesinos se emboscaron para 
mar irme, gr i tó P ú b l i o , estrechando la 
mano de Serapióu . Los asesinos caye-
ron sobre tí creyendo caer sobre raí 
U n a vez más ¿dónde tienes la herida?.. . 
— M i destino se cumple, rep l icó el 
recluso, i l i celda cerrada, ni médico , 
ni planta medicinal pueden torcer l a 
voluntad del destino. Muero, como me 
pronosticaron al nacer, de la picadura 
de una serpiente; y s i no hubiese sali-
do á buscar á Clea, la serpiente se ha-
bría (teslizado en mi j a u l a y habr ía 
acabado al l í con mi vida. Dadme vues-
tras manos, hijos míos , porque un frío 
mortal se apodera de mi cuerpo y toca 
con helada diestra mi corazón 
Durante algunos minutos, la voz del 
agonizante dejó de o írse; luego, dijo 
blandamente: 
— U n a cosa ansio pedirte. M i escasa 
fortuna, que destinaba á tí y á Irene, 
la emplearás ahora en enterrarme. No 
quiero que rae quemen como quemaron 
á mi padre; desearía que me embalsa-
masen y que llevaran mi momia junto 
á la de mi madre. S i en realidad pode-
mos encontrarnos después de la muerte, 
y creo que nos encontraremos, preferi-
r íamos sobre todo ver á mi madre, por-
que me siento n iño ahora y me compla-
cer ía abrazando á la que me d ió el ser. 
E n otra vida, quizás no seré como he 
sido en ésta, el hijo del infortunio. E o 
otra vida ¡ay! ¡qué punzada siento 
en el corazón! E n otra hijos: todas 
las a l egr ías que me han sonreído en és-
ta, á tí, mi amada Clea y á nuestra 
querida Irene 
Estas fueron las ú l t i m a s palabras de 
S e r a p i ó n el recluso; al acabarlas de 
pronunciar, cayó , lanzando profundo 
suspiro y q u e d ó muerto. Clea y P ú b l i o 
le cerraron piadosamente los ojos. 
C A P I T U L O X X I I I 
E l innsitado tumulto que turbó la 
tranquilidad de l a noche, no p a s ó i n -
advertido en el Serápeo ni en el tem-
plo egipcio adjunto á las tumbas de 
A p i s ; pero el silencio reinaba nueva-
mente en la Necrópol i s , cuando la gran 
puerta del santuario de Osiris Apis se 
abrió , dando paso á una tropa de sa-
cerdotes que marchaban en proces ión 
y precedidos de sirvientes del templo, 
armados con los cuchillos y con las ha-
chas de los sacrificios. 
Pnblio y Clea que estaban velando 
como fieles el cadáver de su amigo, los 
vieron aproximarse y el romano dijo: 
—Hubiera sido menos justo en no-
che como ésta dejarte i r só la á uno de 
los templos, que dejar á nuestro ami-
go abandonado. 
—De nuevo te aseguro, contestó 
Clea tiernamente, que h a b r í a m o s per-
dido la ocasión de cumplir l a ú l t i m a 
voluntad de mi segundo padre, s i du-
rante nuestra ausencia un chacal ó una 
hiena lo hubiesen destrozado; tengo á 
dicha mostrarle, aun cuando sea des-
p u é s de muerto, mi profunda gratitud 
por las bondades con que nos favorec ió 
en vida. 
Debemos sentir reconocimiento ha-
cia el difunto, porque nos ha dado la 
paz y la ventura que principiamos á 
disfrutar.. . L a violencia y la lucha no» 
reunieron.. . 
— Y aquí , in t errumpió Pnblio, he-
mos concluido feliz y permanente t r a -
tado de paz por el resto de nuestras 
vidas. 
— L o acepto con gusto, a ñ a d i ó Clea, 
bajando la vista, me reconozco ven-
cida. 
- Pero y a has confesado, dijo P u -
blio, que nunca te consideraste tan des-
graciada como cuando pensastes que 
pod ías oponer tu fuerza á mi fuerza; y 
puedo decirte qne nunca me parecistes 
tan grande y tan encantadora como 
cuando en medio del triunfo diste la 
batal la por perdida. 
D I A R I O D E L A M A R I N A . — E d i c i ó n de la m a ñ a n a . - Octubre 26 de 1005. 
M E N G U A D O C O N C E P T O 
K o puedo convenir de una manera 
exacta con mi ilustre comprovinciano 
Eduardo Dolz, cuando afirma que des-
de el pnnto de vista en que se as ignó 
un sueldo de 3.600 pesos á los Senado-
res y Representantes cubanos, se de-
cretó el rebajamiento intelectual del 
Congreso. 
Entiendo, sí, que el precepto consti-
tucional, escediendo en este punto á 
todos los Parlamentos del mundo, abr ió 
la puerta á todas las codicias y desper-
tó vanidades y ambiciones en el seno 
de las med ian ías . 
L a función legislativa dejó de ser em-
p e ñ o dif íc i l , reservado á la preparac ión 
científ ica, á las inteligencias privilegia-
das, á la cordura, la experiencia y la 
prev i s ión del estadista, para trocarse en 
granjeria ó botín, en premio á la auda-
cia del trepador y é x i t o de las labores 
del intrigante. 
Desde entonces, ya la o p i n i ó n popu-
lar no tendría que esforzarse en inda-
gar cuál de nuestros hombres hab ía he-
cho especiales estudios de economía 
po l í t i ca , derecho administrativo, juris-
prudencia criminal, matemát icas , de-
recho internacioual y p e d a g o g í a ; quie-
nes debían representar en las Cámaras 
al comercio, la industria, la agricultu-
r a y las letras, y con cuá les podr ían 
constituirse las Comisiones de Hacien-
da, Ins trucc ión Públ i ca , Códigos, &, &, 
en l a seguridad de obtener de sus gran-
des conocimientos y probado el amor al 
pa ís , una legis lac ión adecuada á nues-
tro modo de ser y justas aspiraciones, 
en todos los órdenes de la vida. 
Y a no sería preciso rogar al jurís-
consulto prestigioso que desatendiese 
temporalmente su bufete para qne con-
tribuyera á confeccionar una Ley; al 
hacendaos eraiflente que descuidase su 
fiBca para redactar un proyecto de i n -
migrac ión ó banco agrícola; ya no ten-
d r í a m o s que llamar al corazón de los 
competentes y los desinteresados, en 
nombre efe las conveniencias de la Pa-
tria. 
Pues ello era cues t ión de dinero, no 
faltarían necesitados; pues h a b í a que 
establecer la pugna de aspirantes, nin-
g ú n ilustre, ni Sola, n i Castro, ni B r u -
zón, ni Giberga, acud ir ía con proposi-
ciones á la subasta del patriotismo. 
Desde a^uel momento, la mediocridad 
estaba en aptitud de pretender y lu-
char. 
Pero no basta ser aspirante. A las 
alturas legislativas no se llega por el 
solo personal esfuerzo. Con la codicia 
solamente no se salta del Juzgado Mu-
nicipal, de la hacienda de crianza, de 
la escogida de tabacos ó la Es tac ión 
Sanitaria Municipal, á los cargos elec-
tivos de mayor importancia: n e c e í i t a -
se, sobre todo, el apoyo resuelto de esa 
respetable masa popular, dueña eu mal 
hora del sufragio. 
Y es desde entonces, desde qne á las 
camarillas rurales y á los escuadrones 
de analfabetos se concedió la soberana 
facultad, es desde entonces que quedó 
decretada la inferioridad intelectual, 
y hasta la deficiencia moral del Congre-
so cubano. 
Porque no puede ser m á s mosquino 
el concepto que la mayor ía de nuestro 
pueblo tiene formado de las aptitudes 
de un Legislador. 
Experiencia , probidad, sapiencia: no 
es eso lo que buscan Asambleas P r i -
marias y caciquillos prorincianos. 
Hase figurado esta gente, no prepa-
rada para la función c ív ica , que el Re-
presentante es un mero agente de ne-
gocios y el Senador un introdnetor de 
Embajadores, tanto más dignos de 
aplauso, cuanto con m á s afabilidad re-
SAPOSANA: excelente jabón de tocador, 
usado por las personas de gusto, y recomenda-
do por los médicos y farmacéuticos. LANMAN 
& KEMP, N£jW YORK, propietarios j tmioos 
fabricantes. 
P A R A C U R A R U N R E S F R I A D O 
EN" U N D I A tome el LAXATIVO BRO-
MOQUINIÍí A (Pastillas). E l boticario le de-
Tolverá el dinero si no se cura. L a firma de E . 
W. QROVE, se halla en cada cajlta. 
d e oro , fijos, g a r a n t i z a d o s , m o 
d e r n i s t a s , c h a t o s , d e l g r u e s o 
d e u n p e s o p l a t a , e n m a t e g r a -
b a d o s , p a p e l f r o t a d o y c o r a z ó n 
d e m a d e r a , ú l t i m a e x p r e s i ó n 
d e l a m o d a , s e e n c u e n t r a n e n 
c a s a d e 
J . B O R B O L L A , C O M P O S T E L A 56 
C-1862 1 oc 
C U I D A R 
la d e n t a d u r a es .segura g a r a n t í a de 
conservarla fuerte y saludable. 
P O L V O D E N T I F R I C O 
a s . J P " . 
d e l D r . T a b o a d e l a 
Reconocido y aprobado por autor ida-
des Cient í f i cas . 
Cajas de varios t a m a ñ o s , 
E L I X I R D E N T I F R I C O 
formulado por el mismo autor. 
Delicioso para enjuagatorio de la 
boca y p a r a mautener la en compleca 
d e s i n f e c c i ó n . 
F i a s c o s Ue varios t a m a ñ o s . 
E n todas las S e d e r í a s , P e r l u m e r i a s 
y Bot icas de la I s l a . 
C u i d e su dentadura y l a conservar i 
saludable. 
14235 26-27 
d e . w n m \ m 
I m p o t e n c i a - - - P é r d i -
d a s s e m i n a l e s . — E s t e * 
r i l i d a d . - V e n ó r e o . — S í ' 
f i l i s v H e r n i a s ó o u e -
b r a d u r a s . 
Consulta'- de 11 a 1 v de 3 a í, 
4 9 H A B A N A 4Í> 
9 18 oc 
ciben á los ped igüeños . Algo así como 
Procuradores de todos los pleitos, que 
uo cobran más honorarios que el acta, 
y tieoeo para todos uua targeticas de 
recomendacióu, una promesa ó una 
sonrisa. 
T o d a v í a no he sabido que un Co-
m i t é lleve cuenta de las ocasiones en 
que su mandatario ha presentado un 
proyecto de L e y ; todavía no sé que se 
haya anotado eu el Haber de un elegi-
do, el n ú m e r o de concesiones obtenidas 
para el fomento de la riqueza provin-
cial. 
Pero todo elector sabe, cuá l de los 
Representantes de la región ha con-
seguido m á s destinos, ha visitado más 
ocasiones Secretarías y Audiencias, y 
ha escrito más veces á Jueces y Alca l -
des inspirando resoluciones que le ha-
bían sido pedidas por el interés de 
partido. 
L a vanidad hará candidatos; la co-
dicia m u l t i p l i c a r á aspirantes; pero es 
el soberano el que rebaja el nivel inte-
lectual del Congreso, prefiriendo, uo al 
estadista m á s concienzudo, sino al 
mandadero más eficáz. 
S i todos los legisladores se l lamaran 
Montoro, Cueto, Eustamante y Dolz, 
como ellos no recibieran con agasajo al 
postulante de un destinillo en obras 
Públ i cas , á la Comis ión Provinciana 
que fuera á pedir el indulto de un reo 
ó la conces ión de una subasta para el 
vocal de la Asamblea, ya podr ían pre-
pararse á dejar el puesto en las prime-
ras eleccio es. 
L o que menos preocupa á la comuni-
dad es que haya leyes justas ó que los 
Representantes huelguen ó trabajen: 
lo esencial es que sean bien recibidos 
en Palacio, que las puertas de todos 
los Departamentos se les franqueen, y 
que contesten pronto á la carta que les 
dirija el más obscuro de los correligio-
narios. 
Entendida así por el pueblo la fun-
ción legislativa, no se ha dado cuenta 
aún de que tas contad í s imas leyes de 
factura criolla que tenemos, son fárra-
gos de disparates y semilleros de abu-
sos; apenas si sabe que no tenemos re-
gulada la vida municipal, ni el Con-
sejo Provincial , ni las escuelas, ni 
los Tribunales, ni nada. 
Y m á s cnerdos resultan los Legis-
ladores que viven en contacto frecuen-
te con los peticionarios rurales, aun-
que no estudien nn.v palabra acerca de 
admin i s t rac ión públ ica , que los que se 
disgustan, como Cabello, porque un 
gran número de leyes por ellos presen-
tadas, duermen entre las cucarachas 
de los cajones de las Cámaras. "* 
Mueblo sin ideales pol í t icos , sin no-
ciones de soc io log ía ni criterio guber-
namental; viviendo al d ía en atmósfera 
de ego í smos y descreimientos^ lo que 
él quiere es alcanzar su parte en el bo-
tín, ganar el pleito, salir de la cárcel, 
sustituir al coucejal, entrar en la Guar-
dia R u r a l , que le aumenten el sueldo 
ó le busquen un empleo. 
Y para eso no necesita de Licurgo ó 
de So lón; ni siquiera de Jovellanos ó 
Marat: le basta con mandaderos d i l i -
gentes, con agentes activos y procura-
dores eficaces, que el Estado se encar-
gará de remunerar cumplidamente. 
Cuando mi ilustre comprovinciano 
Eduardo Dolz, se tropiece en esas es-
trechas calles de la capital con un se-
ñor de gafas y smolcin seguido de tres 
ó cuatro individuos, uno de chaqueti-
lla rabicortona, otro vestido de rugoso 
dri l , con empolvados zapatos, y j i p i -
japas de encaracoladas alas, sudorosos 
é inquietos, revelando á la legua, co-
mo el que esto escribe, el pelo de la de-
hesa, no pregunte más: un buen Leg i s -
lador, amable y complaciente, va á la 
Secretaría m á s p r ó x i m a á servir de 
introductor á sus fervorosos correligio-
narios de provincias. 
Vuelvan ellos al villorrio, complaci-
dos ó esperanzados y . . . ¿ q u i é n piensa 
ahora en el nivel intelectual del Con-
greso, si este p a í s vive tranquilo y 
próspero, con él, sin él y á pesar de é l t 
J . N. AKAMBURÜ. 
L o s N I Ñ O S s o n I N O C E m S . 
( uidar de ellos es hacer un bien á la huma-
nidad. 
E l desarrollp de los HUESOS en el crecimien-
to de los NIÑOS, debe ser uniforme y cons-
tante. 
Las madres deben vigilar esto con sumo in-
terés en sus /lijos. 
Muchas, las más de las reces acuden tarde al 
médico para remediar el mal.—La NUTRINA 
del Dr. Kouz es un salva vidas ae la in/ancia 
y desde el destete hasta los 15 años, es el mejor 
juguete, la mejor golosina que podéis entregar 
á vuestros hijos. 
La NUTRÍNA ROUX es tridigestiva, contie-
ne los principios de VITALIDAD de todo el 
sistema n<Trio*o y los Alflos qne la toman, se 
desarrollan y fortalecen con u/ii/ormidad visi-
ble á la madre más despreocupada de BUS hijos. 
Dejaros las Emulsiones que contienen Aceites 
y grasas que siempre caen pesados en los estó-
magos delicados y consultad con vuestros Mé-
dicos; ellos os mandarán la NUTRINA ROtTX 
con preferencia á todas las emulsiones. 
La NUTRINA del Dr. ROUX constituye el 
triunfo de la medicación combinada para los 
NIÑOS, ANCIANOS y EMBARAZADAS. 
Pídase en Droguerías y Farmacias. 
C-1797 alt 3-1 
H f. C . 
E n la sub&sta verificada por los F e -
rrocarriles Unidos de la Habana, el 
17 del corriente, íueron adjudicadas á 
los Sres. Suare & Triest Corapany las 
obras de construcc ión del ramal de Ma-
rianao á Hoyo Colorado, y al ingenie-
ro, Sr. J u a n M. Clark, el suministro 
de los materiales necesarios para esa 
obra. 
Los Sres. Suare & Triest Company 
son bien conocidos corno constructores 
y es tán perfectamente acreditados por 
las obras que han realizado en los E s -
tados Unidas y en Cuba, siendo nota-
bles las de Matanzas, Santiago de Cu-
Cuba y Cieufuegos; para los ferrocarri-
les Unidos e s tán construyendo en la 
actualidad obras de importancia, entre 
otras las de nn esp igón en los muelles 
de Eeg la que p e r m i t i r á á los vapores 
atracar y poner las m e r c a n c í a s d irec-
tamente sobre los carros, ev i tándose 
lanchage. 
E l Sr. J u a n M. Clark , ¡es un inge-
niero y antiguo comerciante de só l ida 
reputac ión , que ha dado siempre exac-
to cumplimiento á sus compromisos y 
es representante de la respetable y 
fuerte casa de Gzarnikow, Mac D o u -
gall & C0 L t d . , de Nueva Y o r k , Lon-
dres, Liverpool, Glasgow y Greenoch. 
Tra tándose de entidades como las 
expresadas y con el propósi to decidido 
de los Ferrocarri les Unidos de i m p r i -
mir á estas obras toda la actividad po-
sible, puede afirmarse desde luego que 
en breve se pondrá á la exp lo tac ión 
esa l ínea que tan inmensos beneficios 
reportará á toda la comarca, especial-
mente á los cultivadores de p i ñ a y fru-
tos menores que también podrán em-
barcar sus productos por el nuevo es-
p igón de Regla, á doude atracarán los 
vapores. 
Nuestras más expresivas felicitacio-
nes á todos. 
E l Digestivo Mojarrieta cura en un dia las 
ndigestiones, en un m ŝ las Dispepsias y en 
tre? meses las mis graves enfarmedades cró-
nicas del estómago y grascrointestinales. 
, L A Z A F R A 
A z ú c a r existente en los almacenes 
del puerto de Caiburién: 
Casa de los señores Mart ínez y C , 
11.788 sacos, guarapo. 
Señores López y C , 159 miel. 
Señores Sobrinos de Herrera, 2.987, 
miel. 
Total existencias, 14.931 sacos. 
C O N S U L A D O D E E S P A Ñ A 
Re lac ión de las personas que se citan 
de comparecencia en este Consulado, 
de España , para enterarles de asuntos 
de interés : 
D . Francisco AJonso Vega. 
D . Isidoro Alvarez Fernández . 
D . Ricardo del Campo. 
D . Emil iano Enrique Load . 
D . R a m ó n R e g ó García. 
D . Ra íae l Gut iérrez Mart ínez . 
D . Narciso del Castillo y García. 
D . Antonio García Rodr íguez . 
D . Jacinto Blanco E x p ó s i t o . 
D'} Rosario Saez. 
D . Antonio Lago Belbonte. 
D . Valero Sánchez . 
D . Manuel García Fernández . 
D . J o s é Merino de la Hera. 
D . Fulgencio Sánchez Mart ín . 
D . J o s é Hernando López. 
D . Francisco Rosado Bernal. 
D . Manuel Ramos Sobrado. 
D . Francisco Raposo Suárez . 
D . Luciano Alvarez Vázquez . 
D . Federico García Sierra. 
D'í Orel ia R u i z y J i m é n e z de Cisne-
ros. 
D . Juau Navarro Correa. 
D . J o s é Rodr íguez Péñate . 
D . Manuel í í ú ñ e z Arias . 
D . Manuel Gordin. 
D , Antonio Lorenzo Moreno. 
D . J o s é Hernando Fernández . 
D . J u a u López Alonso. 
D . Evaristo Gregorio Barreal. 
D . J o s é Alvarez Prieto. 
D . Manuel Teijeiro L ó p e z . 
D . Enrique Navarro E x p ó s i t o . 
D . Jnau Mareque Castro. 
D . Manuel B e r m ú d e ^ Castro. 
1). R a m ó n Pradera. 
D1.1 Francisca González. Valverde. 
D . Casimiro Pére^. D í a z . 
D . E l i g i ó Pérez, Díaz;, 
L). Fructuoso Suárez Diaz. 
D. Miguel Segura León. 
I). Rafael Mart ín. 
Parientes de J o s é Ezequiel Gascón. 
D" María, Carlos, Pedro y J o s é Ma-
nuel F i e r r a Molina, hijos y herederos 
de Dolores Molina Carnot y Carmen 
Espinosa Vieytes, hija y heredera de 
Carmen Vieytes Velasco. 
Habana 23 de Octubre de 1905. 
B e b a u s t e d c e r v e z a , p e r o p i -
d a l a d e L A T K O P 1 C A L . 
P A N A C E A ^ S W A I M 
CURA E L 
R E U M A T I S M O , 
D O L O R EN LAS 
C O Y U N T U R A S , 
H U E S O S , KTO. 
C A T A R R O S , 
C A L V I C I E . 
CURA LA 
E S C R Ó F U L A , 
L L A G A S , 
Ú L C E R A S , 
E N F E R M E D A D E S 
V E N E R E A S , 
H I N C H A Z O N E S . 
E L GRAN PURIFICADOR DE LA SANGRE. 
OCHENTA AÑOS DE ASOMBROSO EXITO. PÍDASE E L LIBRITO 
CON NUMEROSOS TESTIMONIOS. 
L A B O R A T O R I O de S W A I M (ANTES CN PHI LA DELPHI A) 
J A M E S F . B A L L A R D , 8 T . L O U I S , M O . , E . ü . d e A . 
De v«nSa. en l a Rabana, Dr. Jobnson, Obispo 58, 
Sarrá, Teniente B e ? , 41» 
I I U G R O S O - - -
D E S C Ü B R D I I E N T O 
Toda persona atacada de S I F I L I S ó de cualquiera otra 
enfermedad de las vias urinarias, de ambos sexos, debe usar 
los Milagrosos Específicos de P1ZZO para obtener su cura-
_ ción radical, y para mayor convencimiento se admite á los 
incrédulos el pago después de curados mediante un trato especial. 
l O o t o ó » / s i t o C3r e 3 0 . 0 r . a l 
F A R M A C I A Y D R O G U E R I A S A R R A . - T e n i e n t e R e y y Compostela, 
y Farmacia de Jolu-son, Obispo 53 y 55, Farmacia de Puig, Consulado 67 
esquina á Colón, y demás farmacias. 
E l inventor da consultas gratis todos los días, de 1 á 4 de la tarde en 
G. Alberto Pizzo 
C-1934 
T E N I E N T E R E Y N U M E R O I O S , ( A L T O S . ) 
9-20 
E l i d e a l iónico gen i ta l .—Tratamiento r a c i o n a l de l a s pérdidas 
seminales, debilidad sexual é impotencia. 
C a d a F r a s c o l l e v a u n fo l le to q u e e x p l i c a c l a r o y d e t a l l a d a -
m e n t e e l p l a n q u e d e b e o b s e r v a r s e p a r a a l c a n z a r c o m p l e t o é x i t o 
D E P O S I T O S : F a r m a c i a s cte S a r r á , J o l i n s o n y T a q u e c h e L 
y en todas las boticas acredi tadas de l a I s l a . 
Crl8I3 afr-7 00 
D E P R O V I N C I A S 
L a enorme concurrencia fue obse-
quiada con un e s p l é n d i d o bujfet, y 
hubo m ú l t i p l e s y galantea atenciones 
de su directiva para todos, á la que es 
de desear el m á s lisonjero é x i t o en su 
laudable propósi to , de hacer del " L i -
ceo" un Centro de culta e x p a n s i ó n , y 
lazo de afecto que estrechamente ligue 
á sus asociados. 
Fél ix Martínez. 
Octubre 23 de 1905. 
S A N T A C L A R A 
1.1 COLONIA ESPAÑOLA. DE RODAS 
E s t a importante asoc iac ión , que des-
de que se fundó viene dando pruebas 
del interés que le inspiran sus asocia-
dos, acaba de adquirir por compra en 
propiedad una espaciosa casa, en la 
que muy en breve quedará instalado 
el magníf ico sanatorio con que la mis-
ma cuenta, e s p l é n d i d a m e n t e dotado 
de todos los adelantos que la moderna 
ciencia aconseja para la curac ión de 
los enfermos. 
A l frente del sanatorio se halla co-
mo Director facultativo, el ilustrado 
Dr . Crespo, y de la parte administra-
tiva, el señor don Francisco Pérez, au-
xiliados de un personal subalterno in-
teligente que deja satisfechas las nece-
sidades de los asociados que tienen que 
recurrir á curarse de sus dolencias á 
ese establecimiento, 
POR VILLUENDAS 
E n la m a ñ a n a del sábado se ofició en 
la capil la de los P . P Dominicos en 
Cienfuegos, una misa en sufragio del 
alma del señor don Enr ique Vi l luen-
das. 
Asistieron numerosas personas. 
BIN NOVEDAD 
Dice ' ' L a Correspondencia' ' de 
Cienfuegos, que corrió el rumor en 
aquella ciudad de que el señor V i l l a -
nol, presidente efectivo de la Colonia 
Española , se hallaba gravemente en-
fermo en Barcelona. 
Interrogada por c?ble una persona 
residente en la ciudad condal, respon-
dió que el Sr. Vi l lapol y su distingui-
da señora se h a b í a n embarcado sin no-
vedad el dia quince, de regreso á esta 
isla. 
L o celebramos. 
- 4 » 
M A T A N Z A S 
LIMONAR 
Sustraerme á mis ocupaciones, y pe-
dir como ahora, nn lugar en las colum-
nas del DIARIO, había de ser por asun-
tos de verdadero interés, como el qne ha 
revestido sin duda, la inaugurac ión de 
la Sociedad i i E \ Liceo'' realizada ayer 
22. L a que más bien pudiera llamarse 
''Centro U n i ó n " , siendo como es la 
verdadera expres ión de solidaridad 
entre los componentes de esta Socie-
dad, que ha festejado ayer, lo qne ha 
sido producto de grande y generoso 
esfuerzo en el que han rivalizado por 
por igual españoles y cúbanos , que no 
en vano figuran por igual en su direc-
tiva, que tiene por presidentes de ho-
nor, á Terry , un ilustre cubano, y á 
L . García, un asturiano tan digno como 
bondadoso. 
A l medio dia fué el acto oficial, y 
entre la efusión del Champagne que 
corrió, se l evantó á brindar el doctor 
Schueyer, presidente efectivo, como lo 
hizo, por la prosperidad del Centro, y 
por que fuera inquebrantable la armo-
nía existente. 
Por la noche se celebró un baile que 
amenizó Tailde, haciendo las delicias 
de tantos como invadieron aquellos 
salones, que parec ían pequeños ; no 
cito nombres, ser ía prolijo, é injusto 
si omitiese alguno de las que a l l í for-
maban pujilato de "belleza y elegan-
cia". 
P i e n s e u s t e d , . i o v e n , q u e t o -
m a n d o c e r v e z a d e L A T l i O P l -
C A L l l e g a r á á v i e j o . 
m m m m c i P i L 
DE AYER 25 
P r e s i d i ó el primer Teniente de A l -
calde, doctor Llerena. 
E l Cabildo se dio por enterado de 
una c o m u n i c a c i ó n del Secretario de 
Gobernación, ordenando al Ayunta-
miento disponga que por los encarga-
dos de los Eegistros Pecuarios no se 
autorice el pase de ganado, sin que an-
tes exhiban sus dueños un certificado, 
por el cual se acredite quo el ganado 
está sano. 
Se acordó, que previa la autor izac ión 
del Secretario de Hacienda, se incluya 
en las tarifas del año venidero un epí-
grafe denominado "Talleres de Com-
pos ic ión de Zunchos de goma". 
A informes de la Secretar ía de Obras 
P ú b l i c a s pasó una solicitud de don 
Jenaro Gonzá lez pidiendo autoriza-
ción para la c irculac ión de varios co-
checitos para n iños por los parques r 
paseos p ú b l i c o s . 
A propuesta del señor Potts se nom-
bró una Comis ión de concejales para 
que investigue las causas que moti -
varon que el expediente de apremio 
por pluma de agua de la casa E m p e -
drado número 25 lleve 14 años sin r e -
solverse. 
T a m b i é n se acordó que dicha comi-
sión realice otra i n v e s t i g a c i ó n respecto 
á un sin n ú m e r o de expedientes análo-
U n e w i o v e n n e r m o s V c o n 
f a c c i o n e s c o m u n e s 
N o son la s facciones 
s ino el c u t i s lo que hace 
bello el r o s t r o . É l J a b ó n 
de Reuter se fabr i ca es-
pecialmente p a r a pur i -
ficar el cut i s ma lo . E l 
uso d i a r i o d e l m i s m o 
gradua lmente s u a v i z a , 
purif ica y b l a n q u e a los 
peores cutis . 
E l J a b ó n d e R e u t e r 
e s u n p u r i f i c a d o r 
c u r a t i v o d e l c u t i s 
Abre los p o r o s y dis-
t r i b u y e su medicamento 
en lo s t í g í d o s . S u c u t í s se v o l v e r á a t r a c t i v a m e n t e 
p u r o , s i i tstcd ü s a d i a r i a m e n t e el J a b ó n de Reuter . 
E K F E R I Í E D A D E S D E L A S V I A S U R I N A R I A S 
d e J / D l A l l D O J*A L U , F A R M A C E U T I C O d e P A I Í I S 
Numerosos y distinguidos méd¡< os de esta capital emplean esta prepa-
ración con éx i to en el iratjimu uto de <'ATA R R ü S D K L A V E J I G A los 
C U L J C O b N K F K I T I C U ^ , la H E M A T L R I A ó derrames de sangre po'r la 
uretra. Su uso facilita la expuls ión y ei pasaje á los rir.ones de las arenillas 
ó de los cálculos. Cura la R E T E N C I O N D E O R N A y la I N F L A M A C I O N 
D E L A V E J I G A y finalmente, sin ser un í Panacea, debe probarse en la 
generalidad de los casos ea que h«ya que ombat i r un estado patoiógicode 
órganos genito-urinarios. 
Jjósis: cuatro cucúc rad i t a s de café a l d í a . es decir, una cada tret horas, en 
media copifa de agua. 
Venta: B o t i c a F r a n c e s a , San R tfcel esquina á C a m p a n a r i o y en 
^-1830 todas las d e m á s farmacias y d r o p i i e i i M . ' 1-oc 
gos, que se encuentran en iguales con-
diciones. 
Se acordó autorizar al señor Rafeca 
para instalar una fábrica de camisetas 
do crepé en esta ciudad, dec larándola 
exenta del pago de contr ibuc ión por 
cuatro años, por ser una industria 
nueva en el país . 
Se deses t imó una solicitudo por la 
cual se ped ía e x e n c i ó n de contribucióu 
por cuatro a ñ o s para fabricar oleo-
margarina que piensa instalar un i n -
dustrial en la calle de Marina, 20. 
Se acordó incluir en la tarifa del año 
venidero un epígrafe titulado "Venta 
de máquinas de hablar". 
ge despacharon otros expedientes de 
p oca importancia y se l evantó la sesióo. 
E r a n las seis de la tarde. 
C r e y o n e s y ó l e o s h e c l i o s c o n 
t o d a p e r f e c c i ó n á p r e c i o s b a r a -
t í s i m o s . 
O t e r o y C o l o m i n a s . 
S a n l l a f a e l 3 3 , 
m m m m . 
E L E E G I S I R O PECUARIO 
DE ARROYO NARANJO 
Destruida por incendio la oficina del 
Registro Pecuario de Arroyo Naranjo, 
el señor Alcalde Municipal ha dispues-
to la reconstrucción de la misma, y a l 
efecto disponer que la nueva inscr ip-
ción de animales en la misma se lleve 
á cabo desde el l " al 30 de Noviembre 
p r ó x i m o , eu el lecal de aquella, calza-
do número 5$ B . , del citado barrio, y 
que vencido dicho plazo, los dueños de 
ganado incurrirán en la multa de«?» 
peso al hacer dicha inscr ipc ión confor-
me al articulo 9 de la Orden Mil i tar 
de 1900. 
ItíMIGR ANTES 
E n el vapor María Herrera, qne sa-
l ió ayer de este puerto, se embarcaron 
para la " G u a n t á n a m o Sugar Compa-
ny", 350 inmigrantes. 
COMISION 
U u a comis ión de los gremios unidos 
del comercio y de la industria estuvo 
ayer tarde en el Ayuntamiento con ob-
jeto de darle las gracias a l Alcalde y á 
los concejales por el acuerdo adoptado 
en la sesión del martes ú l t imo , por el 
cual se exime de usar saco ó filipina á 
los dependientes de los cafés, fondas y 
restaurants de segundo, tercero y cuar-
to orden. 
JÜEZ SUPLENTE 
H a sido nombrado Juez Municipal 
de Guatao, don Pedro Castro Peña . 
E E S O L U C I O X E S , -
E l Gobernador provincial ha decla-
rado sin lugar la alzada interpuesta 
por don Arturo Carricarte contra el 
acuerdo del Ayuntamiento de la Ha-
bana, disponiendo la demol i c ión de la 
casa número G de la calle "General Ca-
sas". 
L a misma autoridad lia confirmado 
el decreto del Alcalde de la Habana, 
suspendiendo el acuerdo del Ayunta-
mieuto que se refiere á que se pase el 
tanta de culpa á los Tribunales, en los 
casos en que resuelta y ordenada por 
la A d m i n i s t r a c i ó n Municipal la adop-
ción de una medida, no se cumpla por 
la persona encargada de hacerlo. 
DEMOGRAFÍA 
Durante la decena que terminó el 20 
de Octubre, ocurrieron en la Habana 
135 defunciones. 
L a s enfermedades reinantes fueron: 
Falleoidoa. 
Tuberculosis pulmonar 42 
Enfermedades del aparato 
digestivo 36 
I d . id. circulatorio 30 
I d . del sistema nervioso... 21 
Id . id . aparato respiratorio 18 
N ü t V A 
C U R A 
P A R A 
A L M O R R A N A S 
Aplica el moderno cicatrizante 
antiséptico á toda la supérele Infla-
mada. r> 9 
El mal que conocemos con el nombre de 
ALMORRANAS ó HcmoiroiJes, es una en-
fermedad del intestino recto y se manifiesta en 
forma de una intensa picaron y de dolorosas 
llagas. La dificultad de aplicar el remedio i 
toda la superficie irritada la bace difícil de 
aliviar y de curar. E L LAPIZ PREVENTIVO 
es de tamaño y forma que permite t : i introduc-
ción y alcance á las partes inflamadas y consiste 
de potentes incredientes antisépticos y cicatri-
zantes que alivian y curan instantáneamente. 
No es UNGÜENTO ni SUPOSITORIO sino 
un vehículo para el medicamento, aprobado por 
eminentes facultativos, y qne proporciona la H 
curación positiva y permanente. Ptoa Vd. al 
boticario el LAPIZ PREVENTIVO para las 
almorranas. 
W I L L A R D C H E M I C A L C O . , 
• No. 9 Cornhll!, Boston, Mass. # 
De venta: Sarrá, Johnson, y principales farma-
cias de Cuba. 
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E M U L S I O N 
D E C A S T E L L S C R E O S O T A D A 
Premiada con medalla de bonc^ en la ültin^ Exposioiin de París. 
C u r a toses las rebeldes, tisis y d e m á s eiilerm(?dades del pecho. 
Como revulsivo e-i el agente farmacológico 
má, poderoso para ei t atatnienSo de los «obre-
kuosos, esparabanas, corvas, óobrecancui, so-
bretendones, sobrepiés, etc. Hidropesías .arti-
culares, vejigas, alifates. codillems y toda cla-
se de iumas." Cui*iíe«, cojeraa agudas y crónicas. 
ExiRir nuestro SELEü D E GARANTIA.— 
Fe remire n^r correo v E r n r f s k todai partes 
de la ^eoílb/tca por LARR AZABAL Hnoi. 
Droguera y F.irmacU "SAN jUEIAN," Riel» 
99, Habnna.—Unicos agentes de ülliver. 
o laóS alt 1 oc 
X « ú n i c a que c u r a el s a l p u l l i d ^ » 
12241 alt 1M-24 Ag 
DTA.RTO D E L A M A R I N A . — E d i c i ó n de Ja mañana . -Octnbre 26 de 
T 
Sr. 
C A R T A S S E V I L L A N A S " 
I I I 
Director del DIARIO DE LA. MAKINA 
Vagando al azar por la calle de las 
cjerpes y a tra ído por un sugestivo 
fient de paraitre, me acerco al escapa-
rate de la l ibrería de Sanz y leo M. 
j íedor Abren, E L ESPADA ( L a novela 
del toreo). , 
y pienso para mi coleto. 
E l autor del libro es cubano.... ¿Qué 
jüejor motivo para mi próx ima carta, 
que hablarles á los lectores del DIARIO 
de nn ilustre compatriota suyo? 
He aquí, pues, el porqué de esta 
Charla literaria. Si con ella logro inte-
resar, Dios sea loado; no podrá decirse 
qué resaltó mi estéri l propós i to . . . . pero 
si no gasto... imas por q u é no he de 
gostaa?... Veamos. 
Todo bien es causa de envanecimien-
to en quien lo posée . Pero hay biene», 
que envanecerse de su posesión indica, 
por lo menos, una falta de sentido co-
mún en quien incurre en tal debilidad. 
A s í envanecerse de poseer un m a g n í -
fico Erard , el mejor y más perfecto de 
los automóvi les , ó uu castillo legenda-
rio rodeado de parques y jardines, in-
dica poquedad de á n i m o y limitado es-
píritu. 
E n cambio, quien es hijo predilecto 
de las musas; quien practica el bien á 
manos llenas; quien por.su sabiduría da 
pruebas de no ser un ente vulgar y ado-
cenado, puede en justicia, ufanarse de 
ello y hasta envanecerse siempre que 
en medio de su l eg í t imo orgullo no re-
sulte insoportable... 
Si . ¡Ya lo sé! iQne hay quien sos-
tiene que el hombre de verdadero mé-
rito no se envanece! Poco á poco. E s o 
es discutible. Gusta el incienso hasta á 
los Dioses; y el hombre de talento, ha 
de conocer su va l ía á menos de que sea 
tonto de remate, en cuyo caso, ya no es 
hombre de talento en la verdadera acep-
ción de la palabra. . . 
Que hay sabios que son tontos, es in-
discutible. X o c i taré nombres para evi-
tar cuestiones; tengamos la fiesta en 
paz... 
Pues precisamente esos sabios son 
los que fulminan contra el humano en-
vanecimiento sacando á relucir la hoja 
de parra de la modestia. ¡ V a l i e n t e an-
tigualla! Nosotros, los del d ía , hemos 
convenido "d' apres nature", que la 
modestia es una virtud inventada para 
uso de los bribones. De lo cual resulta, 
que el auto-envanecimiento de un mé-
rito positivo, es l ícito, es lógico, es hu-
mano y disculpable. E n cambio, los 
sabios que nos saquen á co lac ión la 
campanuda é h ipócr i ta hoja de marras; 
los que preconizan su uso, l levan mu-
cho adelantado para que no creamos en 
la sinceridad de sus palabras. . . 
•* 
* » 
l i e traído A cuento las razones que 
anteceden, para justificar que tanto (Ju-
ba como Sevil la, tenemos un motivo de 
orgullo al poseer s i m u l i á n e a m e n t e un 
hombre d e p r ó . . . 
Varios son los dones que este sevillano 
de Cuba debe á su buena estrella. 
D o t ó l e Naturaleza de elegante y ar-
mónica figura. Fortuna fué pródiga con 
é l . . . Pallas Atenea, le conced ió sus gra-
cias.. . 
¿No es motivo m á s que suficiente pa-
ra ufanarnos de tener uu conciudadano 
que es eur í tmico y elegante, rico y ge-
neroso, de talento y regocijado espír i -
tu? 
Manolito Héctor Abren, como le l la-
man todos en Sevilla, ó don Manuel co-
mo le llamamos sus amigos, es un ente 
origiual.. . uu señor que tiene cosas-, pe-
ro todas ellas dignas, correctas, parti-
cular ís imas . 
L a s cosas de don Manuel le han dado 
una personalidad sui yéneris, s impát i ca 
y iPor qué no decirio?, envidiable. 
Pero ahora caigo. Antes de seguir 
hablando de este cubano de Sevilla he de 
hacer uua declaración necesaria á la 
marcha y buen gobierno de mi corres-
pondencia de hoy. 
Don Manuel Héctor y Abren es mi 
amigo. Debo á don Manuel Héctor fa-
vores y atenciones que procuraré pagar 
como yo pago mis deudas; generosa-
mente cuando tengo de qué. Y si de di-
nero ando siempre escaso (pesia tal!) 
en cambio de gratitud poseo tesoro ina-
gotable. 
Otrosí, digo. Que una vez p e d í pres-
tado á don Manuel y en buen hora lo 
diga, pude devolverle su dinero. Quie-
re esto decir, que hoy por hoy, no de-
bo á mi amigo más que una amistad 
sincera y aigunos lavores, de los que, 
salvo error ú omis ión, quedé saldado. 
Claro es que si el sol tiene manchas 
y la rosa espinas, en el horizonte risue-
ño de mi amistad con el prócer, no de-
jaron de surgir algunas nubecillas, hi-
jas de a lgún mal entendido... pero la 
bondad de don Manuel y mi carácter 
poco dado á pasar por el aro del yo pe-
cador, cuando no pequé, hicieron vol-
ver las cosas á su cauce y á la hora pre-
sente, resquemores pasados fueron pilo-
tes que afirmiuon el terreno de nuestro 
mutuo afecto. 
As í , yo he de hablar aqu í del seüor 
Héctor; pero no de manera que pueda 
presumirse que trato de captarme con 
ello su bolsa ó su influencia. No. Su di-
nero con su pan se lo coma y Dios le dé 
más. De su iuüuenc ia . . . ¡psche! ni la 
deseo, ni rae sirve. 
Quédese pues la verdad en su punto 
y sépase que si hablo del amigo, lo ha-
ré con placer eso s í ; pero con extricta 
justicia y sin asomos de a d u l a c i ó n . . . 
Y aqu í viene que ni pintado uu to-
que de pluscuamperfecta erud ic ión: 
u A d a l a r — ( e n s e ñ a el l é x i c o de buen 
decir)—es dar á uno con palabras ó ac-
ciones motivo de sat isfacción ó engrei-
miento, no por benevolencia ni por es-
p í r i t u de justicia, sino por ruindad de 
á n i m o ó con el interesado fin de ga 
uarse su voluntad". 
« 
Entre los méri tos de que puede ufa-
narse D. Manuel H é c t o r y Abren, el de 
literato es el que m á s me cautiva. Pero 
don Manuel para ser personal en todo, 
es, aunque indiscutible, un literato e x ó -
tico. 
S i á mi me dijeran que si querría ser 
como él, d ir ía que no desde luego; mas 
no es obstáculo para que yo reconozca 
y proclame su méri to . Porque yo amo 
Q U U C K E L S A l t E L 
come con apetito, 
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SAHBALQ D E S R I M A ü L T y r 
Farmacéalioo ds i1 Clase, es París 
Suprime el Gopaiba, la Cubeba y 
las Inyecciones. Cura los flujos en 
48 horas. Muy eficaz en las enfermedades 
de la vejiga, toma claros los orines más 
turbios. 
PiRIS. 8, rjivicnne 7 en las principales Farmacias 
J U E C E S C O M P E T E N T E S 
L o s Doctores en B e l l e z a A b o n a n e l 
H e r p i c i d e 
Aquellas mujeres dedicadas al embelleoi-
miento de su sexo saben lo que ha de dar los 
mejores resultados. Siguen dos cartas de dos 
de esas profesionales acerca el Herpicide: 
"Estoy en el caso de recomendar el "Her-
picide JSewbro," por haber impedido la caída 
de mi cabello, y como loción no tiene superior. 
(Firmada) Bertha A. Trullinger, 
Especialista de la Tez. 
29>í Morrison St., Portland, Ore." 
"Después de naar un pomo de "Herpicide" 
fué atajada la caída del cabello y el cuero ca-
belludo'ha quedado limpio de caspa. 
(Firmada) Qrace Dodge, 
Doctor en Belleza. 
195 Sixth St , Portland. Ore." 
Cura la comezón del cuero cabelludo. Vén-
dese en las principales farmacias. 
L a p u r e z a d e í a P E P T O N A C H A P O T E A U T 
l a h a h e c h o a d o p t a r p o r o l 
I N S T I T U T O I P . A . S T I í ¡ T J I R ^ 
•» oto m 
V I H O b e P E P T O N A 
d e C 1 L 4 P O T E 4 U T 
Contiene la carne de vaca digerida por la pepsina. 
Se recomienda en las enfermedades del e s t ó m a g o , las 
digestiones penibles y la insuficiencia de a l i m e n t a c i ó n . 
Con él se nutre á los A n é m i c o s , los Convalecientes, 
los Tísicos, los A n c i a n o s y á toda persona desganada, á 
la que repugnan los alimentos ó no puede soportarlos. 
PARIS, 8, rué Vivignne, y en todas las Farmacias. 
E n f e n n e d a d e s d e l I P e c l i o 
J A R A B E b e H I P O F O S F I T O d e C A L 
D E G R I M A U L T Y C i a 
UNIVERSALMENTE recetado por los m é d i c o s , es de gran eficacia en las Enfermedades de los B r o n q u i o s y del P u l m ó n ; cura los Resfriados, B r o n q u i l i s y Catarros m á s tenaces, cicatriza los T u b é r c u l o s del P u h n ó n de los Tís icos , suprime los 
Sudores Nocturnos, los Ataques incesantes de Tos que desesperan 
á los enfermos y les devuelve r á p i d a m e n t e la salud. 
B V A / O I S f 8 , m o V i v i e n n o , y e n t o d a s l a s F a r m a c i a s . 
la preceptiva y don Manuel, en este 
panto, es un verdadero demoledor. 
E n nuestra literatura actual existen 
ejemplos raeritísimosde ello: v. g. Una-
muno, Baroja, Azor iu . . . Estos caballe-
ros son también demoledores á su ma-
nera. 
L a observancia de las reglas es para 
cualquier purista, uu verdadero marti-
rio; don Mauuel se ríe de ellas, y láp iz 
en-ristre y con los textos á la vista, de-
muestra que autores preclaros, desde 
Cervantes á Valera y desde G a l d ó s á 
doña Emi l i a , incurrieron en olvido ó 
en menosprecio del precepto. 
No obstante y á pesar de tanta auto-
ridad, yo no me apeo de mi burro (con 
perdón sea dicho). Y o opino como dijo 
un maestro en la materia, creo con T a i -
ne, que las reglas preceptivas en el ar-
te, son como las armaduras de otros 
tiempos. Los hombres robustos acrecen-
taban su í m p e t u con ellas; en cambio 
los enclenques y valetudiuarios se 
ahogaban bajo elemento peso de la fe-
rra l la . . . 
Que don Mauuel es un fqerte en la 
literatura, lo demuestra que sin la ob-
servancia de reglas, ó por lo menos, sin 
su minuciosa ap l icac ión produce una 
labor digna de elogio. 
A h í están las obras de su primera 
época: *'Amazona" ' 'Animales y per-
sonas", y los art ículos publicados en la 
Revista " E l Campo", A h í es tán los l i -
bros publicados recientemente: "Aves 
dePaso", " N i ñ o B o n i t o " y ú l t i m a m e n -
te " E l Espada" , cuya es l a razón y 
causa de esta charla literaria. 
De la lectura de unos y otros puede 
deducirse que este peregrino artista es 
un original. 
Llevando mi juicio al terreno de las 
comparaciones, veo á don Mauuel muy 
parecido al ruiseñor. E n efecto: esta 
parda bestezuela—como dir ía el pobre 
hidalgo de Val l e I n c l á u — n o observa ni 
qu izás couoce las leyes de la armonía, 
la compos i c ión y contrapunto. Y sin 
embargo, por don de naturaleza, la 
poét ica filomela, produce e x p o n t á n e a -
mente uu canto bello y melodioso. No 
le pregunté i s s i sus trinos y gorgeos es-
tán en re ó en nú bemol, pues de segu-
ro que se reirá de vosotros, Y en cam-
bio, un maestro de música , un Wagner, 
un Bach, un Beethoven, os arrojarían 
el método á la cabeza, si pretendierais 
componer uua sonata sin haberos pre-
viamente las reglas más esenciales de 
la técnica musical. 
Don Manuel H é c t o r no es un culte-
ráuo, ni un prosista, ni un cervantóf i lo; 
ni dice—pongo por decir—hnélyome, 
por "me alegro", como sea en blague. 
D . Manuel no es académico , n i aun de 
j la Sevil lana de Buenas Letras, aunque 
no s é por qué, me lo han hecho ahora 
Presidente del Ateneo. . . . D , Manuel, 
que yo sepa no ha pretendido eclipsar 
con su estilo á Moneada, á Meló, á So-
l is . . . E p u r si muove. D. Manuel publi-
ca libros llenos de in terés y de justa é 
imparcial observac ión . Amazona, es una 
linda y original novela. E x ó t i c a como 
su autor, pero linda. Aves de paso, pin-
ta una sociedad adinerada, cosmopoli-
ta, deplacée.. . E s un libro que se lee con 
deleite. M Espada, tiene fuerza suges-
tiva; se lee de un tirón, y eso que cuen-
ta con cerca de 400 p á g i n a s . . . ¿Quecuá l 
es el carácter distintivo de este autor! 
Y o 110 lo sé, A veces es erót ico a l esti-
lo de Valera; un verdadero San* géne. 
Otras, es ráp ido y conciso como Mau-
passant. Siempre admirable pintor de 
l a naturaleza, con lo cual, se asemeja 
tal vez sin querer ó darse cuenta de 
ello, á nuestro gran G a l d ó s . . , 
Y o bien quisiera disponer de espacio 
suficiente para hacer aquí un estudio ó 
examen critico de las obras de mi ami-
go; pero no me dió el Todopoderoso el 
quid de sintetizar juicios exactos y ati-
nados en pocas frases, O ú l p o m e d e ello, 
y como era entretener á los lectores del 
DIARIO con una charla literaria, a h í la 
tienen y digan s i acerté ó ao á sal ir ai-
roso de mi empeño . Eso es todo. Por lo 
demás , el or ig ina l í s imo autor de E l E s -
pada pertenece a l género de literatos 
que según Dumas, hijo, clasificó entre 
los que trabajan á Conps de collier. No 
se comprende de otro modo el bache tan 
enorme que existe en la producc ión l i-
teraria de nuestro autor. Entre la pu-
bl i cac ión de Amazona y Aves de paso 
existe un cielo de diez años , en el cual, 
D . Manuel permanec ió alejado por com-
pleto de las musas. Estas ausencias son 
siempre dañosas para el perfecciona-
miento artíst ico, Pero ¡quién sabe!... 
L a p a l l i d a mors que lo mismo fija su 
pie en el palacio del magnate que en la 
covacha del mísero . . . Orientaciones y 
luchas de po l í t i ca . . . vaivenes de la vi-
da . . . hacienda que requiere el ojo del 
amo so pena de mermar, atajaron, qui-
zás, el estro de nuestro autor teniéndo-
lo alejado durante largo tiempo del tra-
tado de su predilecta Pal las . . . ¡Bien ha-
ya para las letras el retorno de nuestro 
amigo á la palestra literaria y espere-
mos, escalpelo en ristre, las primicias de 
nuevas obras cuya apar ic ión se anun-
cia! Basta por hoy. 
M i enhorabuena al pretér i to novelis-
ta y en la actualidad, padre de Iibro§ 
m e r i t í s i m o s . P l á c e m e s á quien los lea y 
mil perdones á este pobre "agradador" 
que bien á su pesar á penas se llama 
Pedro en el campo de las letras, y eso 
que no es modesto, ni aun se ulana de 
ser tocayo del Gran Portero Celestial . . . 
Si yo me envaneciera de tan inaudita 
casualidad ser ía tonto de remate: pero 
á Dios gracias, ni tanto ni tan calvo. . . 
A b u r . 
PEDBÜ BALGAÍsON. 
Sevil la, Septiembre de 1905. 
L & N O T A D E L D l i 
Inchausti, un vigilante 
de policía 
que al parecer no ejerce 
la abogacía, 
porque le dá más fama 
de hombre pujante 
su movible bufete 
de vigrilante, 
denunció las cariátides 
de nuestra casa 
porque dice que el público 
que mira y pasa, 
al echarles la vista 
murmura al paño 
que debieran ponerlas 
trajes de baño, 
pues para estar expuestas 
con sol tan vivo, 
tienen un atalaje 
muy primitivo, 
y tal como las puso 
mano perversa, 
son un par de Husanas,... 
pero á la inversa. 
No puede el buen Inchausti, 
ni jamás pudo, 
transigir con las obras 
de arte al desnudo, 
pues la mujer más linda 
que el hombre topa 
aun en el Congo mismo... 
lleva su ropa, 
y no existen mujeres 
de más belleza 
que las que crea y forma 
naturaleza. 
Está bien razonada 
y es elegante 
la famosa denuncia 
del vigilante. 
Denuncia que supongo 
sabrá cualquiera 
verter al castellano 
de esta manera: 
"¿Para qué dos mujeres 
de cal y yeso 
habiéndolas tan guapas 
de carne y hueso? 
Ponga dos ol DIABIO 
como de anuncio 
y aunque no lleven ropa... 
no las denuncio". 
C . 
E L Z O M O L 
PLASMA MUSCULAR 
(Jugo de carne desecado) 
PREPARADO EN FRÍO, encierra los preciosos 
elementos reconstituyentes de la carne cruda. 
Prescrito en la 
TUBERCULOSIS, la NEURASTEHIA. 
la CLOROSIS, la ANEMIA, 
h CONVALECENCIA, etc. 
Tres cucharaditas de café de Zómol represen-
tan Bi. JUGO Dg 200 QRAMOS DE CAR^E CRUDA. 
P A R I S , 8, rué Viv íenne . 
• 
F A H N E S m 
ESTABLECIDA IW?. 
FIRME HASTA HOY Y SIN RIVAL 
PARA LA EXTIRPACION DE LAS 
LOMBRICES. EN LOS N4ÑOS Y 
ADULTOS. 
No tiene ningún Ingrediente dañino. 
No aceptéis substitutos, sino sola» 
mente el genuino. 
Preparado únicamente por 
• B. A. FAHINESTOCK CO. 
Plttsburgh, Pa. E, U. de A. 
mientoa y aptitudes suficientes para 
d e s e m p e ñ a r un cargo tan importante y 
dif íc i l como el que car iñosamente pre 
teuden ustedes conquistar para mi s a -
t isfacción y mi enaltecimiento, oponien-
do mi nombre, modesto y humilde, á 
la saliente personalidad, por m ú l t i p l e s 
conceptos recomendable y por m í reco-
mendada del señor Eudaldo Rom-i^osa, 
perfectamente conocido por la ges t ión 
que entre nosotros en otra época reali-
zara dirigiendo los destinos de nuestra 
muy querida asoc iac ión . 
H e meditado mucho, por lo mismo, 
antes de conceder á ustedes la autoriza-
ción que me piden y seguramente no 
me hubiera decidido á otorgarla, como 
la otorgo, s i á la cariñosa i n v i t a c i ó n de 
ustedes no a c o m p a ñ a r a la seguridad de 
contar con el auxil io inteligente y celo-
so del señor Ezequiel Carnicer, d i g n í -
simo Vicepresidente de la Sociedad, el 
concurso no menos valioso de los seño-
res todos d é l a Junta Direct iva y el 
ruego generoso y el apoyo decidido del 
señor Francisco Palacio, Presidente 
actual, que con sin igual modestia y 
des in terés o p ó n e s e á buscar en su ree-
lecc ión segura la demostrac ión del alec-
to y de la gratitud que le profesamos 
cuantos hemos podido apreciar la rec-
titud de sus propósi tos , la nobleza de 
sus inspiraciones y el e m p e ñ o firme de 
su voluntad, consagrada siempre, sin 
C O M P L A C I D O S 
Hemos recibido los siguientes docu-
mentos que en prueba de su importan-
cia insertamos, atendiendo á lo que se 
nos pide, no sin advertir que ne publi-
caremos respecto del particular otras 
manifestaciones, siguiendo nuestro a n -
tiguo y no quebrantado propós i to de 
no intervenir, por medio de la impren-
ta, en los hechos sobre elecciones en 
nuestras sociedades: 
Sabana 19 de Octubre de 1905. 
Sr, D . Lorenzo D. Beci . 
Presente. 
Muy Sr . nuestro y consocio: E s de 
práct ica obligada como de premisa ya 
de tiempo admitida en los anales de 
nuestra Sociedad, que al aproximarse 
la renovac ión de la mitad de la Junta 
Direct iva de la A s o c i a c i ó n de Depen 
dientes del Comercio de la Habana, en 
cumplimiento de un precepto regla 
mentarlo, aquellos de sus socios que 
m á s se distinguen por los e m p e ñ o s de 
su prosperidad y engrandecimiento, se 
preocupen de los que hayan de designar 
para proponerlos á la Junta General á 
los fines de llenar los huecos de los que 
cesan de regir los destinos de nuestra 
bien querida Asoc iac ión por el ejerci-
cio de 3 906 á 1908. 
Reunido á dicho efecto en la noche 
del d ía 19 del que cursa en los salones 
del Casino E s p a ñ o l un respetable nú 
mero de entusiastas asociados procla 
man á V d . por absoluta unanimidad 
como necesario é indiscutible candida 
to á la presidencia de nuestra Asec ia 
c iónpara el ejercico y a referido, bien 
convencidos de que no podía recaer é s 
ta des ignac ión en n i n g ú n otro asociado 
que mejor pudiera llenar las l eg í t imas 
aspiracioues de los proponentes, que 
son las aspiraciones de la A s o c i a c i ó n 
de Dependientes, 
No pretendemos herir su probervial 
modestia con exajerados adjetivos; so 
ció antiguo y entusiasta sus servicios 
están patentizados en el engrandeci-
miento social por todos reconocidos 
Su claro talento, su poderosa palabra, 
la pureza de sus intenciones fué siem-
pre faro luminoso para guiar el derro-
tero de la Junta General, para poder 
llegar á conclusiones siempre prove-
chosas y altamente convenientes á los 
sagrados intereses sociales. 
A l presentarnos á V d . rogando se 
sirva aceptar el puesto de honor para 
que e s designado, no se nos ocultan los 
disgustos y sinsabores que lleva en sí 
aparejado, pero hemos de confiar que 
sus n o v i l í s i m o s sentimientos, su acen-
drado car iño á la Asoc iac ión lo i n d i 
nen á la aceptac ión de tan delicado 
puesto, correspondiendo con ello á las 
muy justificadas esperanzas que ci 
fran en sus excepcionales dotes los 
entusiastas asociados que para dicho 
puesto con el mayor entusiasmo le pro 
claman, para honra, gloria y provecho 
de nuestra siempre querida Asocia 
c ión. 
De V d . con la mayor cons iderac ión 
somos sus afmos s. s. y amigos q. b. 
g. m . — T o m á s Cano, Enr ique Suárez, 
Facundo García, J o s é Bulnes, V í c t o r 
Echevarr ía , Manuel Cano.—(Siguen 
las firmas.) 
Eabana. 23 de Octubre de 1905. 
Sr . Tomás Cano y d e m á s señores de 
la Comis ión. 
Muy distinguidos señores mios y es 
timados consocios: 
H e sido gratamente sorprendido por 
la lisonjera carta en que se sirven usté 
des solicitar mi autor izac ión para pre 
sentarme candidato á la Presidencia de 
la ' A s o c i a c i ó n de Dependientes del Co 
I mercio de la Habana". Sorpresa, en 
I verdad, muy justificada, porque no 
i pensé nunca que la bondad de nstede 
j hácia raí, m á s de una vez manifestada1 
1 llegara á considerarme con mereci' 
A s o m b r a a l M u n d o 
j f a LA MAS GRANDE INVEN* 
ifífTfc m m CION DE LA CIENCIA Mü-
^ ^ ^ ^ H B LERNA. 
m ^ ^ ^ S ^ H a •̂üs hombres de naturaleza 
q B j ^ B g 8 B ? depauperada, pueden obte-
I r ner una completa curación, 
^ por el procedimiento inven-
tado por la "NEW S P E C I A L T Y COMPANY" 
establecida en Tampa. 
Pueden pedir el Libro Editado por dicha So-
ciedad, que lo remitirá gratis. Dirección. 
NEW SPECIALTY COMPANY. 
LA DUD BUILDING, Tampa, Fia. U. S, A, 
A 9-26 Oc 
I B S E l f E R i S DE P E P S ' i ñ 
seonr«ntcm ndo la PEPSINA y i tü í -
BARBO de iíOSQÜE. 
L ta nreáicación produce ex eleates 
resulo c os ea el tratamie o de t das 
las enfermedades d' 1 estómago, dispep-
sia, gastralgia, indigestiones, dige tio-
nes lentas y difícil t, mareos, vom ios 
de las embarazaua?, diarreas, estreñi-
mientos, neurastenia g^trica, etc. Con 
el uso de la Pepaina y Ruiuarbo, el en-
fermo rápidamente se pone mejor, di-
gi e bien, asimila más el a imeatoy 
pronto llega á la caración completa. 
Los principales médicos la racaúau. 
Doce años de éxito creciente. 
ge Tendeen toda^ l a boticas de la isla 
c-lS3(í 26o-2S 
- . - N O F A L T E - ^ jj 
A L A F I E S T A í 
3* ha<t penenas M privas de taiaUr i »fn-
(úbin fiéita* Maestres yncarsitnrs al airf 
likn, par ttasr a noa fcerte Ji<)l'ECl. Si 
«atomafo esU dncqnilibrHilo por >II vida 
inartiya y par rl ralar. Cuide su ejt*m*(rc j 
«ritará la« Jaquean. Xareoi, etc. - • • -
Una cucharaua todas las mañanas, 
durante los calores de 
M A G N E S I A S A R R A 
REFRESCANTE Y EFERVESCENTE 
Es «1 más seguro preservativo de los 
trastornos gástricos. 
DROGUERÍA SARRA UNTOOASLAS 
Tie. Rey j Compítela. Hahana FARMACIAS 
E L E S T R E Ñ I M I E N T O 
SK CURA TOMANDO LAS 
de l iosque 
la^ que ejercen una r.cción e^oecialísi-
sinia sobre elintestinacomunioandoto-
nicidas . suscapaí musculares, ün gran 
número de síntomas como neuralgias, 
jaquecas, irritabilidad de carácter, he-
morroides, barros, biliosidad, afeccio-
nes de la piel y cuya caus i se ignora 
son debidos á un estado de estreñimien-
to habitual que desaparece tomando to-
das la? noches una de las PILDORAS 
CATARTICAS ESPECÍALES üE BOS-
QUE. Lo^ Médicos ;as recomiendan. 
Se venden á 65 ot?. el irasco en todaa 
las Boticas de la Isla. 
l imi tac ión , al servicio <le la A s o c i a c i ó n 
de su presidencia y de nuestros amo-
res. 
L a seguridad, pues, de que mi elec-
c ión no restará á la Sociedad el concur-
so i m p o r t a n t í s i m o de m i amigo eí se-
ñor Carnicer, á quien todos queremos 
sostener y ensalzar por sus indiscutibles 
merecimientos, m u é v e m e muy princi-
palmente á aceptar agradecido la be-
n é v o l a des ignac ión de ustedes cerno un 
sacrificio que á mi ineptitud impone el 
amor á nuestro Centro, como D5 esfuer-
zo que de mi voluntad reclama el deber 
que tiene todo asociado de no rehusar 
los cargos y comisiones que se le con-
fien, como cariñosa d e m o s t r a c i ó n de 
estimados consocios que sabrán autepo-
uer en todo momento el in terés y la 
conveniencia de la Sociedad á cualquie-
ra otra cons iderac ión y concurrirán á 
las elecciones llenos de entusiasmo y 
de fe en el triunfo; pero decididos tam-
bién á acatar con iguales sentimientos 
el fallo de la mayoría , si esta con su 
habitual buen sentido se pronunciara á 
favor de mi respetuoso amigo el s eñor 
Eudalgo Romagosa. 
Eeitero á ustedes las seguridades de 
mi aprecio y cons iderac ión más distin-
guida, y quedo, como siempre, á lat 
órdenes de ustedes muy atentamente. 
L o e E N z o ü , B E C I . 
T O N I C O U N I V E R S A L 
R e m e d i o mt&llb.lc 
y exclusivo para, la Impotenc ia y e n -
l'ermediuU's «leí e s t ó m a g o . 
Podóroso y seguro tónico del sistema Core 
bro-espinal: Con su uso se curan radicalmente 
las dispepsias, debiliddde-i en las fuaciónes dsl 
eitdmago, intaatinos, de la generación, pere-
za muscular y del sistema circulatorio y io-
dos los casos de debilid id eeneral, 
1 )K V E N T A 
ñ toñas las M m m y Farmacias. 
NOTA: Para cualquier informe ó consulta do 
palabra ó por psorito, dirigirse h Manuel 
Alvarez ó á Feliciano Marrero 
1 1 7 , M U K A L L A 1 1 7 , 
Ajerfaió 46?. Teléfono 295. H A B A ^ v 
C 1789 ' alt U-Si 
R E L O J E S D F P A R E D 
E l s u r t i d o e s s; g u a l . L a s 
ú l t i m a s n o v e d a d e - c b t á n e n 
é é t a c a s a . 
J . B O R B O L L A , C o m p o s t e l a 5 6 
C-1853 1 oc 
I N A L T E R A B L E 
M A G N E S I A r 




En todas b Farmi rv 
Mareos, Jaquecas, \ DP.OGIJ . IÍí 
Ihcénveniehcias del \ SAHF » 
calor. \ Ttr. :>• 
Trastotnos digestivos. XC M ! v! 
30 años de éxito cada\,In',i,"a 
vez más creciente. - - \ ^ 
NO DEBE 
FALTAR EN CASA 
E m p l é e s e en las enfermedades 
del E S T O M A G O 
d e G a n d u l . 
clSlC 26-1 co 
k t h o s m s m m m m n | 
Dan los Anuncios rranceses son los 
18, rué de /a Grande-Saf5//¿re; PARIS 
• I 
S U S P E N S O R I O M I L L E R E T 
Elietico. sin corren debajo de los nvislos, para Varico-
es. etc. — Ex'.jasn el sello del 
'«¿re cada snspmtnrio. 
Bendaglsta I DÉPOSÍ 
13, r. ̂ n^arcí l VÉTELE 








feUtlSito enParli. IS6, rueStHonoréy en todas Farmo cía». 
E 
No mas 
P e l a t e s 
t a ^ G O K A C i ü N d e l 
E L 
U R A N I A D O 
Hi« diiminnir UÍ UI (raqt Mr día 
e l a z ü c a b m m m 
Depósitos en '^nna 
las principiilcs FAftlV ACIAS 
y DROGUERIAfc 
Venta por mayor • 
P E S C I U I « B u r d e o s 
B R O N Q U B T I S , T O S , C a t a r r o s p u l m o n a r e s , 
R E S F R I A D O S , , ^ u í ^ ^ o . T I S I S , A ~ r a a 
CURACION RAPIDA. Y CIERTA CON l.AS 
G o t a s L i v o n i e n n e s 
e l e T I £ O T J K T T E - I » E I Í . K , E , 3 7 
Compuestas con CREOSOTA de HAYA, ALIUITRÁN áe NORUEGA y BÁLSAMO de TOLÚ 
Este producto, infalible para curar radicalmente todas las Enfermedades de las Vias respi-
ratorias, está lecomendado por los Médicos mas célebres como el único eficáz. 
El es también el único que no solamente no fatiga a l estómago s!no que ademas le fortifica, 
le reconstituye y estimula el apetito. — Dos gotas, tomadas por la mañana y otras dos por la 
noche, triunfan de los casos mas rebeldes. 
Czijue «u caü üutt llm el StUt de la Ĉ ien i t les Fitrlcattcs, á lia de críUr lai F í̂lisacliBei. 
Deposito priocipai: E . T R O U E T T E , 15, rae des Iffiinenbles-lDdnstnels, P A R I S 
D e p ó s i t o s e n todafj l a s p r i n c i p a l e s F a r m a c i a s . 
B R O N Q U I T I S * R E S F R I A D O S * C A T A R R O S 
QUITACION ASEGURADA de todos Afectos pu lmona re s 
Vosotros todos 
los que 
padecéis del Pecho, 
ensayad 
las C á p s u l a s del 
0 o r F O U R H I E R 
Exijir sobre la Caja 
la Banda de Garantía 
firmada 
l e l D o c t c r F O U R N I E R 
Unicas premiadas 
En /a Exposición, París, 1870 
KXUASB LA BANDA DB 
GARANTIA I'IHMADA 
Los Trabajos 
de los MÉDICOS 
mas autoriiados 
permiten afirmar que 
estas 
son soberanas 
o contra estas terribles 
Enfermedades 
REPRODUCCIOH^^ ~ - ^ Q E LA CAJA 
fsíe producto es ¡ m í m e n t e presentado sohre la forma d* Vino creosoteado v Anelfe creosoteado. 
Depósitos en todas las p^ncipalo» Farmacias y DrogaeriaS. 
1 
D I A R I O D E L A M A R I N A . — E d i c i ó n de la m a ñ a n a . — O c t u b r e li(5 de "M>n5. 
R o n q u e r a . 
S i n desarreglar el e s t ó m a g o n i causar 
otros efectos malos en el futuro, la 
E m u l s i ó n de Angier cura la ronquera, 
la tos y las irritaciones de la garganta 
y los pulmones. Conviene a l gusto y a l 
e s tómago . Mejora el apetito, ayuda la 
d iges t ión , entona y beneficia todo el 
sistema. 
Todos los farmacéut icos la renden. 
B A S E - B A L L 
E L CLUB F E 
Con verdadera ansiedad esperaban 
¿os aficionados al base hall e l dia de 
hoy, que es el designado para la rea-
p a r i c i ó n de la novena del Fe, dirigida 
por Alberto Azoy. 
Muchas eran las apuestas cruzadas 
hasta ayer, en favor de los feistas, en 
que estos resultan vencedores en su 
primer encuentro con los Cuban X . 
Giant». 
L o s feistas es tán content í s imos por-
que cuentan con una muy buena nove-
na, que será el terror de las otras clubs, 
pues cuenta con J . Castillo, Gervasio 
Gonzá lez ( S t d k e ) , Carlos y Pancho 
Morán, el GRAN Chicho, el GRAN P a -
perti, y otros players de primer orden, 
y s i á ello se agrega la d irecc ión de 
Alberto Azoy, bien hacen sus adver-
sarios en estar aterrorizados. 
Sí , señores peloteros, es mucha, pe-
ro mucha la leña que los feistas des-
cargarán esta temporada en los terre-
nos de Almendares, pues as í lo han 
acordado sus partidarios ("pero ^ 
estilo de Frangipane) y sus jugadores. 
Y si nó al tiempo. 
Somos muchos los TREINTA r DOS 
feistas, y digo treinta y des porque 
ahora contamos con Alberto Azoy. 
Y ahora hasta esta tarde, que quiera 
Dios no reciba el club de las s i m p a t í a s 
del que estas l íneas escribe, tan tre-
menda zurra como el del amigo y com-
pañero Frangipane. 
MENDOZA, 
m m m j a i - a l a i 
Partidos y quinielas que se j u g a -
rán hoy jueves 26 de Octubre, á las ocho 
de la noche en el F r o n t ó n Jai-uáZaí: 
Fr imer part ido á 35 tantos 
f Blancos. 
1 Azules. 
Fr imera quiniela á 6 tantos. 
Que se j u g a r á á la t erminac ión del 
primer partido. 
Segundo part ido á 30 tantos. 
1 Blancos. 
| Azules. 
Segunda Quiniela á 6 tantos. 
Que se jugará á la t erminac ión del 
segundo partido. 
E l e spectáculo será amenizado por 
la Banda de la Beneficencia. 
C R O N I C A R E L I G I O S A 
D I A 26 D E O C T U B R E D E 1905. 
Este mes está consagrado á Ntra. Se-
fiora del Rosario. 
E l Circular está en el Santo Angel. 
Sauto.s Evaristo, papa; Luciano y Mar-
ciano, mártires; y Gaudioso, confesor. 
San Evaristo, papa y mártir. F u é grie-
go de nacimiento, hijo de un judío natu-
ral de Belén . Xac ió por los años de 80. 
K o se sabe cuándo ni dónde tuvo la di-
cha de convertirse á la fe de Jesucristo, 
como ni tampoco con qué motivo fué á 
Roma; sólo se tsabe que era del clero de 
aquella iglesia, madre y maestra de to-
das las demás , centro de la fe y de la re-
l igión á quien tributa tantos elogios San 
Ignacio, obispo de Ant ioquía . 
Alaba el santo á los fieles de Boma 
singularmente por su fidelidad, por su 
valor y por su constancia en la fe; por la 
pureza de sus costumbres y por aquella 
caridad que los constituía modelos de los 
fieles esparcidos en todas las demás igle-
sias. 
E n la persecución de la Iglesia en el 
imperio de Trajano, fué San Evaristo 
condenado á muerte como cabeza de los 
«ristianos; y aunque se ignora el género 
de suplicio con que acabó la vida, es cier-
to que recibió la corona del martirio el 
día 26 de Octubre del año 17. 
F I E S T A S E L V I E R N E S 
Misas solemnes.—En la Catedral la de 
Tercia á las ocho y en las demás iglesias 
las de costumbre. 
Cortede María.—Dia 23. —Corresponde 
visitar á Xuestra Señora de los Dolores 
en Santa Catalina. 
P a r r o q u i a de Monserrate . 
Novena con Misa solemne á las por el 
E . D. de los fieles difuntos de la parroauia. 
15221 ^ 9.25 
P R O F E S I O N E S 
D o c t o r J u a n E . V a l d é s 
Cirujano Dentista 
D r . P a n t a l e d n J u l i á n Y a l d é s 
Médico Cirujano 
AGUILA número 78. 
c 1968 
D r . J o s é A . F r e s n o 
TELEFONO 11301 
Catedrático por oposición déla Facultad de 
Medicina. —Cirujano del Hospital n. L Consul-
tas de 1 i & Amistad 57. c 1867 26 oc 
D r . P a l a c i o 
Cirnglaeng«neral.—Vías Orinarías.—Enfer-
medades de Señora».- -Oonanitas de 12 a 2. San 
Lázaro 246. Teléíono 1842. C 196S 26 oc 
D R . A N G E L P . P f E D K A 
MEDICO CIRUJANO 
Especialista en las enfermedades del estó-
mago, hígado, bazo é intestinos y enfermeda-
des de niños. Consultas de 1 á 3 en su domici-
lio, Santa Clara 25. altos. 1969 26 oc 
R A M I R O C A B R E R A 
ABOGADO 
Galiano 7&—Habana.—Do U i 1. 
c 3970 38-26 oo 
D r . J . S a n t o s F e r n á n d e z 
OCULISTA 
Consultas en Prado 106.—Costado de VlUa-
naaTa. O 1971 26-36 oc 
C O M i m i G A D O S . 
R E N O V A D O R A . G O M E Z 
_La fama conquistada con tan precioso me-
dicamento, por millarea de curas marapilíosas 
en enfermos desahuciados que padecían de 
ASMA 6 AHOGO y todos los catarros viejos y 
nweDos, agudos y crójrícos y afecciones del pe-
cfto por rebeldes que sean; está siendo objeto 
de codicia é iviiíaciones poco escrupulosas 
con frascos y enroíturas parecidos, etc. E l 
Ledo. F. Marrero como preparador de tan 
precioso remedio. 
A V I S A A L P U B L I C O 
que los únicos depositarios y agentes genera 
les del afamado Renovador A. Gómez son L a -
rrazabal Hnos, —Droguería y Farmacia 
« S A N J U L I A N " 
K 1 C L A N U M E R O 9 9 , H A B A N A . 
Con depósito en las droguerías de Sarrá 
Johnson y Taquechel y venta en todas las Far-
A r m a n d o A l v a r o z E s c o b a r 
A B O G A D O 
Bufete: San Ignacio 82, altos, de 8 á 10 a. m. 
r de 1 á 43̂  p. m.—Domicilio Luyanó 86, Quin-
ta "Campo Alegre" Teléfono 6246. 
15274 6-25 
znacias. 
c. 1S6D 8-oc 
A R T U R O M A R C O S B E U J A R D I N 
CIRUJANO DENTISTA 
Barcelona 20, altos. 
Consultas de 7 á 5 los días de labor y de 11 
fi 3 los festivos. 15164 8-240 
D o c t o r J . A . T r é m o l s 
Médioo de Tuberculosos y de enfermos del 
Fecho. Se ha trasladado á Consulado n. 128, 
entre Virtudes y Animas.—Consultas de 12 á 3. 
26-22 O 
D O C T O R H E R N A N D O S E G U I 
C a t e d r á t i c o de la U n i v e r s i d a d 
E N F E R M E D A D E S D E L PECHO, BRON-
QUIOS Y GARGANTA.—De 12 á 2. 
NEPTUNO 137. 
C 1815 26-1 06 
D r . M a n u e l D e l ü n , 
M E D I C O D E N I Ñ O S 
Conultass do 12 á 3.—Industria 120 A. esqu 
na á San Miguel.—Teléfono 1262. G 
M i g u e l A n t o n i o N o g u e r a s 
A B O G A D O 
Domicilio: San Rafael 71. G 
D r . M a n u e l B a n g o y L e ó n 
MEDICO CIRUJANO 
De regreso de su rlaje & Europa y los Esta-
dos Unidos ha abierto nuevamente su gabinete 
de consulta en la calle del Prado 34.4 de 1 á 4. 
o 1368 158Jn-P 
A N A L I S I S ° < O R I N E S 
Labozatorio Urológico del Dr. Vildósola 
(FUNDADO E N 188li) 
Un análisis completo, microsoópioo y quími-
co' DOS pesos. 
Coropostala 97, entre Muralla y Teniente Bey 
O 1893 26-7 oc 
D R . F R A N C I S C O J . V E L A S C O 
Enfermedades del Corazón, Pulmones Ner-
viosas y de la Fiel, (incluso Venéreo y Siíiiles). 
Coasultas de 12 á 2 y días festivos de 12 á 1.— 
TROCADERO 14. Teléfono 459. 
C1304 1 oo 
e l m á s s e g u r o , e l m e j o r o b s e r -
v a d o y s e g a r a n t i z a . T r a s l a d o 
á l o s m o t o r i s t a s y e m p l e a d o s 
q u e n e c e s i t e n h o r a fija. A $ 4 
o r o . e n c a s a d e 
J . B O R B O L L A , C O M P O S T E L A 5 6 . 
C-1863 -1 oc 
D r . E . F o r t u n 
CATEDRATICO DE LA UNIVERSIDAD. 
Uinecólogo aei Hospital n.'l. 
Par tos y enfermedades de S e ñ o r a s . 
De 12 a 2. SALUD 34. 
12381 Teléfono 1727. 104-lSt 
_ D r . C . E . F i n l a v 
E«pec>aliHta en e n f e r m e d a d ^ de los 
ojos y de los o í d o s . 
Oonsultas de 12 4 S. Teléf. 1787. Reina nám. 128 
Para pobres:—Dispensario Tamayo, Lunes, 
miércoles y viernes, do 4 áó. 
1809 1 oc 
D R . E N R I Q U E P E R D O N O 
VIAS URINARIAS 
E S T R E C H E Z D E L A U R E T R A 
Jesús María 33. De 12 á 3. C 1805 loe 
A L B E R T O S . D E B Ü S T M 1 E 
Catedrático auxiliar, Jefe de Clínica de Par-
tos, por 'oposición d« la Facultad de Medicina. 
Especialista en Partos y enfermedades de 
Sra. Consultas de 1 a 2: Lunes, Miércoles y 
Viernes en Sol 7«. 
Domicilio: Jesús María 57. Teléfono 565. 
7311 156m myló 
J E S U S R O M E U . 
A B O G A D O . 
Galiano 79. 
C1920 26-15 oc 
A b o g a d o 
Se hace cargo de asuntos y pleitos civiles, 
mercantiles, administrativos, contencioso-ad-
ministrativos y criminales. 
En los abintestatos, testamentarias, decla-
ratorias de herederos, cuestiones de jurisdia-
ción voluntaria y mercantiles, como suspen-
siones de pagos y quiebras, se garantiza la 
mayor prontitud. 
HORAS DE CONSULTA: 
Por la mañana, de 7 á 10, y po? la tarde, de 
12 6 4. 
Para los socios del Centro Gallego, se dan 
consultas verbales gratis 
Calle fle Cusa n. 7 esj. á Tejallllo. 
15093 aM 
D o c t o r M a i f l o M u í G a p l e 
Vedado H. esquina á 17. Teléfono 9029. 
c 1937 26-18 O 
D E N T I S T A Y M E D I O O 
Medicina, Crujía y Prótesis da la otea. 
B e m n z f i 3 t í ~ l e l é f o n o n , 3 0 1 2 
C 1811 1 oc 
D R . F E L I P E G A R C I A C A Ñ I Z A R E Z 
Médico del Hospital San Francisco de Paula 
P I E L , SIFILIS y VIAS URINARIAS.—Con-
sultas: lunes, miércoles y viernes, de 1 á 3. 
Virtudes 109, altos. Teléfono 1026 
14163—14628 104-3 O 
P o l i c a r p o L u j á n 
A B O G A D O 
Aguiar 81, Banco Español, Principal.—Telé-
fono número 125. 13371 52-7 O 
D R . J O S E A . T A B O A D E L A 
MED1CO-CIRU J AN O. 
Estudio especial de enfermedades de la bo 
ca, médicas y quirúrgicas y 
Enfermedades del estómago. 
CONSULTAS DE 2 & 4. 
G a l i a n o n ú m . 5 8 . 
14235 26-27 S 
- - E X I J A - -
L A L E G Í T I M A ## 
C O L O N I A S A R R Á : 
Perfuma. Preserva y vigoriza la S 
piel y el cutis. « 
Tan barato como Alcohol. m 
Mo use Alcoael común. « 
• - - - deja mal olor. # 
U S E L E G Í T I M A , % 
C O L O N I A S A R R A • 
Y RECHACS IMITACIONES. c 
DROGUERIA SARRÁ TU. Rey y ¡ 
HABANA Compórtela • 
8-22 
V A C U N A S . 
Para el Carbuncio-bacteridiano (BACERA) 
y para Carbunclo sintomático (Epizootia de 
los terneros). Se vende en el Laboratorio BAC-
TERIOLOGICO de la Crónica Médico-Quirúr-
gica de la Habana, PRADO 103. 
C1818 loe 
A n t o n i o L . V a l v e r d e . 
A b o g a d o - G o t a r i o 
HABANA 66. TELEFONO 914 
15034 26-21 O 
D r . M a n u e l P é r e z B e a t o 
Partero y Médico de niños.—Cárdenas 14.—Te-
léfono 1825. Consultas de 12 á 2.—Gratis los 
jueves. 14962 Obre. 26-19 
Dr. francisco Euarez Gnticrrez 
Vías urinarias exclusivamente.—Enfermos 
de la Clínica: curaciones lavado do la vejiga 
Í3 plata á la semana. Monte 225—Consultas 
de una á dos. 14S83 13 -18 O 
DENTISTA 
Consultas y operaciones de 8 á 11 de la ma-
ñana y de 1 á 5 de la tarde. Aguiar 31 entre 
Tejadillo y Chacón. c 1930 26-17 O 
D R - F R A N C I S C O F . L E S O N 
Consultorio M é d i c o - Q u i r ü r j f i c o . 
Consultas y operaciones, de 12 á 2 tarde v de 
7 á 9 noche.-AMARGURA 72,—Teléfono: 3204 
c 1803 26- 2 oc 
s 
ABOGADO.—MONTE NUM, 5. 
C1817 1 oc 
^ V a i d é s 7 / f a r t í 
A B O G A D O 
S A N I G N A C I O 2 8 , — £ > E 8 á 1 1 , 
14434 28-80 
D r . J o s é R . V i l l a v e r d e 
D r . L u i s d e S o l o 
A B O G A J J O S 
OBRARIA N? 36^. ESQUINA & AGUIAR 
Consultas: de 9 á 11 y de 1 á 4 
11991 26-HA 
D R . F . J Ü S T 1 N I A N I C H A C O N 
M é d i c o - C i r u j a n o - O e u t i s t í i 
Salud 42 esquina á Lealtad. 
C 1936 26-15 Ot 
D O C T O R E N R I Q U E N U Ñ E Z . 
De 12 á 2. 
Neptuno 45. Teléfono núm. 1212. 
C1813 26-2 oc 
E a m ó n J . M a r t í n e z 
ABOGADO. 
SE HA TRASLADADO A AMARGURA 23 
C 1808 loe 
S E . A D O L F O R E Y E S 
Enfermedades del Estómago é Intentinos ex-
clusivamente. 
Dingnóslico por el anllisis del contenido es-
tomacal, procedimiento que emplea el profe-
sor Hayem del Hospital de San Antonio de Pa-
rís, y por el análisis de la orina, sangre y 
microscópico. 
Consultas de 1 á 3de la tarde.—Lamparilla 74 
altos.-Teléfono 874. c 1908 10-oc 
D r . A b r a h a m P é r e z M i r 
Catedrático por oposición de la Escuela 
de Medicina—Peñapobre 14. 
Horas de consulta; de 3 á o.—Telófono 101, 
c 1910 9 oc 
T O M A S S A L A Y A 
G A B P J E L P Í C H A B D O 
- A . l o o s £ t c i o SÍ . 
Mercaderes n? 4. De 8 a 11 y de 1 a 5 
Teléfono 509S. 
C—l^J 7 O 
D r . K . C h o m a t 
Tratamiento especial de Sifiíes y enfermeda-
des venéreas.—Curación rüuida.—Consultas de 
12 á 3. Teléfono S5i , Égido nüm: Ir, altos. 
C 1807 l oc 
D r . L u i s M o n t a n é 
Diariamente consultas y operaciones de 1 á 3 
SAN IGNACI014. 01806 loe 
D r . D E H O Q U E S , 
Oculista del Hospital n. 1. 
Consultas de 12 á 3—Clínica para pobres: Lu-
nes. Miércoles y Viérnes de 2 á 4. 
AGUILA 96. TELEFONO 1743. 
1-4530 26- 10 O 
D R , H . A L V A R E Z A R T I S 
ENFERMEDADES DE LA GARGANTA, 
NARIZ Y OIjLOa 
Consultas de 1 a 3.—Animas n. 7.—Domiol. 
lio; Consolado 114. c 1814 1 oc 
S . O a n c i o B e l l o y A r a n g o 
D R . G U S T A V O G. DÜPLESSIS 
CIRUJIA G E N E R A L 
Consultas diarias de 1 á 3.—Teléfono 1132--
San Nicolás námero 8, 1813 1 oc ̂  
OCULISTA 
Consultas de 12 & 2. Particulares de 2 á 4. 
ClírJc» de Enfermedades de los ejos para 
pobres fl al mes la inscripción. Manrique 73, 
entre San Rafael y San José. Teléfono 1831 
C 1933 26-18 O 
D R . J U A N J E S U S V A L S E S 
CIRUJANO-DENTISTA-
Garactiza BUS operaciones. Galiano 101 (al 
too) de 8 a 10 y de 12 a 4. cl919 17 oc 
Explicación y repaso completo de todas las 
asignaturas de Medicina Veterinaria, por dos 
profesores competentes: Matrícula en Merca-
deres 6 y Jesús María 121V2', de 7 á 3 p. m. 
15230 5-25 
A B O G A D O . 
c 1918 
H A B A X A 5 5 . 
16 oc 
C L I N I C A S I F I L I 0 G R A F 1 C A 
D E L 
D o c t o r R E D O N D O . 
B u e n o s A ire s n, 1, Cerro . 
Queda admitida desde boy la entrada de en-
fermos en la misma.—Habana 7 de Octubre de 
1905. c 1898 26-8 O 
DR. R E G U E Y R A 
Tratamiento curativo de la tuberculosis pul-
monar. Enfermedades nerviosas y reumatis 
males. Aplicaciones eléctricas y masajes. Con-
sultas de 11 á 1, B, Lagueruela, entre 1* y 2 * 
Víbora, Jesús del Monte 14782 260t-15 
C o l e g i o r a n e e s 
O B I S P O 5 6 , H A B A N A . 
DIRECTORA: 
M a d e m o i s e l l e L é o n i e O l i v i e r 
Officier d' Academie. 
Enseñanza Elemental y Superior, Religión, 
Francés, Inglés, Español, Taquigrafía, meca-
nografía, calistenia, piano, estudiantina, ar-
pa, dibujo, pintura, labores de todas clases etc. 
Preparación para exámenes de Maestras. 
Se admiten internas, medio internas y ex-
ternas. 
15343 15- 26 Ob. 
Se ofrece u n a profesora, 
de 1? y 2? Enseñanza en Español y Francés, 
Piano y Solfeo.—Obispo 87 La Magnolia infor-
marán. 15303 10-26 O 
D R . G U S T A V O L O P E Z 
DaFKBMEDADB3 del CKREBBO y de lOS NBBVIQ3 
Consultas en üelaacoalu 1053̂  próximo á&ei-
na.de 12 á 2. C 1909 9 oc 
ü n M é d i c o C i r u j a n o 
que quiera pasar á un próspero pueblo de esta 
Provincia, se solicita en Aguiar 2?, se le pro-
porciona un destino con un sueldo regular. 
14973 10-19 
CIRUJANO - DENTISTA 
"ELSk lOCLlCXS^ 33.- X I O 
Polvos dentrífico, elíxir, cepillos. Consul-
tas de 7 á 5. 14200 26-4 O 
D r . G a b r i e l C a s u s o . 
Cntetírétlco ae P&tología Quirürírica y Olm 
cologia coa BU Clínica del Rospitai Morcedaj 
CÜNSULTAS DE 12 A S. VIRTUDESÍJ7. 
C 1730 16 S 
A c a d e m i a de Ingrles de noche 
para caballeros.—Sistema Conversación. Por 
Mr. C. GRECO. E l que quiera entrar en esta 
clase, debe inscribirse antes de Noviembre 
Vi, Aguacate 98. 15254 4-25 
U n a profesora de Ing-lés y F r a n c é s , 
con las mejores referencias desea cuarto y co-
mida en una familia del Vedado en cambio de 
lecciones. Dirigirse por carta. Profesora Tro-
cadero 40. 15267 4-25 
A M A R G U R A 3 3 
DIRECTORA: MELLES MARTIN ON 
Enseñanza elemental y superior, Idiomas, 
Francés, Español é Inglés, Religión, Piano, 
Pintura y toda clase de oordados. 
Se admiten internas, medio internas y es-
ternas. Se facilitan prospectos. 
15250 13-25 O 
/ 1?nseñanza)-Una profesara inglesa con bue-
V ñas referencias, desea colocarse como ins-
titutriz en la Habana ó daría algunas leccio-
nes en cambio de casa y comida; enseña mú -
sica, iiistrucción, francés, alemán y hablar in-
glés en poco tiempo. Dirigirse á este Diario 
por escrito á E . 15255 4-25 
• CB 
Enseña prácticamente á hablar y entender 
Inglés con perfección en muy corto tiempo. 
Autor del "English Convorsation", Once años 
enseñando Inglés y otros idiomas. Los discí-
pulos hablan Inerlés, desde la primera lección. 
Sistema práctico, fácil y rápido. Aguacate 98 
15117 4-24 
I n g l é s y E s p a ñ o l 
profesor práctico se ofrece para enseñar el 
idioma inglós y el español. Precios módicos. 
Calle de Tacón número 6 altos. 
15161 8-240 
T e n e d u r í a de l ibros 
por partida doble. Se garantida la enseñanza 
en corto tiempo. Calle de Tacón número 6 
altos. 15162 8-240 
A l a G r a c e d e D i e u 
G O l i l / B G J B F R A N C A I S 
Nep tuno J O l 
Enseñanza elemental y superior, idiomas: 
francés, español é inglés. Religión, piano, y 
toda clase de labores. Se admiten medio pu-
pilas. 15169 4-21 
F . H E R R E R á . 
Profesor Mercantil.—Instrucción elemental 
y superior. Especialided en inglés, contabili-
dad y cálculos mercantiles. A domicilio y en 
su Academia Indutria 38, 15123 260t24 
P O E S O L O 5 C E N T E N E S 
se aprende en la "Academia de corte sistema 
Elis'' trazar cortar y confeccionar las si-
guientes prendas. 
Para señera y señorita: 
Camisa de dia. Camisa de noche. Paútalos 
nes, Cubre corsíi. Delantal. Matiués. Blusa-
Chaquetas. Faldas. Bata elegante. Amazona. 
Capas. Corsé, Sombreros, 
Para niña 
Camisa de dia. Camisa de noche. Pantalo 
nes. Delantal. Batas y Sombraros. 
Para niños 
Camisas. Calzoncillos. Traje marino. Pan-
talón. Saco y Chaleco. 
Para hombre 
Camisa. Calzoncillos, Pantalón. Saco y Cha-
leco 
Para niños recién nacidos 
Todas las prenda} que constituyen la canas-
tilla. 
L E A L T A D 4 0 — H a b a n a 
15115 13-24 
A las famil ias . 
Un competente Maestro de 1; y 27 enseñan-
za y de Inglés y taquigrafía, se ofrece con tal 
objeto. También prepara á los aspirantes al 
Magisterio. Recibe órdenes en Industria 66, y 
en el Cerro, Dommguez 1. 149.50 8 19 
O l i v e r i o A g ü e r o 
Profesor de Piano é idiomas Inglés, Francés 
y Alemán. También se ofrece para dar clases 
de Aritmética Mercantil y Teneduría de L i -
broé. Aguacate L G Jn 30 
C L A S E D E P I A X O 
Dna buena profesora se ofrece para dar lec-
cones de piano á domicilio, ó en su casa calle 
de la Habana núm, 101, Precios módicos. 
A C A D E 3 1 I A D E I D I O M A S . 
A cargo de la inteligente profesora Mrs. O, J . 
James, E l método de enseñanza es sencillo, 
rápido y práctico. Lecciones también á domi-
cilio, Monserrate 2 A, esq. á Animas. 
14499 2(rl0 O 
P a r a d a r clases de 1? y 2; É n s e i í a n z a 
en casa particular, se ofrece un profesor com-
petente que posee varios títulos académicos. 
También prepara maestros para los próximos 
exámenes. Dirigirse por correo á J . Q. en 
Obispo 80, tienda da ropas E l Correo de Pa-
ris. g 20Oc 
E L N I Ñ O D E B E L E N 
Colegio de niños, Aguila 335. 
Sucursal del Colegio de Belén. Enseñanza 
elemental y superior. Inglós. Regente, Fran-
cisco Lareo y Fernández: se admiten niños que 
ya sepan leer. Pídanse prospectos. 
13903 26-23 St 
U n a s e ñ o r a ing-lesa que l ia sido d í -
fectora de un colegio y tiene dos diploman, 
uno en inglés y otro en español y mucha expe-
riencia en la enseñanza de idiomas, instruc-
ción general y piano, se ofrece á dar lecciones 
á domicilio y en su morada Refugio 4. 
14075 26-1 Obre 
m m t i m p r e s o s 
F a l t a s subsanables é insubsanables 
de los documentas públicos sujetos á registro, 
por Bartolomé Gómez v González, en un to-
mo con más de 600 páginas. Se envia á cual-
quier punto de la Isla á todo el que mande 2 
pesos oro á M. Ricoy, Obispo 86, Habana. 
15323 4-26 
E l Genio del Cr i s t ian i smo 
ó bellezas de la religión Cristiana por Cha -
teaubriand, 2 tomos grandes con muchas lá-
minas 2$ plata. De venta Salud n. 23. librería. 
14943 8-19 
G A L I C I A ! 
POR 
P R O L O G O S 
DE 
M a n u e l C a r r o s J E a r i q u e z 
Y DE 
A t a ñ a s i o H i v e r o , 
PRECIO: Un peso plata cada ejemplar, 
los pedidos á Atanasio Rivero. DIARIO DE LA 
MARINA. 
S E A L Q U I L A N 
tres habitaciones con la cocina. Baroeinn» 
ntim. 20 altos 15153 J-240 * 
H A B I T A C I O N E S altas y b a j ^ T T ^ 
vista á la calle se alquilan en Galiano 42 
15H1 4-24_ 
E n L í n e a 0 3 , esquina (A), Vedado 
se solicita una criada de manos que traim ¡2. 
ferencias. 15198 4-24 
y en 25 centenes, se alquilan los espléndidos 
entresuelos de la hermosa casa La mparilla 74 
esquina á Villegas, compuestos de ocho habi-
taciones, sala, comedor, cocina y baño 
pios para^escritorio, bufete ó familia de gustad 
— -• • •• • • _. . 4-23 
Se alquila la espaciosa casa Cuba 45 j?, . , 
misma informan á todas horas. 15201 \ .>* 
S E A L Q U I L A N "~ 
los magníficos altos de la casa calle de ObistM» 
número 52, en la misma informarán 
15167 lt-23 4m-23 
A Sras . solas ó matrimonio sin ElftoS 
que deseen vivir en casa de familia dec ente 
se les alquilan 2 habitaciones con balcón á la 
callo, entresuelos de Monte n. 3 informarán 
No tienen papel. 14891 4-24 
R e i n a 14: se a lqu i lan hermosas h a b i -
taciones, con vista á la calle, con muebles y 
sin ellos, con todo servicio domestico; se de-
sean alquilar á personas de moralidad; entra-
da á todas horas. Kn la misma se coloca una 
peninsular, recien llegada, de criada ó mane-
jadora. 15192 4-24 
a r t e s y m m m . 
L O S P R O P I E T A R I O S 
maestros de obras y constructor se hace carg o 
de la fabricación, composición y redificación 
de casas, al conMldoy á plazos convencionales, 
asi como instalación de servicios sanitarios. 
O ' R E I L L Y 38, de 1 á 5. L E A L CASTRO, 
15284 4-26 
¡OJO ¡ O J O ! ! P R O P I E T A R I O S 
E l único que garantiza la completa extirpa-
ción de tan dañino insecto, contando con el 
mejor procedimiento y gran práctica. Recibe 
avisos neptuno 28 y por correo finca E l Tama-
rindo, Arroyo Apolo.—Ramón Pinol, 
15082 13-21 O 
O O ü V E E S J I E S I K r 
Fe mata en casas y muebles, se garantiza. 
Informan Cuba 81 Bernaza 10. García. 
14888 26-18 O 
P A R A - R A Y O S 
B. Morena. Decano Electricista, constructor 
é intalador da para-rayos sistema moderno á 
edificios, polvorines, torres, panteones y bu-
ques, garantizando su instalación y materia-
les. Reparaciones de los mismos, siendo reco-
nocidos y probados con el aparato para mayor 
garantía,. Instalación de timbres eléctricos. 
Cuadros ^dicadores. tubos acústicos, lineas 
teléfonicas por toda la Isla, Reparaciones de 
toda clsse ae aparáis del ramo eléctrico. Se 
g arantizan todos los trabaJos,Compostela 7. 
14622 26- 70 
A L Q Í I I L E R E S 
Se a lqui la la espaciosa y vent i lada 
casa Jesús del Monte 301, acabada de reedifi-
car y propia para una larga familia ó casa de 
huéspedes. En la botica del frente esta la lla-
ve é informarán en Virtudes n, 37. 
15345 8-26 
S E A L Q U I L A 
el amplio local Amistad 148 y 150 esq. á Estre-
lla, frente al Campo de Marte; la llave en E s -
trella n, 1, so informan en Habana 220 de 11 á 
12 A. M. y de 6 á 7 P, M. 15333 4-26 
S E A L Q U I L A 
Alcantarilla 12 entre Factoría y Suarez, sala, 
comedor, 6 cuarsos, baño, azotea. Su precio 
$34 oro español. Su dueño Someruelos 11. 
15S29 4-26 
P r ó x i m a a desocuparse la p lanta b a j a 
de la casa 113 de la calle de Compostela entre 
SolyMurallla.se alquila toda ó parte para 
establecimiento, para lo que reúne grandes 
condiciones, por lo céntrico del punto, la am-
plitu del local, la modicidad del alquiler y al 
tener todas las instalaciones modernas, incluso 
el alumbrado eléctrico y el pasarle por la es-
quina todos los tranvías de la ciudad. 
15327 4-26 
Calle 10 n. 2L—Próxima á desocuparse se al-
quila esta casa, situada en lo mejor de la Lo-
ma, á cuadra y media de las 2 líneas de los 
eléctricos, con sala, comedor y 5 espaciosas 
habitaciones, cuarto de baño é inodoros, jar-
dín y hermoso traspatio.—En la misma está la 
llave.—Informan eñ Mercaderes 27, ferretería. 
15320 8-26 
Se a lqui la la casa de E m p e d r a d o 6 0 
acabada de fabricir y con todos los adelantos 
modernos. Informan en Consulado 99 A, bajos. 
15286 4-26 
Se a lqui lan 
los altos de Mercaderes núm. 42, para escrito 
rio ó comisionista con muestrario, 
15312 8-23 
S E A L Q U I L A N 
dos amplias habitados altas, para escritorios 
en la calle de Mercaderes n. 35. 
15279 10-25 O 
C a s a p a r a famil ias , habitaciones con 
muebles y todo servicio, exigiéndose referen-
cias y se dan; en la planta baja un denarta-
mento de sala y su habitación, una cuadra del 
Prado, calle Empedrado 75, 
15275 8-25 
M I S M A R Y M I L L S 
Profesora de inglés y francés de regreso de 
sn viaje, participa á sus dicipulos que ha fija-
do su resiedr.cia en el Hotel Quinta Avenida, 
Zulaeta 71 15111 8-22 
TNGLES enseñado á hablar, leer y escribir en 
^cuatro meses y la mala pronunciación adqui-
rida corregida con buen estilo por una profe-
sora inglesa (de Londres) que da clases á do-
micilio y en su morada á nrecios módicos de 
id lomas, música (piano, mandolina y el arpa 
mandolina 1 dibujo é instrucción. Dejar las se-
ñas Maloja 1L 15105 4-22 
I M I Í S H í l r o i l l C O P E R S i f l o T 
C on texto.—Ordenes en CRISPO 56, Sedería. 
T A Q U I G R A F I A . 
14889 15-20 Oc 
S e b a s t i á n Hida lgo 
ex-art.'ata de los célebres "Tres Bemoles" da 
lecciones de guitarra, bandurria, laúd y man-
dolina por métodos relativamente fáciles y 
progresivos. Informaciones: "Salón Martí'"', 
Monte 59 14640 1513 
J o s é F u s t e r . - L e c c i o n e s part i cu lares 
y colectivas en el Ramo de Matemáticas. Re-
paso de asignaturas del Bachillerato. Se ofre-
ce como profesor para algún Centro de Ense-
ñanza. Casa Palacio, A guacate 122. 
13813 o6-26 S 
S E A L Q U I L A . 
la casa calle de S. Nicolás n. 42, acabada de 
reedificar, compuesta de espaciosa sala, come-
dor, cuatro grandes cuartos, hermosa saleta, 
con lavamano, cocina á la moderna, dos cuar-
tos altos, con todo el servicio, todos loa pisos 
de mosaicos, baño y dos inodoros, servicio sa-
nitario completo. Se puede ver de 8 á 11 de la 
mañana y de 12 á 5 de la tarde. Su dueño 
Crespo 53, altos. 15240 4_25 
V E D A D O . - - S e a lqui lan dos d e p a r t a -
mentos altos, uno con cuatro y otro con cinco 
habitaciones con independencia frente al par-
que de Carranza Informan en la Línea 71 v 
Paseo. 15261 4.25 
E n P r a d o 1 y 3 se a lqui lan 
habitaciones amuebladas con todos los ade-
lantos modernos» en la misma hay un depar-
tamento grande sin muebles. Teléfono 491 
15217 26-25 O ' 
Vedado. Se a lqui la un cuarto d i v i -
dido en dos, con cecina y portal, fino piso da 
mosaico, mamparas, con buen patio y entra-
da independiente, á dos cuadras del tranvía, 
con muebles ó sin ellos. Calle 5> n. 109, esqui-
na a 10. 1.5182 4-24 
L a g u n a s 6 8 , p r ó x i m a á Bel^scoain y 
al Malecón, se alquilan departamentos y habi-
taciones altas y bajas á familias de moralidad 
y á hombres solos por poco dinero: pueden vi-
vir con todas las comodidades, son muy fres-
cas y tienen baños y duchas en cada uno de 
sus pisos. Véanlas á todas horas. 
15222 4.25 
Se alqui lan los altos de l í e r n a z a 4 0 , 
con entrada independiente, sala, saleta, cua-
tro cuartos, baño y demás servicios, mampa-
ras y buenos pisos. La llave en los bajos. In-
forman. Reina 5 15174 8-24 
J e s ú s del Monte 
se alquila una magnífica casr.. Informan Ma-
lecón 27 altos, de 11 á 12 precisamente. 
15116 4.04 
Se a r r i e n d a 
una finca de cuatro caballerías, cercada, con 
aguada, arboleda frutal, palomar y magn'fi-
oas viviendas á dos leguas de la capital In-
lorman en Malecóu 27 altos, de 11 á 1 
15120 4_24 
C E alquilan los amplios, ventilados y Sien si-
• tuados altos de Compostela 114, íinidos al 
Arco de Belén ó bien para familia ó para escri 
torio. La llave é informes en la ferretería La 
Castellana, Compostela y Acosta, Teléfono nó-
mero 704. 14597 alt 8-12 
S E A L Q U I L i 
por años ó por meses una preciosa casa de vi-
vienda situada en una finca á dieciseis kilóme-
tros de la Habana. Tiene la casa todas las co-
modidades: sala, comedor, nuueve cuartos, co» 
ciña, jardín, baños, inodoro, llaves de agua, 
cochera para carruajes y automóviles, caba. 
llerizas, gas acetilena en toda la casa. La 
entrada de la finca donde está la casa, 
linda con la calzada y además hay un tramo 
de calzada que conduce á la misma puerta da 
la casa que se alquila. E l paisaje es el mas pin* 
toresco de Cuba y la posición de la casa acusa 
un desnivel de tan considerable altura, que re* 
sulta el lugar mas fresco é higiénico que pu-
diera apetecerse. 
De la Víbora á la puerta de la finca se tarda 
en coche una hora; en automóvil velnticinc* 
minutos. 
I N F O R M A R A N A C O S T A 27. 
15202 4-24 
Se a lqui la el p r i m e r piso de Sol 6 5 
próximo adesocuparlo sus dueños, cómodos, 
frescos é independientes, con sus servicios 
modernos. Proulos para familias de gusto y 
sin niños. Puede verse de 9 á 5 de la tarde. 
15119 lt-23 3m-24 
Se a lqui la en u n a onza un d e p a r t a -
mento alto, con todo el servicio independiente; 
á matrimonio sin niños y con referencias. 
Rayo 31, altos, 15113 4-22 
Se a lqu i la un magnifico z a g u á n p a r a 
guardar uno ó dos coches ó para cualquiera 
industria, pues es un punto inmejorable. Tam-
bién hay una buena cocina, propia para 
un tren de cantinas. Para más informes ea 
Neptuno 58, preguntar por Alvarez. 
15078 8-22 
E n el punto m á s alto y sano de l a 
Habana, 174 Maloja y Gervasio, en $37 ameri-
canos, la casa con suelos de mosaico, preciosa 
sala, 4 cuartos, baño, cocina, &., acabada da 
pintar. Informará dentista Vieta, Monte 394, 
Teléfono 6075, 15109 4-22 
Se a lqui lan los bajos de O b r a p i a 4 4 , 
para establecimiento. Informan O-Reílly 53. 
15107 4-22 
V E D A D O 
Se alquilan los magníficos altos de la casa ca-
lle 7 n. 64, á media cuadra do la calle de los 
baños, la llave en la casa del lado n. 62; de su 
precio y demás condiciones informan Sabira-
na n. 1 Inmediato al Paseo de Carlos I I I . 
15090 4t-22 
C u b a m í i n e r o 7, esquina á. Te jad i l l o , 
donde estaba la Notarla del Ldo. Daniel, ea 
alquilan maenlficos departamentos para bu-
fetes y oficinas, 15095 8-22 
Se a lqui la un cuarto alto en S. N i c o l á s 
16, cerca de los tranvías, á personas muy for-
mal, sin niños ni animales. Precio 2 centenes. 
Con muebles, según trato. 
16076 4-22 
U n hermoso departamento p a r a esta-
blecimiento, se alquila en la calle de Dragones 
frente al Teatro Martí y otro en la calle de Zu-
lueta n. 36V̂ . Informan en este último local. 
15053 8-21 
E n l a V í b o r a 
en la parte más alta, calle de Luz n. 20, se al-
quila una casa nueva con sala, saleta, seis ha-
bitaciones, comedor, cocina, inodoro y baño, 
patio extenso con árboles, gas, agua, y desa-
güe al alcantarillado: precio 10 centenes, para 
tratar en Habana 94. 00000 5-21 
Ga l iano í) esquina á Trocadero 
se alquilan expléndidas habitaciones y el za-
guán^ 15004 8-20 
H A B I T A C I O N E S 
frescas y cómodas, con y sin muebles y de to-
dos precios, HABANA número 85, 
14976 8-20 
S É A L Q U I L A 
un hermoso piso alio- en Zulueta 73. En al 
mismo informan. 14948 8-19 
E n Obispo n ú m . 1 
Fe alquilan dos habitaciones propias para 
oñeina ó un matrimonio, con vista a la calla» 
Informan en la misma. 14966 8-19 
P R O P I O S P A R A I N D U S T R I A S -
Se alquilan en el edificio San Dionisio, don-
de estuvo el Asilo de San José, en la Calzada 
Ancha del Norte entre Marina y Aramburo, 
tres grandes departamentos propios para la 
instalación de cualquier industria que necesita 
mucho local y buena situación. Uno de ellos 
con vista á la Calzada y los otros dos interio-
res con magníficas caballerizas. La llave é in-
formes al fondo, calle de Vapor n, 5, donde sa 
halla el taller de lavado y planchado al vapor 
de la Sociedad anónima E l Progreso. 
14922 8-19 
Se a lqui la la preciosa casa a c a b a d » 
de fabricar, calle de Luz n, 1, en la Víbora, 
tiene sala, saleta, cinco cuartos, baño é ino-
doros y demás comodidades. Su dueño y la Ha* 
ve en Ja calzada número 438, Víbora, 
14911 8-18 
12 centenes. Informa M. Villegas, Composta* 
la námero 10, 14906 ?ÜL— 
D e l 1? de Noviembre en adelanto 
alquila en el Vedado la casa Quinta del Cono» 
de Pozos Dulces, calle 11 entre C y D , com-
puesta de 8 cuartos, baño y cocina muy ett 
proporción. Informan en la misma 6 en A-
gniar 100 W, H, Redding. 14745 S"18^ 
R e i n a 37 , frente a G a l i a n o rodeado 
de tranvías, se alquilan hermosas y ventila-
das habitaciones con vista á la calle, asisten-
cia y amuebladas ó no, según se deseen, * per-
sonas de moralidad. 14532 tl-10 m25-ll_ 
A G U A C A T E 123 iM ^ ; 
Casa para famil ias de moral idad de 
José Fuster.—Eepaciosas habitaciones, altas 
y bajos, luiosamento amuebladas, con 6 sin 
asistencia.—Precios reducidos. 
14468 26-10 Ot _ 
Se a lqu i lan los bajos de l a casa T e -
niente Rey 14. propios para almacén ó esta-
blecimiento de importancia. Informarán en 
la Notaría del Sr. Antonio G. Solar de 12 A » 
p. 14726 26-Oc-14_ 
A M A R G U R A 7 5 . 
S E A L Q U I U A . - L a l l a v e é informes ett 
A m a r g u r a 77. 1 4 7 0 3 l o - l - l D . 
M E R C A D E R E S l , 
Se alquila un departamento entresuelos, in-formes Amargura número 77. 
14704 15-14 O 
D I A B I O D E L A M A E I S T A . - E d i c i ó n de la m a ñ a n a . — O c t u b r e 2« de 1905. 
Yi'x Ñactim) cu WI*O«?VI«».MV/»« vjuc uny flores 
nue sienten viva simpatía ó cólera con 
grulla de sus couRi ñeres. Sefrún parece, 
retua todos casos un vivo alecto entre 
L violeta y el heliotropo, 6 igual amistad 
profesan los claveles á los pensamientos. 
Vi descubrimiento de estas pasiones ve-
getales se debe á un distinjíuido botUnico 
Auncés. Y el momento psicológico de su 
descubrimiento fué aquel en que fumaba 
Dft ttíibroso cigarro de La Moda, después 
de haberse deleitado con una taza decho. 
í^late de LA KSTKELLA, clase extra, Ti& 
no/Vaneé*, acompaftaclft de unos ricor 
biscochus Fresidente, confeccionados po-
Guerrero, ViiapUiua y C? 
LA TEMPORADA DRAMÁTICA. — E l 
beneficio de la señorita Arévalo, que 
se anunciaba para la noche de hoy, ha 
sido transferido para la primera dece-
Ba del mes entrante. 
jioy llena el cartel de Payret la in-
teresante obra de George Ohnet titu-
lada Felipe Derblay, ó El muestro de 
fraguas, tomando parte en su interpre-
tación el señor Fuentes, la señorita 
Arévalo y los señores Colón, Nieva, 
Fauste, Martínez Tovar y Ribas. 
E l papel de Clara lo hará la señori-
ta Arévalo. 
Función de moda. 
3Iañaua estará cerrado el teatro pa-
ra dar tiempo á los preparativos del 
espléndido decorado de Don Juan Te-
norio, el grandioso drama de Zorrilla, 
que será puesto en escena la noche del 
sábado con todo el lujo y aparato que 
exige su interesante argumento. 
La orquesta de cuerdas que dirige el 
profesor González Gómez continúa 
amenizando los entreactos de las re-
presentaciones dramáticas con las más 
selectas piezas de su repert rio. 
Todo concurre, por lo visto, al ma-
yor lucimiento y animación de la tem-
porada de Fuentes en el teatro de 
Payret. 
BAGATELA.— 
—Papá, ¿qué es gente de pró? 
—Pues gente de pró, hija mía, 
. es... nada... una abreviatura 
de la gente de pró... vincias. 
Vital Aza. 
E s A L B I S U . —Noche de tandas. 
Son tres, á las horas de costumbre, 
sujetas á este orden: 
Primero: E l contrabando. 
Segundo: Carceleras. 
Tercero: La revoltosa. 
Clotilde Bovira, la tiple gentilísima, 
trabaja en la primera y tercera tanda. 
Sigue enferma la Arregui. 
L a empresa espera su vuelta á la es-
cena para el estreno de IJOS Estrellas y 
la reprise de La torre del Oro y E l Jui-
cio Oral. 
E l enano Várela se despide hoy de 
Albisu. 
Mañana, gran noche. 
Hace su debut con Aide, la ideal 
Aida, la Compañía de Opera Italiana 
que ha venido á la Habana para traba-
jar en el invierno con la genial diva 
Haría Barrientos. 
No se encuentra á estas horas \m 
solo palco de venta. 
Y lunetas, muy pocas. 
LA ACADEMIA M A R T Í - D e éxito en 
éxito. 
Así marcha, desde su fundación, ht 
Academia de Corte que con tanto celo 
y tanta competencia dirige la distin-
guida señorita Baraona Giral. 
A su rango y su importancia no ha 
llegado ninguna de las que cuenta la 
Habana. 
Difícil, y acaso más que difícil, im-
posible parece conseguirlo. 
E l método de enseñanza que emplea 
la señorita Giral da, á quien lo obser-
va bajo su dirección, el dominio com-
pleto de un arte que pone á la mujer 
en condiciones de librar honrosamente 
la existencia donde quiera que la lie 
ven los azahares de la vida. 
Ningún otro método mejor, en reali-
dad, por su eficacia y rapidez. 
En la Academia-Martí, que se en-
cuentra establecida en Aguacate 69. 
altos, hallarán de venta las familias 
hojas de patrones, diseños, figurines, 
etc. 
Todo á muy módicos precios. 
EN E L CLAVO.— 
—Déjese usted de dibujos, 
y créame usted, señora, 
¿muebles de gusto usté quiere? 
Pues cómprelos á Borbolla. 
NACIONAL.—Ayer tarde la matinée 
celebrada alcanzó un lleno colosal; y 
por la noche siguió el público favore-
ciendo el teatro Nacional. 
Esta noche ofrecen un programa so-
berbio con toda la variedad de espec-
táculos que presenta la compañía Has-
fiin; para todos los gustos; especial-
mente los bailadores americanos, los 
músicos excéntricos; la señorita eléc-
trica y los ponys, los monos y perros y 
la muía que no se deja montar. 
A LA EMPRESA D E P A Y R E T . — E n 
errta suscrita por "varias muchachas'' 
se nos pide que intercedamos con la 
empresa de Payret á fin de que dispon-
ga para la matinée del domingo una 
nueva representación de La Cizaña. 
Comedia tan linda como es ésta de 
Linares Astray, repetirla, y así, en 
fuóción vespertina, haría bien el ami-
go Padilla. 
Son muchas las familias que por re-
sidir fuera de la ciudad no conocen la 
obra. 
"Una matinée con La Cizaña sería de 
positivo resultado. 
A la prueba. 
MARTÍ.—El programa de hoy es va-
riado y selecto, como verán. 
" Pimera tanda: La Marcha de Cádiz. 
Segunda tanda: La gran ópera Caba-
Ve-ña Bnslicana en castellano y en un 
sólo acto. 
Tercera tanda: La zarzuela La últi-
ma copla, en que tanto gusta la O bre-
gón. 
E l sábado, gran novedad: debut de 
l a primera tiple Esperanza Dimaría 
«on la grandiosa ópera Carmen. 
LA NOTA FINAL.—-
En un baile una señora sumamente 
descotada lleva al cuello una magnífica 
cruz de brillantes. 
Un caballero que, de pie, está ha-
blando con ella, la contempla de tal 
modo, que la señora le pregunta: 
—¿Admira usted mi cruz! 
"No, señora; lo que admiro es el 
calvario. 
E N I O i i A 
L U B B N 
11, Rué Royalt 
31 PARIS 
SK C O M P R A N 
todos los censos que se presenten en la pro-
vincia de la Habana. Papeles claros y l im-
pios. Prado 121, F . 16234 4 25 
Se c o m p r a u n a casa s i u i u t e r v e n c i ó u 
de corredor, que este en buen barrio v valsra 
fS.OGO 6 $10,000. Dirigirse por correo á M . tíiui* 
yer. Animas 51. 15073 4-22 
Compro y pago buen urecio por una 
linca con muchos arboles frutales fácil, via de 
comunicación con la Habana y mejor precio 
si es también tabacalera. Dirigirse por escrito 
con toda clase de detalles y precio al señor 
Carlos F. Caballero. Egido 35. 
15091 I5.22_ 
S E ^ O M P R A W T ~ 
B I C I C L E T A S E N B U E N E S T A D O , 
Calzada de J uca iit'mi. 03. 
149 8-20 
ALIVIA ENSEGUIDA 
AHOGO - [ 
HAUCA nCOIBTRftpA 
L O F A O L - v s -
O P R E S I O N 
Cliftfl U M TIE»| C0NSTAHCI* 
W0GUE«ÍA SARRA De venta ep las 
HABANA, CU*» FARMACIAS 
«nt-rir í •',nn Hl,l«'ra d »«pm>Bt8 fl inni-
fanfl I IS"í %nuit un* u!e cada bomir;» 
< en nao de IM diarios dt uta Capital 
El Domingo 22 en el teatro Nacional duran-
te la matine ó en el trayecto entre este y el 
parque de Albear, ha sido extraviada una pul-
sera de niña de oro en forma de cadena.—Se 
gratificará á la persona que ia entregue en 
Línea 80 esquina á A. Vedado ó en Habana 
esquina Amargura, almacén de maquinaria. 
15340 4-26 
PEIIDIDA. -Via jando en un coche fie 
alquiler á las tres de la tarde del día 24, de la 
Plaza de las Ursulinas á Lamparilla y Aguiar, 
se ha extraviado una llavecita plana que tie-
ne el número 92. tía tfuplica á la persona que 
la haya encontrado la entregue en la Calzada 
del Cerro 819, donde será gratificada. 
15280 4-25 
C R I A N D E R A S 
de varías edades y tiempos de paridas sin co-
brar comisión y garantizadas. Pídanlas á la 
Central Modelo, Sol 7. Tramito salinas de Tris 
cornia. 15805 4-2t5 
Dos jóvenes de color desean colocarse 
de manejadoras, prefiriendo sea en una misma 
casa. Tienen buen carácter y son cariñosas 
con los niños. Informan Lamparilla 64, Tienen 
quien las garantice. 15299 4-26 
S E S O L I C I T A 
una buena manejadora práctica en niños. Suel-
do flO plata y ropa limpia. Virtudes 86, esqui 
na á Campanario. 15300 4-26 
Se solicita una criada para la limpieza 
de habitaciones y qus sepa coser y cortar por 
firurín, se le dan 3 centenes y lavado de ropa 
Si no tiene recomendaciones que no se presen 
te. Informan Línea 110, Vedado. 
15306 4-26 
Una señora se ofrece para cocinera 
de corta familia. Tiene bnen gusto y muy lim 
pia, prefiere sea en el Vedado. Informaran 
O'Keilly 45, fotografia. 153J7 4-26 
Se solicita uno para un pueblo próximo á la 
Habana. Se le paga el viaje, casa y comida y 
nn peso plata para trabajar de 6 á 6. Informen 
Monte 1S1, botica de San Pablo. 
15339 4-26 
S E S O L I C I T A 
una joven peninsular para criada de mano 
que sepa su oficio. Casa del Dr. Agrámente 
calle K. entre 15 y 17, Vedado. Sueldo 2 cen-
tenes y ropa limpia. 15346 4-26 
Un joven peninsular desea colocáis; 
de criado de mano ó camarero. Sabe cumplh 
con en obligación y tiene quien lo recomiende 
Informan Escobar 107. 15349 4-26 
So solicita una criada de mano que 
jepa desempeñar este cargo, incluso limpiar 
los suelos, que entienda algo de costura y ten 
za quien recomiende su buena conducta 
oueldo 2 centenes. Informan Muralla 83. 
15342 4-26 
S E S O L I C I T A 
un buen criado de mano, de color, que tenga 
buenas recomendaciones. Prado 20, altos. 
15350 4-2Ó 
colocación un joven con muy buenos conoci-
mientos del negocio de vinos. Tiene práctica 
Sabe teneduría de libros. Por correo E. S. L 
Apartado 484. 15352 1-26 
Desea colocarse un Joven peninsulai 
de criado dé mano. Está muy práctico por lie 
var tiempo en el oficio, y tiene buenas reco-
mendaciones de las casas donde h& servido. 
Informan Prado núm. 39 y en el Vedado, cal 
zada esquina 10, bodega. 15199 4-26 
A L M I D O N A D O U 
3e solicita un joven para almidonar y repar-
r ropa, que sepa su oticio y tenga referen-
cias. O'Reilly 54. 15318 frtt 
tir 
S E S O L I C I T A 
ncargado de panadería ó labor de campo 
J un matrimonio peninsular y un hermano 
en llegados de España,—Son prácticos en 
1 clase de agricultur* y con bastante prác-
»y en reses vacunas. No tienen inconvenien-
r á cualquier parte de campo. Informan 
la tienda La Aurcra, Dragones número. 1 









Una joven peninsular desea colocarse 
de criada de mano o manejadota. Es cumplí 
dora en su deber y tiene quien la recomiende 
Informan Vives 157. 15313 4-?8 
Una señora peninsular 
may educada, desea colocarse, dando los rae 
lores informes de la l Habana, de camarera en 
buen hotel, para acompañar á una señora so-
la, dependienta dq comercio 6 bazar ó para 
ama de üaves. Es nmy cariñosa y entiende un 
poco de inglés, En/Suarez 98, altos, darán ra-
zón. En la misma «e vende un piano de buen 
uso y una máquina de brazo, de zapatero: se 
dan baratas la» d^ás cosas. 
Da 
lar 
rbero.-Un buen operario peninsu-
que carece de relaciones en el oficio desea 
colocarse. Informan Arcada del Pasaje n. 5, 
barbería. 15304 4-26 
Un Jardinero solicita unos cuanto-
pequeños jardines para atenderlos. Y en la 
misma hay otro que desea colocarse, es de 
confianza como lo acreditan respetables casas 
donde ha trabajado. Para evitar confusiones 
diríjanse al soiar, establo de carretones de 
Hospital 50. 15294 4-26 
Tres jóvenes pen insu la res desean co-
locarse, nna de manejadora, otra para coser y 
arreglar cuartos y la otra para criada de mano, 
están aclimatadas en el país. Saben cumplir 
con su obligación. Darán razón Mercaderes 
" , altos. 15298 4-26 
15321 4-26 
Una joven p/eninsular desea colocar-
se de criada de/mano ó manejadora. Sabe co 
cinar á la española y íl la francesa. Tiene quien 
la recomienae'. Informan Fernandina 15, bo-
dega. J 15335 i 4-26 
S e s o l i c i t a 
saber la residencia de D. Manuel Fernandez 
Miranda, xaatural de Asturias, que residía en 
ia Habanjá por los años de 1897 y l!s8S, para en 
terarlo d t una herencia. Dirigirse por escrito 
4 Cándid/o Quintana, Apartado 136, Pinar del 
Rio. 7 15330 8-26 
"SíÓDISTA ESPAÑOLA 
Se ofrece para taller ó casa particular de 
buena fímilia: no le importa salir al campo y 
dormirí en la casa. Informan todos los que 
quiera^. Dirigirse á Agnila 79. 15347 4-26 
Barb'ero. Se solicita un socio con poco 
capitajTpara atender bien el establecimiento: 
cuenta) con una buena marchantería: hace 160 
pesos: 1 atendiéndola bien, puede hacer 200 
Tiene -muy pocos gastoi. Informan café El Lu 
cero, Quba y Aguiar. 15333 4-26 
Neptuno 16, altos 
Solicjitan una criada de mano de mediana 
edad: ftiene que fregar suelos y saber coser al 
go. Sueldo 2 centenes y ropa limpia, presen 
tarse 1 á 3 p. m. 15231 4-26 
8-26 
OBISPO 85, ALTOS 
Se necesita un criado dn mano. Inútil pre-
sentarse siu referencias. 
15291. 4-26 
S E S O L I C I T A 
una manejadora. 
15295 
Barcelona 1, altos. 
4-26 
Una señora peninsular, íbrnial, desea 
colocarse de criada de mano ó para .cocinar á 
un matrimonio ó corta familia. Cocina á la 
española y á la criolla. También puede acom-
pañar á una señora. Tiene quien responda por 
ella. Rayo 29. 16289 4-26 
45 
S E SOLICITA 
en San Lázaro 147, altos para el servicio de 
una corta familia, una criada de mano. Tam-
bién se solicita una cocinera. Es necesario que 
traigan recomendaciones. 
152fi3 4-26 
Una buena cocinera peninsular desea 
colocarse encasa particular ó establecimiento. 
Sabe cumplir con su obligación y tiene quien 
la garantice. Informan Lmpedrado 9. 
15288 4-26 
D e s e a c o l o c a r s e 
una señora peninsular de criandera á leche en-
tera. Informan Gloria número 146. 
15267 4-25 
Una buena lavandera de color desea colocar-
se. Lava con perfección toda clase de ropa de 
señoras y caballeros. Lamparilla 80. 
15290 4-26 
S E SOLÍCITA 
una manejadora de color, que sepa muy bien 
su obligación, sea may limpia v de buenas re-
ferencias. San Lázaro 122. 15285 10-26 
Una joven peninsular 
desea colocarse de criada de mano 6 maneja-
dora, e» cariñosa con los niños y tiene quien 
responda por ella. Universidad n. 18. 
15332 4-26 
Kn Amargura 49 se solicica 
una criada de mano parala limpieza de dos 
habitaciones y que sepa cortar y coser y que 
tenga recomendación. 15317 4-2o 
E n Marianao, General Lee 25, 
se solicitan dos críanos, uno para el servicio 
do la mano y mesa, y otro parala limpieza. 
Han de tener buen aspecto y ser atentos é in-
teligentes. A cada u.10 se le dará tres luise-
de sueldo. 15315 • 4-26 
Una señora joven desea colocarse 
de enfermera ó para acompañar una familia 
ue piense marchar al campo ó al extranjero, 
'ara informes y demás en Lamparilla 60, de 7 
. m. á 11 a. m. 15308 4-28 
U na Joven peninsular desea colocar-
se de criada de mano 6 manejadora. Es cari-
ñosa con los niños y sabe cumplir con su obli-
gación. Tiene quien lá recomiende. Informan 
Suspiro 16. 15341 4-26 
S E S O L I C I T A 
am Campanario 23, altos, una buena cocinera, 
que sepa cumplir con eu obligación, y traer 
referencias. 1534S 4-26 
Una Joven peninsular desea eoloear-
se do criada de mano. Sabe desempeñar bien 
IU obligación y tiene auienla recomiende. In-
forman Amistad 136 cuarto n. 12. 
15344 4-26 
P E S E A COLOCARS1] 
un cocinero peninsular, sabe muy bien su ofi-
aio, ha trabajado en buenas casas de comer-
i'io y particulares, es muy conocido del co 
mercio de esta capital por llevar mucho tiem-
po en la Habana. Dan razón café de Lampa-
rilla y Bernaza La Viña. 15351 4-28 
PALUDISMO A / o . 
•y0 
CLASE DE 




Kn Marianao, General Lee 2o 
ie solicita una señora de toda moralidad y res 
peto, suficientemente educada, con capacidad 
para dirigir una casa y cuidar de una familia. 
So ha de ser joven, pero tampoco da edad i \ 
8n de que pueda ser ágil y de mucb» disposi-
ción. Se le dará un buen sueldo, desnués one 
naya demostrado las condiciones que se de-
sdan. Ha de traer recomendaciones de casas 
•tíspetables: 15314 4-26 
U n f a r m a c é u t i c o 
solicita una regencia. Darán razón Galiani 
129, botica y droguería. 15338 
V las criadas de la l lábana, se las ad-
mite de socias para colocarlas en las mejores 
casas, siempre que tengan recomendación de 
u honradez y uuena conducta, La Central 
Modelo, Sol 7, Teléf. 3128, tramito salidas de 
Triscornia. 14804 4-25 
I E P E M E N T B DE FARMACIA 
un muchacho para limpieza y mandados ha-
ce falta en Amistad 63, con referencias. 
15233 4-25 
E X A G U I A I I GO 
olicitan una criada de mano de color, que 
sea fina y traiga referencias. Es para limpiar 
tres habitaciones y coser. 
15262 4-25 
S E S O L I C I T A 
una criada de manos de mediana edad que se-
pa manejar niños y que sea cariñosa. Lagu-
nas n. 15. Í52bO 4-25 
cocinera peninsular desea colocarse Obrapía 
núm. 00. 15220 4-25 
Tres jóvenes recién llegrada» penin 
aulares desean colocarse de criadas de mano 
Saben desempeña bien su obligación y tie-
nen quien regponda por ellas. Informan Sai 
Lázaro 295 15302 4-26 
S e s o l i c i t a 
nca cocinera con buenas referencias. Consu 
lado n. 85. altos. 15304 4-28 
U n a j o v e n 
desea colocarse en casa particular para coser, 
Picota 3, alten. 15323 4-26 
Una eriamU-ra peninsular de 40 dias 
de parida, con buena y abundante leche, de 
sea colocarse á leche entera. Tiene quien la 
garantice. Informan Monte 157. 
15328 4-26 
Solu-i to u n o r d e ñ a d o r 
que tenga familia para una vaquería en esta 
provincia, que traiga referencias, on Compos 
tela 113, entre sol y Muralla. 
15324 4-26 
Una joven pen i i iMi i l a r desea colocarse 
de criada de mano 6 manejadora, sabe cum-
plir con su obligación y tiene quien la reco-
miende. Informes Bernaza 32. • 
15219 4-25 
U n a j o v e n p e n i n s u l a r de u n mes de 
un mes de parida con su niño que se puede 
ver, con buena y abundante leche desea colo-
carse, tiene quien responda por ella. Infor 
man San Lázaro 319. 15319 4-26 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano, de 25 á 40 años, blanca ó 
de color, calzada del Monte 503, altos, esq. de 
Tejas, 15326 4-26 
D E C O C H E R O 
Desea colocarse en casa particular, un jo-
ven que hace tres> meses llegó de España y 
tiene buenas referencias. Teniente Rey 59 in 
formarán. 15231 4-25 
Desean colocarse 
de criadas de mano dos señoras de mediana 
edad, saben su obligación, San Ignacio 86. 
15272 4-25 
Una buena cocinera peninsular casa 
da desea colocarse en casa particular de corta 
familia. Cocina d la española. Informan £ m 
pedrado 12. En la misma se coloca otra penin 
sular para criada de mano. 15271 4-25 
Desean colocarse 
dos muchachos peninsulares en casa de co 
mercio, como peletería, sombrereria, etc, tie-
nen buenas referencias. Neptuno 47, altos. 
15235 4-25 
A los Sres. Notarios y Abobados.- Un 
x-Oíicial Mayor de potarías, do España, con 
muchos años da práctica, ê ofrece para ofi-
inas ó para copiar encasa, oon sueldq ó por 
pliego. Hn/.ón Muralla S4, bajos. 
15276 ' 4-25 
Una buena cocinera peninsular de-
sea colocarse en casa particular ó estableci-
miento. Sabe cumplir con su obhgución y 
tiene quien la recomiende. Informan Amar-
gara 43. 15176 4-24 
Doña liosa Alamo y Hernández 
desea saber el paradero de su esposo D. Tomás 
Pérez y Borges, dicha Sra. acaba de llegar de 
Canarias y reside en Rayo 29, se suplica la re-
producción en los demás periódicos. 
15122 4-24 
S E S O L I C I T A 
un muchacho de color de 11 á 15 años para 
criado. So le dar i sueldo y podrá ir á dormir 
' su casa. Neptuno 101, altos. 
15170 4-24 
Se s o l i c i t a u n a b u e n a c r i a d a de m a n o 
blanca, que sepa su oficio y cumpla con su 
obligación. Sueldo 2 centenes v ropa limpia. 
San Miguel número 76, bajos. 
15173 4-24 
Pintor de carruajes. 
Se ofrece uno para toda ciase de pintura, 
tiene quien responda por su conducta. Infor-
mes en el kiosco de Luz y Alameda de Paula. 
15228 4-25 
S E S O L I C I T A 
una criada ó criado de mediana edad, para la 
limpieza de la casa, que friegue suelos. Suel-
do dos centenes y ropa limpia en Prado l - ' l F. 
15168 4-34 
S E S O L I C I T A 
una crianndera con bnena y abundante leche, 
que no tenga niño ni marido, oe le darán siete 
centenes y tiene que ser reconocida por el Dr. 
Cabrera. Reina 129, esq. á Escobar. 
15229 tl-24 m3-25 
Una Joven peninsular 
desea colocarse de criada de mano ó maneja-
dora. Es cariñosa con los niños y sabe cum-
?l ir con su deber. Tiene quien la recomiende, nforman San Miguel 212. 15241 4-25 
Una joven peninsular desea colocar-
se de criada de mano ó manejadora, es ama-
ble con los niños y sabe cumplir bien con su 
obligación y tiene buenas referencias. Dan ra-
zón_Baratillo 7, altos. 15239 4-25 
En Sol 42 se solicita una criada de 
mano peninsular que esté aclimatada en el 
país y «epa coser; sueldo dos centenes y ropa 
'impia. También se solicita una manejadora 
que sea cariñosa con los niños: sueldo |10 pla-
ta y ropa limpia, á las dos se les exijen refe-
rencias. 15215 4-25 
Un joven peninsular 
lesea colocarse de criado de mano. Ha servi-
do en España. Madrid y Barcelona varios 
años Informan Teniente Rey 81. 
15258 4-25 
Una joven que bace poco l l e g ó de Es-
paña desea colocarse en una buena casa para 
^oser ó criiüda de manos: aabe coser y cortar á 
mano y máquina: es amable y tiene recomen-
daciones inmejorables. Informan en Inquisi-
dor 29. teléfono 3087. 15269 4-2 5 
Un buen cochero desea colocarse 
en casa particular y no tiene inconveniente 
' i i salir de la Habana, garantiza su trabajo y 
no se coloca menos de 6 centenes. Bernaza 13. 
barbería. 15270 4-25 
E n la calle F nümero 20, Vedado 
solicita una buena doncella, que sepa coser 
y tenga buenas coBtumbres y quien responda 
oon buenas referencias; ganara buen sueldo. 
15282 4-25 
Un joven francés, bien educado, 16 
ños, hablando inglés y español, desea un 
empleo en una casa de comercio. Muy buena 
letra. Dirigirse Sr. Depasse, Galiano 38, 
15277 4-25 
í>Iuy práctico en contabilidad y tene-
duría, peninsular, de 37 años, se ofrece para 
comercio ó fábrica en cualquier punto ae la 
Isla. Diríjanse por escrito á R. T. Diario de la 
Marina. 15231 4-25 
Una buena cocinera peninsular 
pie sabe cumplir con su obligación y el oficio 
i-on perfección, desea colocarse en casa par-
ticular ó establecimiento, tiene quien la ga 
rantice. Informan Compostela 113 altos. 
15227 4-25 
Desean colocarse dos peninsulares 
uno de criado ó camarero en casa particular ó 
de comercio y el otro para limpieza de escri 
torio, portero ó cobrador, ú otro servicio aná-
"ogo como listero ó encargado, ambos posean 
buena educación, maneras finas, leer, eicri 
bir y contabilidad y demás informes Cerro 671, 
referencias las qué deseen. 15235 4r25 
Se desea para un matrimonio 
un buen cocinero ó una cocinara que cocine á 
;a francesa. Ha de traer buenas referencias, 
buen sueldo, Habana 65 W. 
15218 4-25 
Dos Jóvenes peninsulares 
lesean colocarse de criadas de mano 6 mane 
adoras, son cariñosas con los niños y saben 
cumplir con su deber, tienen quien responda 
por ellas. Informan Carmen 46. 
152̂ 2 4-25 
En Animas 38, desea colocarse una 
oven peninsular de manejadora 6 criada de 
mano, es cariñana con los niños y sabe oum 
plir con su obligación, cose á máquina y á 
mano v buenas recomendaciones. 
15236 4̂ 25 
Un individuo peninsular de mediana 
edad desea colocarse de portero ó para cuidar 
de alguna casa ó solar y si es para alguna fin-
ca por las inmediaciones de la capital, pues 
entiende de campo, tenga animales ó no, es de 
toda confianza y tiene quien responda por él, 
Compostela 163 dan razón. 15263 4-25 
Desea colocarse 
una joven recién parida, á media cria, de 
meses de parida. Informan Velazco 21. 
15237 6-25 
Desea colocarse una señora peninsu-
lar, de criada de mano, entiende de costura y 
•abe cumplir con su obligación. Tiene quien 
la recomiende. Informan Misión 54. 
15253 4-25 
Una buena criandera peninsular re-
cién llegada, con buena y abundante leche, 
desea colocarse á media ó á leche entera. Tie 
ne quien la garantice. Informan Carmen 84. 
16216 i-26 
Dos peninsulares desean colocarse, 
una buena cocinera y repostera en casa par • 
ticular 6 establecimiento, y la otra de criada 
de mano 6 manejadora, cariñosa con lo niños. 
Informan Habana número 59. 
15253 4-25 
U n a j o v e n p e n i n s u l a r d e s e a 
colocarse de criada de mano 6 cocinera. Sabe 
su obligación. Informan Apodaca 17. 
15259 4-25 
N O D E B E F A L T A R 




Una cucharada todas las mañanas 
regulariza el cuerpo y evita loe ma-
reos, indigestiones, Jaquecas, etc.. 
propias del verano. 
DROGUERÍA S A R R Á E"ut;dM 
TfnitnU U-y jr CoiapoiUU. Balita* FamuiM 
Una .joven peninsular 
desea colocarse de manejadora ó criada de 
mano. Es cariñosa con los niños y sabe oum-
!ir con su deber. Tiene ouien la recomiende, 
nforman Uloria 64, altos* 
15155 4-24 
Se solicita cocinera blanca ó de co lo r 
prefiriéndose duerma en el acomodo. Infor-
marán Esftevez número 24 B. 
15160 8-240. 
Criado de manos. 
En Virtudes número 15 se solicita uno que 
presente buenos informes. De una en adtilau-
te. 15172 4-24 
Y O F U M O 
E L T U R C O 
D E S KAN C O L O C A R S E 
una oocinera, criada de mano y costurera. In-
forman Compotela 24. 15130 
Una joven peninsular 
desea colocarse de criada de manos ó maneja-
dora. Sabe coser á mano y á máquina. Es ca-
riñosa con los niños. Informes, Comoostela 44. 
15171 " 4-24 





Joven peninsular, de 20 aflos, 
con ortografía y escritura rápida, muy p r í c 
tico en oficina, desea emplearse en escritorio 
6 cosa análoga. Buenas referencias. También 
se ofrece á los bufetes particulares de Aboga-
dos y Notarios. Informarán, San Miguel 262. 
15195 8-24 
Una buena cocinera peninsular desea 
colocarse en casa particular 6 establecimien-
to. Sabe cumplir con su obligación y tiene 
quien la recomiende. Informan, Bernaza 37Vv 
aléfono 903 15193 4-24 
4-21 
V E D A D O 
En la calle 5í número 19, eatre H. y G, se 
necesita una buena lavandera para corte fa-
milia, y á la que se dará buen sueldo. 
1520o 4-24 
Dos peninsulares desean colocarse 
una para coser y cortar de todo, y la otra para 
manejadora, saben cumplir con su deber y tie, 
nen quien las garantice. Informes calle A nú-
mero «Vedado. 15150 -̂24 
Una criandera peninsular 
da cuatro meses de parida, con buena y abun-
dante lecbe, desea colocarse á lecbe entera. 
La recomienda el Doctor Bango. Informan en 
Suspiro 16. 15210 4-24 
Desde 20 hasta $2.3 oro americano de 
sueldo, pagará una íamilia (matrimonio y una 
niña), residents en el Vedado, á una buena 
cocinera que haga el lavado y planchado de 
ropa al mismo tiempo. Se desea únicamente 
una joven de color oon buena recomendación. 
Ha de dormir en la colocación. Informarán 
Obrapía 80. C 1980 3-24 
S E S O L I C I T A 
un criado de manos que sea blanco. Prado 83. 
15200 4-24 
5 S S I K V I E N T E 
se solicita, que sepa trabajar. Se preferirá al 
que haya trabajauo en droguería. Debe traer 
referencios. (Jaliano 58, altos, de ocho en ade-
lanta 15206 4-24 
Una buena criandera peninsular de 
2 meses de parida, con buena y abundante le-
che, desea colocarse á leche entera. No tiene 
inconveniente cu ir al campo y ti^- ia quien la 
garantice. Informan Zanja 142 y Prado 50. 
15203 4-24 
San Utízaro n ú m e r o 293 
desea colocarse un hombre formal para cria-
do ue mano en casa particular ó estableci-
miento, está aclimatado en el país, es formal 
y tiene referencias de las casas en que ha 
trabajado. 15166 4-24 
Dos peninsulares desean colocarse» 
una de cocinera, que cocina á ia americana, 
española y criolla, y la otra de criada de ma-
nos. Saben cumplir con su obligación y tienen 
quien responda por ellas. Informan, Peña Po-
bre 7 14S72 4-24 
S E S O L I C I T A 
una lavandera para lavar en la casa, se le da 
á la semana y los avios. Línea 132. Vedado. 
15175 4-24 
B A R B E R I A 
se solicita un socio con poco dinero, calle cén-
trica de la capital. Informan 12 esquina a 13, 
Vedado, barbería Petit. 15114 4-24 
MAISON D E B L A N C 
64 Obispo. —Se solicita una joven muy bien re-
comendada para "Dependienta". Es indispen-
sable hable inglés. 15118 4-24 
Se solicita un criado de mano 
práctico en el servicio y que traiga recomen-
daciones de las casas en que haya servido, de 
nu ser así que no se presente. Sueldo $17. Pra-
d o ^ 15127 4-24 
Se solicita una criada 
de mediana edad para los quehaceres de casa, 
se desea que entienda de costura. Campanario 
número 26. 16126 4-24 
Un ioven de 17 aliosdesea entrar co-
mo aprendiz en una bodega bien sea en el cam-
po ó en eatu población, ha sido dependeinte de 
fonda y tiene quien lo recomiende. Plaza dei 
Vapor n. 45, por Dragones. 15129 4-2i 
Uua joven de color desea colocarse (!*• 
criada de manos para la limpieza de habita-
ciones en nna casa de moralidad. Sabe de-
seraoeflar bien su obligación j " tiene las me:o-
res recomendaciones. Informan Maloja 160. 
carbonería 15137 4-24 
Una buena cocinera peninsular dos<>;; 
colocarse en casa particular ó eetableoimien 
:o. Sabe cumplir oon su obligación y tiene 
quien la garantice. Informan Bernaza 17 
15142 4-21 
Una criandera peninsular 
de 40 dias de parida, con buena y abundante 
leche, reconocida por varios médicos, desea 
colocarse a leche entera, tiene quien la ga-
antiee. Informan Carmen 40. 15123 4-21 
Un buen cocinero de color desea eo-
looarse en cosa particular ó establecimiento. 
Sabe cumplir con EU obligación y tiene quien 
lo garantice. Informan Zanja esquina á Cam-
panario, bodega. 15136 4-2'] 
L A V A N D E R A 
Desea colocarse una muy buena de color que 
sabe el oficie con perfección. Sabe lavar y 
planchar toda clase de ropa de señoras y ca-
ballero. Sueldo; 8 centenes. Informan, Vi r tu -
des 11S 15152 9-24 
Dos hermanas peninsulares desean 
colocarse en casa de corta familia de criadas 
de mano 6 manejadoras y entienden algo de 
cocina. Saben cumplir con su deber y tienen 
quien responda por ellas. Informan San Lá-
zaro 303, esquina á Aramburo. 
15157 4-24 
Una joven peninsular recién llegada 
desea colocarse de criada de mano ó maneja-
dora. Sabe cumplir con su obligación y tiene 
quien la recomiende. Informes Teniente Rey 
número 86. 15164 4-24 
€011 buena g-arautia 
se ofrece un peninsular de mediana edad para 
cobrador de sociedades, casas de comercio, pe-
riódicos, casas de vecindad ó cosas análogas. 
Dirigirse por correo. Villegas 110, cuarto 3 á 
M. P. 15138 4-24 
EL VERANO I 
trastorna la digestión 
jr da lugar á Jaquecas, = 
Mareos, Biliosidad, = 
Malestar general, etc. | 
Vnz cucharada todas las mañanas i 
evita todas esas Inconveniencias = 
30 «SOS DE EXITO CRECIENTE i 
M A G N E S I A , 
S A R R A 1 
REFRESCANTE EFERVESCENTE 
DROGUERÍA S A R R Á Bs¿0s4i,s = 
Teaientr K.y y CtnposttU. Habana Farmacias = 
aiiuiifiiKüiuuLî iiuiimiiiiitmiíiiinmniiiiiniininr 
Una joven peninsular desea colo-
carse de manejadora ó criad» de mano: es cari-
ñosa con loa niños y sabe cumplir con su de-
bar. Tiene quien ia recomiende. Informan 
Gloria 64. ljil32 4-2 
Una señora peninsular de buena edu-
cación desea colocarse en una buena casa pa-
ra acompañar una señora ó señorita ó educar 
unas niñas y hacer la limpieza de sus habita-
ciones, por un módico sueldo dándole un cuar-
to. Impondrán á todas horas en Tejadillo 46. 
15135 4-24_ 
S e s o l i c i t a 
una criada de manos, peninsular, sin preten-
siones, para un matrimonio, ha de dormir en 
U casa, Neptuno 193. 15146 4-2i 
Se solicita una cocinera y una lavan-
dera para lavar en la casa, en ei Vedado. D§-
ben traer buenas recomendaciones. Ptiedeh 
dirigirse al Vedado, calle 17 aptreJ. y K . ó 
bien en la Habana, calle del Aguila n. 108. 
15147 4-24 
un buen cocinero que tenga referencias, übis 
po 123. 15257 4-25 
Se solicita una criada de mano que 
sepa cumplir con su obligación, traiga reco-
mendaciones y sea muy limpia. Sueldo dos 
centenes y ropa limpia. Prado n". 5. No se quie-
ren recién llegada». 15265 4-25 
Una seftorita de toda moralidad y 
brillante educación desea colocarse para 
acompañar señoras ó señoritas. Sabe hablar 
francés. Informan en el despacho de anuncios 
de este periódica 15273 4-25 
Desea colocarse una muchacha pe -
ninsular de criada de mano ó de manejadora, 
sabe su obligación y es cariñosa con los niños: 
tiene quien responda por ella. En la casa del 
Dr. Delfin informa el portero. Industria 120,A. 
15226 4-25 
Para la calle 18 n. 6, Vedado 
se solicita un hombre de mediana edad, para 
regar un jardín 7 algunos etros quehaceres, 
sueldo ocho pesos plata. 15121 4-24 
Se necesita un dependiente 
de peletería que conozca bien el giro, que sea 
práctico y que traiga recomendación. Si no 
reúne estas condiciones que no se presente. — 
Araraburo 21. 15133 4-24 
Una peninsular desea colocarse 
de criada de mano ó para manejar 1 niño solo 
Sabe cumplir con au deber y tiene buenas re-
ferencias. Informan Teniente Kev 77. 
15151 4-24 
Criadas y criados de manos con sóli-
das garantías y con sueldos de 2 á 4 centenes 
se solicitan eu la Central Modelo, teléfono 
3128 caile del Sol núm. 7. 14803 4-24 
Desea colocarse una criada de manos 
ó manejadora, peninsular: tiene buenas refe-
rencias: sabe su obligaclóns Informan Facto-
ria núm. 1 15140 4-24 
Para la calle 18 número O. AVdado. 
se solicita una cocinera blanca de mediana 
edad y que entienda su obligación, sueldo dos 
centenes, puede dormir en ia colocación. 
15139 1-24 
Dosjóvenes peninsulares con practica 
en el comercio de España desean colocarse de 
dependientes auxiliares de una carpeta, co-
bredorca ó otra cosa análoga. Informan en 
Cristo número 35, altos. 
1516o 4-24 
So l i c i to un socio para sembrar caña 
en una finca superior, de 30 caballerías y lin-
dando con un buen central á 25 kilómetros de 
la capital por calzada. Informan Malecón 27 
altos de 11 4 1. 16158 4-24 
Úua buenacocinera peninsular desea 
colocarse en casa particular ó establecimien-
to. Sabe cúmplir con su obligación y tiene 
quien la garantice. Informan Aguila 193. 
15144 4-24 
Una joevn peninsular desea coiocarso 
de crieda de mano para un matrimonio solo ó 
de manejadora. Sabe cumplir con su obliga-
ción y tiene quien la recomiende. Informan 
San Miguel 210 bodega. 15145 4-24 
E n San Lázaro 27(> 
Se solicita una criada de mano para corta 
familia. Sueldo 10 pesos y ropa limpia, que 
tenga buenas recomendaciones. 
16208 4-24 
Dos jóvenes peninsulares desean co-
locarse, una de manejadora y la otra de cria-
da dt mano. Saben cumplir consu obligación. 
Informan, Carmen núm. (i, altos. 
15159 4-24 
Una joven ikeninsnhir desea coioearse 
de manejadora 6 criada de mano. Es cariños» 
con los niños y sabe cumplir con su deber. 
Tiqne quien la recomiende. Informan Cre»-
po 9 15106 4-21 
pesen colocarse una criandera de 4 0 
días de parida, con su niña que se puede ver. 
Tiene su marido y e»ta aclimatada en el país. 
Informan Estevez 123. 15197 8-24 
Desea colocarse una joven peninsular 
tie criada de mano ó manejadora, es cumplido-
ra y sabe algo de cocina. Tiene quien la reco» 
miende. Informan Oñcios 114. 
15214 4-24 
S O L I C I T A 
Un íoven activo circunspecto y respetuoso, 
con suftcieujes recomendaciones y con algu-
nos conocímíentós en el comercio, sobre todo 
en el ramo de sombrerería, solicita colocación. 
•Es prático y sabedor de las mejores proceden-
cias de Europa en el ramo dicho y puede i n -
dicar las casas mejores despachadoras. Se 
conforma con poco sueldo entretanto se cono-
D.ri^ir¿e al Hotel "Isla de Cuba" en sobra 
cerrado con las siguientes iniciales. N, N. 
15209 8-24 
S E S O L I C I T A 
una cocinera de madiana edad para un matri-
monio sin hijos. Informan San S'icolás 37. 
15204 4.24 
Una buena c r i a n d e r a p e n i n s u l a r de 
cuatro mese de parida, con buena y abundante 
leche, desea colocarse á media ó'á leche en-
tera. Tiene quien la garantice. Informes, So-
ledad 2, bodega. 15212 4-24 
Desea 
una joven peninsular 
mendaciones. para ras 
es cariñosa, reside en 
Suárez. 1512 
colocarse 
que tiene buenas reco-
metár un niño 6 do^, y 
Corrales n. 65 esquina á 
5 4-24 
Una joven peninsular desea colocarse 
de criada de manos 6 manejadora. Es cariñosa 
con los niños y sabe cumplir con su deber. 
Tiene quien la recomiende. Informan Ville-
gas 90. 15213 4-21 
U n a s e ñ o r i t a IM< 
que sabe inglés, eolitita ei 







s i : S O L I C I T A 
una cocinara para una señora sola, que sepa 
cocinar y sea muy seada. San Miguel 46. 
15183 4-24 
C O C H E R O 
joven desea colocarse en una casa particular 
ó bien para cualquier trabajo análogo. Para 
informes Dragone* número 45. 
15184 4-24 
Un buen cocinero y repostero penin-
sular desea colocación, í la francesa, española 
y criolla, en casa particular ó establecimiento, 
Informan Acular 80, puesto de frutas. 
15135 . 4-24 
Se solicita una criada blanca, de 40 á 
45 años, sin pretensioues, para asistir á una se-
ñorita que está perturbada y desempeñar a l -
gunos quehaceres. Es indispensable que pre-
sente referencias. Estrella 125, de once en 
adelante. 15189 4-24 
í>4'M'a colocarse un matrimonio pe-
ninsnlar, él de portero ó criado de manos y 
ella de manejadora ó criada de ma nos y prefie-
ren una misma casa: no tienen inconveniente 
en ir al campo y saben su obligación. Infor-
man en Animas 58, cuarto número 13. 
152-07 4-24 
U n a j o v e n p e n i n s u l a r desea co locarse 
do manejadora ó criada de mano. Sabe cum-
plir con sn obligación yes cariñosa con los 
niños: tiene quien la recomiende. Informan 
Monte 176. 15190 4-24 
( i a l i a n o 412, a l tos 
Comidas á domicilio, forma hotel. Hay un 
buen muchacho, ioven y formal que desea co-
locarse. Informa el portero. 
15187 4-24 
DlAKIO DE L A MAEINA.—Edición de la mafíana.—Octubre 26 de 1905. 
N O V E L A S C O R T A S . 
E x t r a ñ a c o i n c i d e n c i a . 
Me llamo Carlos Lambert y mi padre 
se llama la Felipe. Eate es nn hecho ca-
pital de mi existencia. 
Si me hubiese llamado Gustavo y mi 
•adre Augusto, ó si hubiésemos lleva-
áo otro apellido que el de Lambert, mi 
rida hubiera sido radicalmente distin-
ta de lo que es. 
No rae citéis el ejemplo del brahma 
que si hubiese adelautado el pie iz-
quierdo para bañarse eu el Ganges, en 
vez de adelantar el pie derecho, habría 
cambiado la faz del mundo. Esa no pa-
sa de ser una falsa filosofía. En reali-
dad, la faz del mundo no tiene nada 
que ver con que los brafamas adelanten 
el pie izquierdo ó el derecho. Del mis-
mo modo es, por regla general, indife-
rente el llotar uno ú otro nombre. 
Es cierto, sin embargo, que fué pre-
cise que encontrase en mi camino á Si-
mona de Bouheles, puesto que de ante-
mano existía una relación definida en-
tre ella y los nombres de Carlos y de 
Felipe Lambert. 
Fué en Biarritz donde conocí á Si-
nona. 
Ignoro si hay en el mundo mujeres 
más perfectas. Pero confieso con toda 
franqueza que no io creo. 
Con respertu á Simona Bouheles, soy 
víctima de una especie de dationismo 
de lo bello: ¡Qué cara, qué ojos, qué 
figura, qué dientes los suyos! Es rubia 
como el oro. Apenas la vi, me enamo-
ré de ella locamente. La encontró en 
la playa á la hora del crepúsculo ves-
pertino y mi admiración no reconoció 
límites. E l mal se fué agravando hasta 
llegar á hacerse crónico. Al cabo de la 
semana habría hecho el trato de Faus-
to para ser el dueño de la señorita de 
Bouheles. Y bien se hubiera necesitado 
la intervención de Mefístófeles para la 
consecución de tal propósito. 
Todo me separaba de ella. En pri-
mer lugar, nuestras fortunas. Yo era 
casi pobre, y ella debía aportar á su 
marido algunos millones—parte del in-
menso capital que Bouheles había acu-
mulado en Chile, consagrado á los ne-
gocios de minas. 
Además, Simona era criatura Inabor-
dable. Su padre no permitía que nadie 
se le acercara, con el pretexto de que 
DO quería contraer nuevas amistades. 
En Biarritz no ae trataba más que con 
uu caballero anciano y con cuatro solte-
ronas exóticas que se hubieran guarda-
do muy macho de presentarle á un ami-
go cualquiera. ¿Y aunque hubiese sido 
yo presentado? £1 padre, sospechando 
en mí la presencia de uu cazador de 
dotes, me habría tratado desdeñosa-
mente. 
No me quedaba, pues, ninguna espe-
ranza. 
( C o n c l u i r á . ) 
S i d e s e a V . t e n e r u n e x c e l e n t e p i a n o , n o v a c i l e e n t o m a r l o d e 
fifi 
C o r s l t K a l l m a n n 
9? 
Su solo nombre es una g a r a n t í a , los recomiendan el profe-
sorado y m á s de 500 familias que los poseen á sat i s facc ión . 
Estos pianos se venden á pagar por mensualidades desde 
S centenes en e l a l m a c é n de m ú s i c a de 
JOSE GIRALT, O ' R E I L L T 61, HABANA.—APARTADO 791. 
c 1824 »lt 26-1 oc 
Cocinero criollo desea colocarse 
con familia 6 comercio. Hay un ayudante 
bcnrado y formal, como d© 20 años de edad: 
informes Dragoner 16, salón de barbería, don 
Félix. 1618S 4-24 
A P R E N D I Z 
Se dessa para un buen arte, de 17 años, blan-
co. Camnsjaaño 232. 15194 4-24 
Se solicita imacriada de color de me-
diana edad paa-a manejar una niña y ayudar i 
los quehaceres de la casa. Informan Maloja 
n. 1, altos. 15177 i-24 
Una señora ele Canarias de 20 años 
da edad desea colocarse de manejadora, ea ca-
riñosa con los niños, teniendo personas que 
den referencias y garanticen su conducta. In-
formes en Esperanza n. 12, á todas horas. 
15178 8-24 
SE S O L I C I T A 
•na cocinera de mediana edad, que sea limpia 
y tenza quien la recomiende. Se prefiere que 
duerma en el acomodo. Muralla 96, altos. 
15V79 4-24 
Se «lesea, colocar una mftehacha pe-
ainsalar para criada de mano ó manejadora 
es cariñosa con los niños, sabe poser á mano 
y en maquina, tiene quien la garantice. In-
forman Concordia 181. 16180 4-24 
Una joven peninsular de tres meses 
de parida, con su niña que se puede ver y 
con buena y abundante leche, desea colocarse 
é leche entera. Tiene quien la garantice. In-
forman Concordia número 181. 
15181 4-24 
SE SOI Í ICITA 
una criada de mano blanca para limpiar tres 
habitaciones, se prefiere que sepa coser en la 
máauina. San Nicolás 20, entrada por Lagu-
nas,' alto de la bodega. 15101 4-22 
Una buena cocinera peninsular 
que sabe su obligación desea colocarse en oa-
sa particular ó establecimiento. Tiene quien 
la recomiende. Informan Industria 100. 
15075 4r22 
S E S O L I C I T A N 
Dará des personas, dos habitaciones con co-
mida y servicie, en una casa respetable. E n -
viénse referencias á M. M. Apartado 168, Ha-
bana. 15083 4-22 
iT(&\ cocinero y repostero penin-
-e ofrece para casa particular, de hués-
pe< ea ó comercio, pues sabe su oficio con toda 
perilseeión prácticamente y tiene buenas re-
ferencias por haber trabajado en las mejores 
csr.r^ de esta capital. Informan O'Reilly y A-
Cniar. víveres. 15108 4-22 
Joven blanco, de 12 á 15 afios, para 
loa quehaceres do una casa chiquita; solo una 
hora de trabajo por la mañana y otra por la 
tarde. Acudir de 6 á 7, á Amistad 20, puerta 
esn timbre eléctrica 16096 4-22 
Se solicita 
un criado 6 criada de mano que sea tra-
barjor y sepa servir bien la mesa. Tiene 
que fregar suelos. Ha de traer referea-
cias de las casas en que ha servido. Cal-
sada del Monte n. 507. 16103 4-22 
Wna criada de mana que entienda. 
«e costura, que sea blanca, del pais ó penin-
pular, no recien llegada. Hace falta en el Ve-
fado, calis L; 6 de la linea núm. 72 altos. 
J5092 4-22 
S E S O L I C I T A 
nn criado de manos, de color, en Prado 46, al-
tos. 15099 4-22 
Desea colocarse una señora de me-
diana edad en casa de una familia rica, sabe 
coser y bordar y demás quehaceres de la casa 
y no friega suelos, tiene quien responda por 
su conducta. Informan Inquisidor 25, acceso-
ria, por Inquisidor, 15074 4.22 
Cocinero ó Cocinera 
Se necesita una en Consulado 128; sueldo f 15 
plata. 15077 4-22 
C O C I N E R A 
En Franco n. 2 (Carlos I I I ) entrada á la an-
tigua quinta de Qarcini, se necesita una que 
sea buena. 15100 4-22 
S E S O L I C I T A 
una muchacha joven pero mayor de 18 años, 
para limpiar 2 cuartos y cuidar dos niños, 
sueldo 2 centenes y ropa limpia, sí no eaba 
trabajar que no se presente. Galiano 40. 
15106 4-22 
SE SOLICITA 
una cocinera peninsular. 81 no sabe su obliga-
ción que no se presente y referencias. Prado 
21, bajos. 16085 4-22 
Una cocinera peninsular desea coló 
cación en casa particular ó establecimiento y 
tiene buenas referencias de la casa donde ha 
estado, no duerme en el acomodo. Informarán 
á todas horas, Bernaza 18. 
15072 4^2 
S E S O L I C I T A 
una criada de color que sepa coser en Prado 
46, altos. 15098 4-22 
Joven bachiller, con buena letra, 
práctico en contabilidad y con informes de las 
casas de comercio donde na trabajado, se ofre-
ce para auxiliar de carpeta, cobrador ó em-
pleo análogo. Dirigirse á K, G. en Monte 12. 
15097 4-22 
U n a señorita alemana que sabe h a -
blar francés, Inglés y un poco español, desea 
una colocación de ¿ma de llaves en casa de 
buena familia. S. E , H, Dirigirse al apartado 
260. 15104 4-22 
Buena colocación.--Se necesitan dos 
hombres de 2ÍÍ á 30 años, peninsulares, que 
tengan buena educación y sepan escribir re-
gularmente. Sueldo $60 plata mensuales ó á 
comisión. Presentarse de 1 á 2 en O'Reilly 96. 
Fotografía Naranjo. 15087 4-22 
C E N T K O H I P O T E C A R I O ' 
MERCADERES 22. 
Facilitamos y colocamos capitales á présta-
mo con garantía hipotecaria sobre fincas rus-
ticas y urbanas. 
Nos encardamos de la compra y venta de fin-
cas rústicas y urbanas; de administraciones ju-
diciales, cobro de toda clase de débitos que 
estén justificados y de cuantos asuntos admi-
nistrativos y judiciales se nos presenten. 
Horas de despacho de 9 de la mañana á 3 de 
la tarde. 
LA V I L L A HERMANOS. 
cl948 8-21 
Crianderajoven peninsular de 4 me-
ses y medio de parida con muy buena y abun-
dante leche, tiene su niño que se puede ver, 
sale al campo. Informan Oquendo y Virtudes, 
bodega. 15071 4-22 
« T o s é * I O O t « t : o . c t 
desea saber el paradero de su bermano Juan 
Botana. Agradecerá mucho al que tenga noti-
cias de él se lo comunique á Sol núm. 8. 
15067 8-21 
Una joven peninsular desea colocarse 
de criada de mano ó manejadora. Sabe coser y 
es cumplidora en su deber. Tiene quien la re-
comiende. Informan Vives 157, A. 
16056 6-21 
UX J O V E N que conoce alfjo el in-
glés y escritura á máquina, desea colocarse en 
casa de comercio 6 establecimiento, ya en la 
Capital 6 pueblo del interior. Dirigirse por co-
rreo á M. Pino. Amargura 14. 1498? 8-20 
S E S O L I C I T A 
una cocinera para 4 personas, que duerma en 
la casa y atienda también á los quehaceres de 
la casa. Sueldo 2 centenes. Habana 50, bajos. 
14979 9-20 
Maquinista naval con titulo 
recien llegado de España, desea colocación 
bien sea en la marina ó ingenio 6 cosa anfilo-
pa: tiene buenas referencias. Informes Calza-
da del Monte n. 385. 14921 15-19 O 
M E C A N O G R A F A 
Una señorita mecanógrafa se ofrece para 
trabajar en una oficina ó casa de comercio 
respetable. Informan calle de Obrapía n. 14. 
14971 8-19 
C A K P I N T E K O 
se ofrece uno de mucha práctica en ingenios, 
inteligente en carretería. Aguacate 86, á todas 
horas. 14890 8-18 
Agencia de criados, única en la H a -
bana que puede ofrecer al público, buen ser-
vicio doméstico y dependencia al comercio de 
todos los jiros v clases, asi como cuadrillas de 
trabajadores, O-Reilly 13, Teléfono 450, J . 
Alonso y Villaverde. 14531 9-18 
D R . J . L T O N 
Médico cirujano de las facultades de París, 
New York y la Habana. 
Especialista en la curación radical de las 
hemorroides sin dolor ni empleo de anestésico, 
pudiendo el paciente continuar sus quehaceres 
Las consultas sou gratis de 1 á 3 p. m. diarias. 
C O N S U L A D O 4S-oO 
14701 26-14 O 
Un cochero peninsular, que sabe de-
sempeñar muy bien el oñcio, desea colocarse 
en una casa particular buena. Tiene recomen -
daciones de las casas donde ha servido. Infor-
mes Bernaza número 13, barbería. 
14445 15-10 O 
Un tenedor de libros que tiene varias 
horas desocupadas, se ofrece para llevarlos un 
alguna casa de comercio por módica retribu-
ción. Informan en £1 Correo de Paris, Obispo 
80, tienda de ropas. g Oc 
D i n e r o é H i p o t e c a s . 
[•)DSDE $500 hasta $500,000 al 6 y 7 por ciento. 
^Se dan con hipoteca de casas en primera 
hipoteca y secunda hipoteca en casas en la 
Habana, Vedado, Marianao, Quemados y 
Puentes Grandes y finca de campo, pagarés y 
alquileres. San José 10, Habana 66, Salud 4 
platería y Dragones 15, relojería. 
15264 4-25 
Dinero. Lo doy en todas cantidades 
sobre casas, alquileres, haberes del Ejército, 
censos y muebles y compro casas, haberes y 
censos al mejor precio. A. Pulgaron, Empe-
drado 46, Teléfono 3239. 
15232 4-25 
3.700 pesos 
Se desean imponer con buena garantía y á 
módico interés. Acosta 28 informarán. 
15149 15-24 O 
Ddesde 500 pesos hasta 200.000 pe-
sos al 7 por 100, se dan con hipoteca de casas 
y censos y de fincas de campo, pagarés y al-
quileres, me hago cargo de testamentarias, 
abintestado y de cobros, supliendo los gastos: 
San José 30. 15131 4-34 
M a i s t e r e l l f i c i i B B t a s 
Vendo dos casas en la calle Picota, 
una nuera y de azotea y la otra de teja, cada 
una con sala, comedor, tres cuartos, baño, ino-
doro, patio y cloaca. Precio de las dos ,4.500.— 
J. Espejo, Aguiar 75, letra C. relojería de 2 á 4 
15334 4-26 
ÜNA FINCA EN C A R R E T E R A 
á tres leguas de la ciudad y de tres caballe-
rías de Buen terreno, árboles y demás. Jesús 
del Monte 665, Paradero, Telefono 61S3. 
15278 4-25 
Solar barato.-Vendo uno libre, 34 x 
43}-¿ con cinco casitas de madera que renta 
f40 plata, en Armonía de Chaple y Bellavista, 
Cerro. Está asegurada. Informes Belascoain 
y Neptuno, café E l Guanche, en la cantina. 
15224 8-25 
Se renden varios lotes de terreno 
en buenos puntos, una casa de $3.500, una de 
if3.200, una de $850 y una de |1.500, Informan 
Concordia 41. 15238 8-25 
Se vende muy barata una fonda 
por no ser el dueño del giro, propia para un 
principiante, por ser muy poco su costo. In-
forman en la Calzada de Luyanó nüm, 90 A. 
14223 4-25 
En J e s ú s del Monte 
S E V E N D E N DOS CASAS 
on Santo Suarez.- E u el núm. 15 darán 
razón. 
15155 8-24 
Mas barato que todos, 
se vende un café billar mu.y acreditado, hace 
de venta cuarenta pesos diarios y paga muy 
poco alquiler. No se repara en precio, porque 
su dueño no puede atenderlo; también se ven-
de una bodega que hace de cantina solamen-
te veinte y seis pesos sin contar los víveres. 
Oficios 46, confitería La Marina, de 9 á 11 v de 
3 á 5 , 15110 4-22 
E n Artemisa.-Ven rio una finca de 
primera clase con 6 caballerías cercada, agua-
das varias, palmar, cerca de 1.000, frutales 200, 
cercas calzada y % de legua del pueblo. 5.300, 
José Figarola, San Ignacio 24, de 2 á 5. 
16079 4-22 
E n Monte vendo una hermosa casa 
con 14 varas de frente por 60 de fondo, tiene 
establecimiento, agua y cloaca: en Villegas 
otra de alto y baio, independiente. Gana f65 
oro. $6.500, José Figarola, S. Ignacio 24, de 2 
á 5, 15050 4-22 
E n Babia Honda vendo una erran fin-
ca de 39% caballerías, terreno de primera, con 
14 caballerías de monte, 15 de yerba del Pa-
ral, rio, cercada, de 9 d 10 mil palmas, y á me-
nos de una legua de las carboneras. José F i -
garola, San Ignacio 24, de 2 á 5. 
15081 4-22 
L o q u e d i c e n t o d o s 
d e b e s e r v e r d a d . 
Y está umversalmente reconocido qn« para ios 
niños débiles y raquíticos, madres norviosM y ez-
Ikaustas, y hombres delgados y pálidos so hay ntdi-
«(unento 6 alimento que nutra, restaure, fort*ÍM0* 
j 4ft visor a l siatena» como lo haoo 1» 
E AeatU * • ' f /P^Í Il ,*d«0 FOT Escetovcfa. al qn» recetan los médico* en BTM familias v «n tu 
jráctio» par» la ANBMIA y Moa !»• •nf«rttied*d*« trtenuante», par» los Resfriados, Toses, Tisis, Puinioní», 
Para probar sus grandes méritos y 1» que hará 
L 
¿ronqaiÜa, Asma, £saa&Co2a y «a todos loa dwArdeaes do ia Sangre, 
JOT v i . como lo ha heohoconlosdcmás, puede conseguir « 
enviando su rwrabre y diroccióa al 
D r . M . J O H D í a O K , O b l o p o 53 , I t e b a n a u 
Ee €• mita «a Uééilmltxwmma* *J prsedo <U y» «Mwwte^o* yr 9*.m¿ •x frasco, plAta. ««^aHolet.x 
Se vende u n a l e c h e r í a buena, s i tuada 
en uno de lus mejores puntos de esta Capital, 
con un despacho superior ó sin el; también se 
solicita un socio con un capital de $300 á 800 
Informan en.Castillo 13, de 8 á 10 por la ma-
ñana, y de 5 á 7 por la noche. 
150S9 8-22 
Por tener que atender otro neffocio de 
más importancia, se vende un gran puesto de 
frutas, en buen barrio. Venta diaria de $15 á20. 
Dará razón Antonio Quevedo, plaza del vapor 
por Galiano, 15102 4-22 
VEDADO,—Vendo una casa de mampostería 
* inmediata á los baños, de azotea corrida, 
portal, sala, saleta, seis cuartos, comedor, co-
cina, cuarto de baño, dos inodoros, instalación 
banitaria moderna. Informan en la Calzada 
núm. 56, esquina á F, trato directo. 
15086 4-22 
Se vende la casa baja de azotea E s -
peranza 38. Informarán en Empedrado nú-
mero 1, de 2 á 3 de la tarde, 
15061 26-21 Oc 
B Ü E X N E G O C I O 
Se vende un café por no poderlo atender su 
pueño, con patente y contribución pagada y 
llamado a valer el doble. Informes Teniente 
Rey 11, 16039 8-21 
C O M P R A 
se compra una casa antigua do 8 á 10 metros 
de frente, 26 á 30 de fondo, próximamente, 
para fabricar. Ha de estar en buen barrio y 
tener frente al norte ó brisa. También una 
casa de alto y bajo, que no exceda de 14.000 
pesos, ó baja para fabricar ditos. Siempre 
trente al Norte ó brisa. Sin corredor. T. G., 
apartado 193, Correo. Indíquese calle núme-
ro y precio. 15013 8-30 
COMPRA-VENTA 
de fincas rústicas y urbanas, dinero en prime-
ras hipotecas con sólidas garantías,descuentos 
de pagarés con buenas flrmds, de alquileres jr 
rentas con la intervención de inquilinos ó 
arrendatarios, aceptando todo negocio cuyas 
garantías sean en verdad efectivas. J . M, Pé-
rez de Aldorete. Prado 121 F . 
14964 8-19 
EN LA CALZADA 
que va á GUIÑES, antes de llegar á los Cuatro 
Caminos, se vende una finca de tres caballerías 
con agua todo el año y pozo, con casa de vi 
vienda en muy buen estado y muchos árboles 
frutales nuevos. Informará de una á cuatro de 
la tarde el Ledo. Ebra, Aguiar esquina á San 
Juan de Dios, entrada por esta calle-
14964 8-19 
S E V E N D E N 
en Jesús del Monte solares enteros ó parcelas, 
situados en los alrededores de la Quinta L a 
Benéfica y de la Calzada de Concha, Informan 
Muaioipio 33. 14955 8-19 
Una Fábrica de Tabacos 
acreditada se vende o admite un socio, por 
tener que ausentarse temporalmente. Infor-
mes, por Correo, J . P. Apodaca númj 16 
14831 8-18 
S E V E N D E N 
cuatro ó cinco vacas de leche, y una venta 
diaria de 8 á 10 pesos. Informarán calle 7i n, 21 
esq, á M. Vedado, bodega E l Palomar, 
15325 4-26 
S E V E N D E 
una linda yegua americana, maestra de tiro, 
sana, mansa, mnebo brazo, aclimatada, muy 
noble, se da barata. Morro n, 10, 
16310 4-26 
Se ven 
un buen caballo americano, dorado, jovenza-
no, manso, maestro tiro, aclimatado: se da ba-
rato en Morro n. 1CL 15309 4-26 
V E N A D O -
SE V E N D E UNO MUY MANSO. 
P i c o t a nii7nevo 17. 
15265 4-25 
S E V E N D E 
un lindo coupé francés, nuevo, con gomas, 
acabado de remontar y pintar, costó 1.700 pe-
sos, se da casi regalado. Morro n. 10. 
16311 4-26 
G á f A S 1 1 M i l 
garantizadas impermeables se detallan á pre-
cios de fábrica. 
Habana número 8 5 , 
T « t l j a l o í a - r t o r í a , 
^ r c S V j f c í ' p o d r o m o 9 ' 
14975 8-20 
SE VENDE 
un carro de 4 ruedas propio para reparto de 
huevos, café, dulces, etc., con arreos. López 
y Arteaga, Concha esq. á Cristina, frente á la 
quinta del Rey. 14957 6-19 
S E V E N D E 
un Milord muy bonito y barato. Monserrate 
2 A, frente á Empedrado, 14956 6-19 
S E V E N D E 
un familiar de dos meses de uso. Puede verse 
á todas horas. Calle de Salud 160, tren de co-
ches, 14S55 8-1S 
S E V E N D E 
un milord, una duquesa, un familiar, un fae-
tón, un brok, un tilbury, un cabriolet, una 
guagua, un carro y un molino de café de los 
más grandes y un carrito con su caballo y 
arreos, Monta 268 esquina á Matadero taller 
de carruajes, frente de Estanillo. 
14909 8-18 
C A R R U A J E S £ N V E N T A 
No compren carruajes sin visitar esta 
casa. Encontrarán un surtido completo. 
Duquesas, Vis-a-vis, Mylords, Fami-
liares, Faetones, Tilburys, Cabrioléis, 
Jardineras, Coupes, Breaks, Traps, etc. 
Se venden baratos y se admiten cam-
bios por otros carruajes.—SALUD 17. 
14901 8-18 
un coche familiar sin uso, con caballo 6 sin ca-
ballo. Informan Cárcel 7, 14844 15-17 
Se vende nn familiar 
de tres meses do uso con un.buen caballo y li-
monera. Informarán Teniente liey 19, 
1456o 16-12 
Construcción, Reina í>6 
carros, persianas, coches á todo lujo, planchas 
de carga de 4 ruedas de 3,000 libras. Precios sin 
competencia. Qarantizándo los 6 y 10 años. 
Hay usados 2 y 4 ruedas. 
14457 26-10 O 
Limoneras y Troncos. 
Brillante surtido recibimos constantemente 
de Paris, llamando la atención los ya conaci-
dos para carros de cigarros y otras aplicacio-
nes. Teniente Rey 25, 14337 2S-6 O 
T A L L E R DE CARRUAJES 
INDUSTRIA 19. 
Se construyen carruajes de todas clases por 
modelo. Se venden 2 Milores de uso. 
13759 26-263 
D E M B L E S T P E 1 M 
SE V E N D E 
una buena cantina de cedro y espejo y su mos 
rador. Informan en la vidriera del café E l 
Polo- 15293 4-̂ 6 
CLARINETES DE LEFE3RE3 
acabamos de recibir y los vendemos muy ba-
ratos. SALAS, San Rafael 14. 
15215 8-25 
N \ D L E C O M P R E PIANOS 
muebles ríe diferentes maderas, mimbres, ca-
mas hierro y otras novedades sin ver los 
precios de la casa SALAS, San Rafael 14. 
15246 8-25 
C U E R D A S 
Avisamos á los músicos que hemos recibido 
un surtido de cuerdas en general, mnv frescas 
y de magnífica calidad. SALAS, Sao Rafael 14 
15250 8.¿5 
PIANOS CHASSAIGNE 
con regulador de pulsación y sordina, nuevos, 
muy baratos, los vende SALAS en San Rafael 
n. 14. 15247 8-25 
Nadie compre planos Pleyel sin ver los que 
vende Salas, acábanos de recibir, últimos mo-
delos, cuerdas cruzadas oon certificado de fá-
brica con la firma muy prande de " P L E Y E L 
W O L F LION & Co." muy baratos. San Rafael 
n. 14, y con candeleros dobles. 
15243 8-25 
FIANOS DE ALQUILER 
á TRES pesos plata. Afinaciones gratis, San 
Rafael 14. 15244 8-25 
FIANOS CAELE MODELO CUBA 
á 40 centenes al contado 
48 á 2 centenes al mes. 
Se garantizan por 10 años,—Anselmo López. 
OBRAPIA NUM. 23. 
Almacén de música é instrumentos.-Se cam-
bian componen y afinan Pianos y Armoniums, 
C 1S59 alt 13-2 oc 
Violines, Cuarto, Medio y tres Cuar-
tos, acabamos de recibir, y los vendemos muy 
baratos. Avisamos á.las personas que nos te-
nían encargados. San Rafael 14. . 
15248 8-25 
Un mostrador 
con vidriera en la parte baja, de 3 varas de 
largo, ee vende muy barato porque estorba. 
Es propio para cafó, dulcería, etc. Obispo 131. 
15316 8-25 
Saxsofones 
acabamos de recibir v los vendemos muy ba-
ratos. SALAS, San Rafael número 14. 
15252 8-25 
M U S I C A 
Nadie compre sin verlos precios de la casa 
Salas, pues por este mes y el que viene la ven-
demos á la mitad de su valor, SALAS San Ra-
fael 14. 15249 8-25 
M A N I Q U I S 
rectos paralas modistas acabamos de recibir 
y los vendemos muy baratos, San Rafael 14. 
15251 8-25 
A L M A C E N D E F I A N O S 
de 3Ionserrate y Ca. 
C O N C O R D I A 3 3 . - T e l é f o n o m 1431. 
Gran surtido de pianos de todas clases, fran-
ceses, americanos, alemanes y españoles. 
Unico representante en América de los mag-
níficos Piados, Rodrigo, Ten y Ca,—Se garan-
tizan estos pianos por tiempo indefinido, tan-
to por el comején como por su construcción. 
Se alquilan pianos nuevos. Venta desde DOS 
centenes mensuales. 26-21 O 
buena contra incendio, se vende barata en 
Obispo 31^, está nueva y tiene doble puerta. 
UOSfi 13-20 
A los viajeros.—Se vende «n mobilia-
rio completo de casa particular que se halla 
en Barcelona depositado. Está casi nnevo y se 
vende en proporción. Para mas detalles, anú-
dase á Prado 34, altos. 14988 23-20 O 
V E N D E N 
d o s l á m p a r a s d e c r i s t a l , u n a 
d e 8 l u c e s , d e B a c e a r a t , e n l o 
c e n t e n e s , y o t r a d e 4 l u c e s , 
i n g l e s a , e n 4 c e n t e n e s . P u e -
d e n v e r s e e n l a l a m p a r e r í a d e 
E a m í r e z , A m i s t a d n ú m . 7 5 . 
mm i e u 
de los mejores fabricantes? Smlth Premier, 
Remington, ünderwood y Oliver. Realizamos 
una gran partida á precios muy baratos. San 
Rafael 14. 14930 8-19 
L A Z I L I A 
de G a s p a r V i l l a r i n o y Ca. 
Suárez num. 45, próximo al campo 
de Marte. 
Compra y Préstamos de Joyas de oro, plati-
no, plata, brillantes, diamantes, perlas y es-
meraldas. Objetos de arte y encajes, Muebles, 
Pianos, Máquinas de coser y toda clase de ob-
jetos. 
H U a a • p r o n t a , 
Gran surtido en prendería de todas clases 
con todas variedad de piedras finas. 
JSÍ* En ropa de mujer y hombre, muebles, 
es la más surtida de la Habana, á precios sin 
competencia. 
. 14792 13-14 oc 
P R E N D A S 
Los que deseen comprar, hacer ó componer 
una prenda á la perfección y á módico precio; 
diríjanse á Villegas 51 entre Obispo y O'Reilly. 
Se compran brillantes, oro y plata.—Félix 
Prendes. P.J836 23-1 oc 
M U E B L E S 
Gran existencia en juegos para sala, come-
dor y cuarto en todas clases de maderas. 
Especialidad en amueblado de casas en alqui-
ler por meses.—Vázquez, Hermanos y Comp. 
NEPTUNO 24—-TELEFONO 1584 
14465 26-100t 
Se vende una bicicleta de niña de 
muy poco uso; un par de canarios muy canta-
dores, y un grafófono "Edinson", con 40 pie-
zas escogidas, Infot-mesen la Quinta de Po-
zos Dulces núm. 1, Vedado. 14910 8-18 
C A M A K A S F O T O G R A F I C A S 
á precio de fábrica . E n s e ñ a m o s 
gratis l a fotograf ía . 
Otero y Colominas. importa-
dores de efectos fotográf icos . 
San Rafael 3^. 
C-1648 i st 
aF» I F I S T O S 
de los afamados fabricantes Boisselot Fils de 
Marsella y F . Menzol de Berlín de cao'ja ma-
cizos, refractarios al comején, cuerdas cruza-
das y sordina y regulador de pulsación y de 
varios fabricantes se venden al contado y á 
plazos. Y de alquiler desde $3 adelante; se afi-
nan y componen toda Clase de pianos. Piáno-
las á precio de fábrica. Viuda 6 hijos de Ca-
rreras, Aguacate 53. Teléfono 691. 
11227 alt , 39-16Ato 
Pianos Espadero" 
Construidos expresamenre para el clima de 
Cuba, con elegante mueble1* de caoba 7V¿ oc-
tavas de estensión, expléndído sonido y suave 
pulsación, |320 Cy. al contado y con aumento 
á plazos cómodos. 
A n s e l m o L ó p e z , O b r a p í a 23. 
Comercio en general de música, pianos y de 
más instrumentos, c 1802 I 3 0 
A L O S T l A G É R O S Q U E 
deseen aprender la fo tograf ía , 
los ponemos ál corriente en 8 
d í a s , si compran uno de los mo-
dernos aparatos que vendemos 
á precios nunca vistos. Otero y 
Colominas, San Rafael 33.N 
c-ie-ís i st 
C u el Bazar C t e a 
no hay quien pueda y sino que lo diga "La 
Lasa Orande" que quiere vender tan barato 
como nosotros, ñero no tiene más remedio aue 
rendirse ante una nota de precios como la si-
guiente. Escaparates á fC, peinadores «10 
lavabos á 6 tocadores á f2, camas de hierro 
y madera á |5, palanfraneros á $1, mesas de co-
rrederas á Í3, sillones á $1, Billas á íO-BO fluses 
dp casimir á 13, pantalones casimir exre lentes 
á f 1-20, sacos cssimirá $1, camisas á p-leseta 
calzoncillos ' roxl é infinidad de objet os cl¿ 
oro, plata v brillantes á precios inverosírmiles. 
B A Z A R C U B A N O , 
im m\mi. 
ANTIGUOS 
CURIOSIDADES Y FANTiSIiS 
Restauración de muebles de todas cías», 
cualquier estado que se encuentren «TS e? 
zando un trabajo perfecto, para lo cüaM t1'' 
tiene especiales y hábiles artistas. Cftsa 
E l barnizado á muñeca, ó como se Diría 
se hace en esta casa, es uno de los t 
jos que le han dado nombre y fama. Ta K-
se encarga, por orden de nuestros client 
la adquisición de objetos qne no encuen? 
nuestra casa, que cualquiera puede en 
aunque no compre. cuitar 
Tenemos en exposición y venta muehi 
cuarto y comedor, estilo Imperio, todo it? 
deras do caoba y palisandro. 10 en ma-
Cará & Henami, NEPTOHO155. 
F A B R I C A D E M ü E B L g 
Sepfnno ÍO, frente á La Fitefia. Tlf. 1225 
N a d i e compre muebles s i n antes v í t U 
f a r esta casa. NOVIOS, A C A S A R S E . 
Gran surtido de todas clases. Más baratos 
que nadie. De cedro, nogal, meple, majagua. 
Los hacemos á la vista y gusto del comprador* 
Todo bueno y barato. alt U791 18 150 
LA R E P U B U C / T 
S t O X * INT: S B 
MUEBJ.ES BARATOS 
escaparate, aparadores, vestidores, lavabos, 
camas de hierro muy elegantes, tinageros 
mesas correderas, relojes de pared, lamparas! 
espejos, juegos de sala y gran surtido de mue-
bles de todas clases, nuevos y usados. 
14789 13-15 O 
M U E B L E S E N G A N G A ! 
LA MISCELANEA. . 
San Rafael 115, casi esa aína á Gervasio. L» 
casa que más barato vende, aituada en la calle 
más céntica de la Habana, donde hay toda 
clase de muebles, prendas de oro, plata y bri-
llantes. Magníficos escaparates^ 110 y tfo lu-
nas á fSO, vestidores á $20, peinadores á fl5 
lavabos á $8, aparadores á $8.50, juegos de Bala 
á 22, máquinas de coser á $6, lamparas, camas 
de hierro y madera, mesas de noche. Idem d» 
centro, idem de correderas, de ajedrez, sofia 
de R. A. á f2.50 y mil objetos más á precios d» 
verdadera ganga como lo tiene acreditado es-
ta casa. 
SAN R A F A E L n. 115, casi esq. á Gervasio. 
14464 26-9 Qt 
P R E C I O S D E G A N G A 
C a m a s de h i erro y madera , 
En la casa de Ruisanohez, ANGELES 13. 
Mimbres, 
En ia Casa de Ruisanchez, ANGELES, 14 
Pianos, 
En la casa de Ruisanchez, ANGELES 13. 
Brillantes, E f c Zafiros y Esmeraldas. 
En kt casa de Ruisanchez, ANGELES 13, 
Cnairos y Moldaras francesas. 
En la casa de Ruisanchez, ÁNGELES, 13, 
Joyas y Kelojes, 
En la casa de Ruisanohez, ANGELES, 13. 
14084 tl-2 m26-30 T R A S L A D O 
La fábrica de billares de la viuda de Fortaz», 
se ha trasladado, de Bernaza 53, á Teniente 
Rey 83, frente al parque del Cristo. 
11668 78-18 A 
RAMON HERMIDá T LOPEZ 
St: hace cargo de reparaciones y construo 
clones en general. Ordenes, Lealtad núm. 12 
de 6 á 6, 12702 78-35 
O J O 
Se vende un trapiche de 103̂  pulgadas da 
largo por 8}^ de diámetro. Una catalina de 54 
de diámetro que tiene en el quijo de la masa 
mayor y un piñón de 7 diámetro que pertenece 
á la catalina y todo en perfecto estado de uso. 
Se puede ver en la calzada del Monte número 
278: en la misma informarán de su precio. 
15256 S-26 
M O T O R 
Se vende uno de tres caballos de fuerza para 
gas, de notable fabricación americana. Lam-
parilla n. 2, Secretaria de la Louja-
C. 1958 6-24 
Molino de viento 
E l motor mejor y mas baraco para extraer 
el agua de los pozos y f levarla á cualquier altu* 
ra. En venta por Francisco P. Amat. CubaM 
E-abana. C1841 alt 1 oc 
S E V E N D E 
una máquina de vapor para plegar telas. In* 
formes Obispo núm. 113, Casa de Regato. 
15134 8-24 
E l e c t r i c i d a d 
Todos los efectos del giro á precios módicos. 
Especialidad en Materiales Europeos. 
Aparatos médicos de Gaiffe.-Teiéfonos Wes-
tern Electric Co. 
FONOGRAFOS de EDISON. 
PABLO DELAPORTE, Ingeniero HABANA. 
Apartado 647, Manzana de Gómez. Telf. 863. 
12133 312-24 Ato. 
B O M B A S de VAPOR 
M. T. D A V I D S O N 
Las más sencillas, las más efleacee y "las msá 
económicas" para alimentar Calderas Genera-
doras de Vapor y para todos los usos Indus-
triales y Agrícolas. E n uso en la Isla de Cuba 
hace más de treinta años. En venta por F . P» 
Amat, Cuba n. 60, Habana. 
C-1S42 alt 1 oc 
¡ S E M I L L E R O S D E 
D A T A N I G U A S ! 
PASO R E A L . 
Galriel de Cáráeaas j Vicente Mrez: 
Ofrecen posturas á I03 semhradores» 
Los únicos que disponen de toda la po3" 
tura de Ins mencionadas Haciendas. 
Se reciben órdenes en casa de 
los Sres. Juárez 7 Hpo. 
c1963 
L O S A S D E S A N M I G U E L 
se venden 40 metros superficiales losa u9ada 
Amargura 76. 15163 4-24 
COMO TORCEDOR 
que AHOGA y mano que oprimiendo el cora-
zón MATA, es el ASMA; pero si los que sufren 
esos martirios toman la ASMATINA se cura-
rán radicalmente. L a asinatiua alivia desde 
las primeras cucbaradas. 
Se vente en toias las boticas. 8-23 
C O M P O S T E L A lüt>. 
14591 alt 'B-lfl 
¡Ojo!, que conviene 
á las casas armadoras y hacendados, se ven* 
den 17 rollos de cables de acero de todos ta-
maños, desde el más grueso hasta el más "n0' 
informes Esperanza nüm. 111, pueden Y®1"6" 
á todas horas. 15008 8-20____ 
Se venden tanques de hierro de va-
rias medidas y barandas para el cf mei\te 7̂  
para personas mayores y niños. Calle de o 
fueta n. 16. 14058 _ _ ^ o W _ 
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